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ño realisar uma revisão da historiografia sobre a família 
ocidental., Michael Anderson1 organiza-a em tres categorias bâsi-
c a s , q u a .1 s s e jam; d e m o g r á f i c a , dos s e n t i m e n t. os e da e c o n o m i a. do -
méstica. Anderson destaca que, na prática, poucos autores se atem 
totalmente a uma tradição. As distinções entrei as várias aborda-
gens refletem, de fato., diferenças de 'ênfase. 
Na avaliação crítica dos resultados positivos . e das res-
trições de cada uma dessas vertentes, o autor vai dizer, grosso 
modo, que a abordagem predominantemente demográfica, principal-
mente pelas suas características metodológicas, acaba por dar im-
portância sobretudo à descrição e não à análise. Além disso, ofe-
rece, via de regra, indicações de mudança ou de permanência da 
estrutura interna da família sem conseguir contudo uma articula-
ção mais direta desses fenômenos corn a base socioeconómica na 
q u a 1 a f a m í 1 i a. se r e p r o d u z . 
Sobre a abordagem dos sentimentos (na tradição de uma an-
t r o p o 1 o g .i a h .i stórica] , A n d e r s o n o ta s e r v a q u e. esta c e n t r a s u a s 
preocupações nas modificações de significados e de comportarnentos 
da família no tempo e no espaço (conceito de -privacidade, rela— 
1 ANDERSON, Michael. Elementos para a história da fanília ocidental. 1500-1914. Lisboa: Editorial 
Querco, 1984. 
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çoes entre os membros familiares, afetividade, individualidade, 
efeito da imigração nos laços familiares, o papel feminino, a mo-
ralidade, a infância, etc). Destaca, entretanto, a principal li-
mitação desta vertente; a dificuldade em obter dados acerca des-
ses fenômenos em fontes d.i.retamente produzidas pelas populações, 
pois os estudiosos baseiam-se normalmente em literatura e docu-
mentação oficial, religiosa, etc,, que comentam o comportamento 
popular. 
Sobre a abordagem da economic?, doméstica, o autor destaca 
que ela. procura interpretar as unidades domésticas e as famílias 
sobretudo no contexto do comportamento econômico dos seus mem-
bros,, Anderson ressalta que esta abordagem, influenciada por teo-
rias das ciências sociais, tende a isolar as restrições 
"estruturais" determinadas por pressões muitas vezes exteriores à 
consciência dos indivíduos por elas afetados. Por esta razão, sa-
lienta que a abordagem da economia doméstica tem dificuldade em 
documentar o impacto exato da "base estrutural" nas atitudes e 
comportamento da família, Além disso, via de regra não privilegia 
as experiências de vastos setores da população para os quais;, as 
referidas transformações estruturais foram irrelevantes. 
E finaliza seu livro dizendo; 
Deste modo, tal CDIBO uma abordagem demográfica se revela inadequada se nio. consegue ter es conta o 
significado e as relações entre o comportamento familiar e uma economia e sociedade mais vastas, e 
tal como a abordagem dos sentimentos é incompleta se ignorar o comportamento e o contexto econômico 
e social que limita as idéias que descreve, também as abordagens dos sentimentos e demográfica vim 
completar a abordagem mais estrutural da escola da economia doméstica. Assim, resta-nos esperar que 
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estas tr?s linhas de abordagem, tão diferentes, continuem a ser seguidas na história da família, 
tal como o têm sido noutras áreas da história social e da ciência social de um modo mais geral.2 
A discussão levantada por Anderson, portanto, refere-se 
não à crítica dessas abordagens - principalmente porque elas fo-
ram e são capases de grandes realizações — mas sim à possibili-
dade de uma construção metodológica para o estudo da família que 
se utilize do conjunto de suas positividades. 
As reflexões do autor a. respeito da história da família e 
a importancia do tema da imigração na história das populações 
ocidentais foram os pontos de partida para a tentativa de se pen-
sar uma construção metodológica capaz de, em seus resultados, 
t r a z e r a 1 g u. m a s n o v a. s q u e s t õ e s para e s t e s d o i. s c a m p o s temático s „ 
No primeiro caso, pensou—se na efetivação de um trabalho 
que, sem a pretensão de esgotar todas as possibilidades de cada. 
uma das abordagens acerca da família, fosse capaz de-? permear, ou 
ao menos tocar pontos de cada uma delas simultanea e articulada-
mente. Para; acessar o campo temático da imigração, optou-se por 
um recorte? especifico; o da sócia 1 i zação — en tendendo—se tal 
termo como o processo de aprendizagem que a sociedade impõe ao 
indivíduo a fim de torná-lo um ser social. Neste recorte inte-
ressa-nos, particularmente, resgatar as práticas individuais e/ou 
familiares (sociabi1 idades) para viabilizar as relações sociais. 
Esta. escolha não foi aleatória e sirn um questionamento de 
obras sobre imigração, em especial sobre imigrantes alemães lute-
2 ibid p.86. 
ranos no Brasil« Nesses trabalhos, a maior parte dos autores res-
salta o alto grau de resistência dessa população à integração na 
s o c i e d a de rece p t o r a e , n o c a s o p a r t .1 c u 1 a r d o s t. raba 1 h o s d e S é r g i o 
Nadal in - sobre os imigrantes germânicos da Comunidade Evangélica 
d e C u r i t i b a - i s s o s e e >: p r ess a n o s a 11 o s i n d i c e s de e n d o g a m .i a 
matrimonial étnica, só tardiamente rompida3, DEÍ s sa forma, nos pa-
receu relevante procurar "vasculhar" a história da sacia3. i zação 
de gerações de uma das famí .1. ias que? fazem parte do universo do 
t r a b a 1 h o d e s t e a. u tor, n a t. e n t. a t. i v a d e c o ¡n p r e e n der a 1 g u mas d a s r a -
zoes para essa "resistência", bem como as causas determinantes do 
seu fim, 
N o s s o o b. j e t. i v o é , p o r t a n t o , t e n t a r entende r a 1 g u n s c o m p o r -
tamentos detectados pela história demográfica, os quais, devido 
ás características metodológicas desta vertente? não podem ser ex-
plicados a não ser através de aproximações indiretas e conjectu-
rais com a história socioeconómica e política cio meio e do pe-
ríodo em que esses comportamentos se?" expressam, Além disso, por 
priorizar padrões gerais de comportamento, a abordagem demográ-
fica costuma minimizar as tendências pouco significativas do 
ponto cie vista quantitativo. Tal priorização, de certa forma, 
obscurece o entendimento dos comportamentos que fogem à tendência 
3 NAD A U N , Sérgio 0. A origem dos noivos nos registros de casamento da Comunidade Evangélica de Cu-
ritiba: 1870-1969. Dissertação de Hestrado, Curitiba: 1974; U n e p a r o i s s e d ' o r i g i n e g e r m a -
n i q u e a u B r é s i l : la communauté evangelique lutherienne a Curitiba entre 1866 et 1969. Doctorat 
3e.Cycle. EHESS. Paris:Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 1978. 
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geral, mas que também fazem parte dessa história, ü apelo à expe-
riência individual pode ajudar a revelar novos aspectos. 
No processo de estruturação das bases da presente disser-
tação, optou-se pelo acompanhamento da trajetória de um ramo da 
f a m i 1.1 a S t r o b e 1 , a t r a v é s d e s u c e s s .1 v as g e r ações. T a 1 e s c o 1 h a se 
deve a fatores bastante concretos; as fichas da família, elabora-
das por Sérgio Nadalin4, possibilitavam a construção de uma ge-
nealogía bastante completa; o Instituto Histórico e Geográfico do 
Paraná editou um livro de memórias de Gustav Hermann Strobel, um 
dos filhos do casal pioneiro e fundador do ramo da família a ser 
estudado®. Além disso, seus descendentes dispuseram-se a comple-
tar as informações necessárias, através de depoimentos» Em re-
sumo, a escolha da família esteve condicionada à necessidade de 
garant.ir urna razoável riqueza documental do objeto de estudo. 
Do ponto de vista teórico—metodológico,, esta preocupação 
com as fontes, be?m como os pontos de partida para a concepção do 
presente trabalho, não são expressão de empenho no sentido de se 
perseguir uma "história total". Minhas motivações aproximam-se 
muito mais da per spec: ti va da micro—história , comum en te entendida 
como uma prática baseada na redução da escala da observação, em 
uma análise microscópica e em um estudo intensivo do material do-
cumental » 
4 As fichas de família foram elaboradas a partir de informações dos registros de batismo, casamento 
e óbito da Comunidade Evangélica de Curitiba, segundo o método Henry & Fleury de reconstituiçüo de famílias. 
9 STROBEL, Gustav H. Relatos de um pioneiro da imigração alemã. Estante Paranista 27, Curitiba: 
Instituto Histórico. Geográfico e Etnográfico Paranaense, 1987. 
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O ponto crucial que envolve esta prática, no entanto, não 
é a redução da escala. Conforme G i. cavan ni Levi; 
Embora a escala como uma característica inerente da realidade certamente não seja um elemento es-
tranho no debate da micro-história ela é, sem dúvida, tangencial; porque o problema real está na 
decisão de reduzir a escala de observação para propósitos experimentais. 0 princípio unificador de 
toda pesquisa micro-histórica é a crença em que a observação microscópica revelará fatores previa-
mente não observados.6 
Este ponto de vista não significa o desprezo pelos resul— 
t a d o s dos e s t u d o s de caráter m a c r o e / o u q u. a n t i t a t i v o . C arlo 
Ginzburg, um cios grandes nomes na atual produção historiográf i ca 
inspirada na micro—história, já. acentuou que a história quantita-
tiva e a história serial são poderosos instrumentos de pesquisa e 
a elas devemos apreciáveis conhecimentos. Mas oiDserva que, neste 
t i p o ci e p e r s p e c t. i. v a, "ra c i o c á. n a - s e p o r m é ci i a s d e c e n a i s , m é ci .i a s 
móveis, extraídas de folhas quase logarítimicas. A vicia real 
(expressão que encerra, sem dúvida, elementos de ambigüidade) é 
1 a r g a m e n te posta à margem".7 
Contudo, se a micro-história p'öe relevo no con he ci mer. to 
dos elementos individuais (as vidas, os acontecimentos), ao Mesmo 
•tempo procura - ou -deve procurar - realizar abstrações, no sen-
t. .1 d o d e f a z e r e mergir , dos c a s o s i r. d i v i d u a i s , a s p e c t o s de u m fe-
nômeno mais geral, 
f 
As alternativas de se sacrificar o particular ao geral, ou de se concentrar apenas na singularidade 
do particular é, portanto, uma distinção inadequada. 0 problema é mais aquele de como poderíamos 
6 LEVI, Giovanni. Sobre a micro-história. In: BURKE, Peter(org). A escrita da História. São Paulo: 
UNESP, 1992. p.139. 
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elaborar um paradigma que dependa do conhecimento do particular, embora não rejeitando a descrição 
formal e o conhecimento científico do próprio particular.8 
Esse posicionamento está mesmo, na base das questões teó-
rico ---metodológicas mais importantes colocadas pela historiografia 
contemporânea» Porque diz respeito à essência do conhecimento 
histórico -- não mais tão preocupado com a singularidade dos acon-
tecimentos, mas sim com a sua especificidade, com o que eles ore— 
r e c e m . d e i ri t e 1 .i q í v e 19 „ 
Estes são os principios fundamentais na orientação do pre-
sente trabalho, principios teórico—metodológicos que tomam forma 
n a narra, t i. v a q u e s e d e s e n v o 1 v e a o 1 o n g o d o s t. r ë s c a p í t. u 1 o s » I s s o 
p o r q u e , a i n d a s e g u n d o G i o v a n n i L e v i : 
... a função particular dá narrativa pode ser resumida em duas características. A primeira é a ten-
tativa de demonstrar, através de um relato de fatos sólidos, o verdadeiro funcionamento de alguns 
aspectos da sociedade que seriam distorcidos pela generalização e pela formalização quantitativas 
usadas independentemente [...]. A segunda característica é aquela de incorporar ao corpo principal 
da narrativa os procedimentos da pesquisa em si, as limitações documentais, as técnicas de persua-
são e as construções interpretativas. Esse método rompe claramente com a assertiva tradicional, a 
forma autoritária de discurso adotada pelos historiadores que apresentam a realidade como objetiva. 
Na micro-história, ao contrário, o ponto de vista do pesquisador torna-se uma parte intrínseca do 
relato. 1 0 
Mas dizer que a realidade não é objetiva, não significa 
concordar qué o conhecimento histórico se paute pela falta de ob— 
7 SINZBURG, Carlo. A micro-história e outros ensaios. Lisboa: DIFEL, 1991 p.170-171. 
a LEVI,' B. op. cit. 158. 
9 VEYNE, Paul. Introdução. IN: HIGOUNET, C. História e historicidade. Lisboa: Gradiva, 1988. p.ll. 
1 0 LEVI, G. op. cit. p.153. 
? 
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jetividade. Isso porque, antes de tudo, ele é uma atividade sus-
tentada por uma norma de veracidade „11 
Dessa forma, procurou-se fugir de atitudes atualmente re-
correntes de se anular qualquer distinção entre ficção e histó-
ria. 0 que se quer ter em conta, é que a dimensão narrativa não 
i m p 1 i c a u ma d i m i n u i ç ã o das p o s s i. b i. i i. d a d e s c o g n i t. i v as d a h i s t. o r i o -
grafia, pois o problema da prova continua mais do que nunca no 
centro da. investigação histórica.12 
Assim é que, no primeiro capitulo, acompanha-se a. aventura 
da emigração da família Strobel da Alemanha para o Brasil, e seu 
estabelecimento nos arredores de Curitiba. Tendo como principal 
fonte o livro de? memórias de? Gustav Her mahn Strobel13, procurou—se 
r e c u p e r a r a h i s t ó r i. á da s o c i a 1 i z a ç ã o d o n ú c leo f a m i 3. i a r p i o n e i r o 
enquanto estrategia de sobrevivência, priorizando-se — em conse-
qüência - a análise da rede de? relações profissionais e de convi-
vência efetivada pelos Strobel. 
Esse pressuposto permite interpretar a questão da 
"sol i ci a ri edad e étnica" - no que tange á socialização d ci i mi g ran te-
ño novo meio - sob uma nova ótica; em lugar da análise das ações 
coletivas e das tendências gerais de comportamento, que ne?s 'es tu — 
1 1 VEYNE,P. op. cit. p.13. 
1 2 6INZBUR6, C. op. cit. p.201. 
1 3 Para a "construção" dessa história, procurou-se recolher desta - e das demais fontes trabalhadas 
nos capítulos seguintes - as informações básicas acerca do ciclo vital, da vida profissional e da trajetória 
domiciliar dos indivíduos. Slo informações bastante concretas (data de nascimento, de casamento e de faleci-
mento; endereços, locais e ramos de trabalho, etc), portanto, pouco expostas à subjetividade característica das 
memórias e histórias de vida. 
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dos históricos e antropológicos sotare imigração tradicionalmente 
sao os elementos visitados na busca de explicação' da criação e 
manutenção de uma etni cidade14, dá-se voz à experiencia individual 
para a viabilização da vida cotidiana. Este? ponto de vista vem 
reiterar, assim, a afirmação de Giovanni Levi, de que "fenômenos 
previamente considerados como bastante descritos e compreendidos 
a s s u in e m s i g n i f i c a d o s c o m p 1 e t a m ente n o v o s , q u a n cl o s e a 11. era a es-
cala de observação" „15 
No segundo fcapítulo procurou—se recriar a história da so-
cialização de tres gerações clos Strobe?! no Brasi. 1, a partir de 
informações acerca .da escolha do cônjuge e? cia profissão. Nessa 
piarte do trabalho, nossas principais fontes são as informações 
das fichas de família dos arquivos do Professor Sérgio Nadal.in e 
os depoimentos dos descendentes. 
Perseguindo o me? s mo princípio fundamental . (a experiência 
individual) e o mesmo pressuposto (a socialização como estratégia 
de sobrevivência), procurou-se mapear a história dessas sociali-
zações destacando os momentos; de transformação e, principalmente, 
as características:, dessas mudanças. 
No desenvolvimento do trabalho, aos poucos foi-se deli-
neando a importancia da família e da sua organização interna na. 
determinação das diversas formas de socialização praticadas pelos 
1 4 Os trabalhos geralmente abordam a questão da identidade étnica através de pesquisa em fontes so-
bre igreja, associações e imprensa imigrantes. 
1 3 LEVI, G. op. cit. p.141. 
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.indivíduos ao longo do tempo. A partir dai, nos pareceu razoável 
s u p o r q u e t. a i s alte r a ç o e s pud e s sem ter p r o m o v .1 do, ig u aime n t. e , a 1 — 
teraçcies na própria função da familia e na teia de laços que unem 
o s m e m b r o s f a. m i 1 i a r e s . 
Revisitando as fontes e os temas já trabalhados nos dois 
primeiros capítulos - mas agora revendo—os sob a. ótica das rela-
ções internas da família. - e comparando—os com informações sobre 
a trajetória residencial dos Strobel, apresentamos, no terceiro 
c a p í t. u 1 o , r e f 1 e :>; Õ e s s o b r e e s t. e t. e m a „ 
/ 
li 
1. A BOA ESTRELA DE UM IMIGRANTE MORIGERADO E LABORIOSO 
A transformação e expansão econômica extraordinárias ocor-
ridas no século XIX são ternas recorrentemente tratados pela his-
toriografia. Sobretudo o período posterior a 1348 até o início da 
década de 1870, "quando o mundo tornou-se capitalista e uma mino-
r i a s i g n i f i c a t i v a de p a í ses d e s e n v o I v i d o s t r a n s f o r m o u - s e e m e c o -
n o m i a s i n d u s t. r i a i s " »1 
Alguns índices resume?™ bem a importancia de tal processos 
Nunca, por exemplo, as exportações inglesas cresceram tio rapidamente do que nos primeiros sete 
anos de 1950. 0 algodão inglês aumentou sua taxa de crescimento sobre as décadas anteriores. Entre 
1850 e I860 a taxa duplicou. [...] 0 número das máquinas de algodão cresceu de 100 mil em 1819-21 e 
1844-46, e dobrou até 1850, E estamos aqui lidando com uma grande indústria de há muito estabele-
cida e, mais do que isso que acabava de perder terreno nos mercados europeus nesta década, devido à 
rapidez do desenvolvimento das indústrias locais. [...] A exportação de ferro da Bélgica mais que 
duplicou entre 1851 e 1857. Na Prússia, um quarto de século antes de 1850, 67 companhias tinham 
sido fundadas com um capital total de 45 milhões de táleres, mas em 1851-57, 115 companhias simila-
res tinham-se estabelecido - excluindo companhias de estrada de ferro - com um capital total de 
114,5 milhões [...].2 
O notável movimento de expansão industrial teve? como uma 
das principais conseqüências o êxodo rural em direção ás cidades, 
a. migração entre regiões, e entre países e continentes. 
Particularmente importante foi a. corrente migratória estabelecida 
•entre a Europa e a América. 
1 H0BSBAWH, E. A Era do Capital: 1848-1875. 3.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, p.49. 
2 Ibid p.50. 
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De fato, es ti m a.—se que durante todo o século XIX cerca de 
57 milhões de europeus migraram para a América, atraídos pela in-
tensa propaganda empreendida pelas elites americanas, interessa-
cias em ocupar territórios e promover a agricultura e a indústria. 
Eiste movimento populacional se intensifica principalmente a par-
tir do grande boom econômico da década de 1840. Na primeira me-
tade do século XIX, 1,5 milhão de pessoas deixou a Europa. Entre 
18 4 à e 187 5 a e m i g r a c; ä o a t. i. n g i u í n dices d e m a i s de 5 m i 1 h ö e s d e 
pessoas; na década de 1880, entre 700 mil e 300 mil europeus emi-
graram em média cada ano, e? nos anos posteriores a 1900, entre 1 
e 1,4 milhão por ano.3 
As grandes migrações foram, desta forma, uma das medidas 
viabilizadoras da expansão do capitalismo,, A migração de capitais 
para os "países novos" e para as colônias .deveria ser necessaria-
mente a c o mpa n had a da m i g r a ç ao de m ão-de—o b ra, fazend o a ss i m o ca-
pital •fecundar e se multiplicar4. Resolveria, ao mesmo tempo, o 
problema do excedente da força de trabalho na Europa, e de sua es-
cassez nas Américas; » 
No Eiras.il, a. política imigratória do EI s tad o vin cul ou-se a 
esse grande movimento internacional no sentido de suprir a falta 
de mão-de-obra considerada adequada para a grande lavoura de ex-
portação. Tal política tomaria impulso a. partir de .1850, quando 
3 Ibid p. 207-208. 
4 SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana: análise da evolução econômica de São 
Paulo, Blumenau, Porto Alegre, Belo Horizonte e Recife. São Paulo: Editora Nacional: Edit. USP, 1968. p.88. 
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da proibição do tráfico de escravos, e os imigrantes europeus fo-
ram dirigidos especialmente para o trabalho nas fazendas de café 
de São Paulo, sob o regime de parceria ou como assa 1 ariados. 
Num saldo geral estima-se que, entre .1.819 e 1947, entraram 
n o Brasil 4 . 903 „ 9 91 imigran t es. A t. é 1S SO h á p r e d o m i n S n c i a d e a 1 e -
mies e portugueses. Deste momento em diante, intensificou-se a 
imigração i ta 1iana.5 
Na Região Sul do pais, a política imigratória cio Império 
se pautou pelo estabelecimento de est range i reis em pequenas pro-
priedades rurais. Com a. fundação de núcleos coloniais, visava-se 
o preenchimento dos vazios demográficos em regiões de fronteira 
e, principalmente, o suprimento de bens alimentares para o mer — 
c : a d o in t e? r n o . P o r t a n t. o ; 
Se, sob una perspectiva nacional, a imigração para suprir mão-de-obra superou sempre com larga mar-
gem a colonização para povoamento, a importância relativa deste último sistema para a história do 
Brasil meridional è inconteste. [...] Desde 1850 os governos provinciais eram parte diretamente in-
teressadas no assunto colonização. Empreendimentos particulares ou oficiais, as novas colônias pro-
liferaram, penetrando cada vez mais para o interior.6 
A i n ci a que a maior parte dos imigrantes chegados ao Brasil 
tenha sido estabelecida, na área rural do Sul e do Sudeste, um nú-
mero razoável deles veio para os centros urbanos, dedicando-se? ao 
setor de serviços, ao artesanato, ou ainda ao trabalho fabril. 
3 CARNEIRO, J. F. Imigração e colonização no Brasil. Rio de Janeiro: Faculdade Nacional de Filoso-
fia, Publc. avulsa No 2 (em quadro anexo). 
6 ANDREAZZA, Maria Luiza & NADALIN,Sérgio 0. 0 cenário da colonização no Brasil Heridional e a fa-
mília imigrante, 1994. (no prelo) p.7. 
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Além disso, estima-se que parcelas significativas de imigrantes 
inicialmente instalados no meio rural, posteriormente remigraram 
(eles ou seus descendentes) para as cidades, 
No Paraná, a despeito do empenho do governo imperial no 
povoamento, essa política foi sempre obstacu1arizada pelos inte-
resses conflitantes dos fazendeiros de? café da Província de Sao 
P a u lo — à. q u a 1 o P a r a n á est e v e ligado p o 1 i t i ca e a d m i n i s t r a t. i v a— 
mente? até 1853 -, mais preocupados e?m direcionar a imigração para 
s u p r .1 r a n e c e s s i d a d e? de m ã o—d e—o b r a cafeeira. Dessa for m a , a t. é 
sua emancipação, apenas três colônias para estrangeiros foram 
i n s t a 1 a d a s n o t e r r .i t ö r i o para n a e n se,. 
Criada a nova província', o governo local procurou incenti-
var a imigração, com o objetivo de solucionar os g rave? s problemas 
relativos ao abastecimento de gêneros alimentícios nas cidade?7 e 
de povoar o território, A província, porém, não possuía recursos 
para financiar a colonização. Para tanto, procurou estimular a 
vinda de imigrantes com capital cia iniciativa privada, Uma lei de 
21 cie março de 1855 autorizava a província a chamar particulares 
q u e p r e t e n d i a m c o ntr a t a r c o 1 o nos o u. trabalhadores e s trangeir o s , 
No prazo cie? dois meses, contudo, nem um só empresário demonstrou 
i n t e r e s s e , P o r p u t r o lado, s e g u. n d o o r e 1 a t ó r i o do P r e s i d e n t e ci e 
Província de 1856, "não era possível encontrar proprietários ha-
bilitados para, receber por salário oü parceria, famílias de colo — 
7 Sobre esta questão da crise de abastecimento ver: SANTOS, Carlos R. A. Alimentar o Paraná Provín-
cia: a formação da estrutura agro-alimentar, Curitiba: UFPR, tese (concurso para prof, titular de história do 
Brasil, Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes), 1992. 
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nos e porque a provincia não tern terras devolutas onde as re-
ceba"»8 
Diante desses problemas, alguns anos deveriam passar até 
que se tornasse possível a criação dos pretendidos estabelecimen-
tos agrícolas, o que só ocorreu a partir de 1869 . Até esta data, 
a imigração • para a província efetivou-se de forma espontânea, com 
imigrantes oriundos sobretudo de Santa Catarina, num processo de 
remigração.9 
Foi na região dominada por Curitiba que melhor se desen-
volveu a atividade colonizadora. Desde .1830 j á havia ingresso de 
estrangeiros, geralmente de Rio Negro«^ s e n d o q u e e m 1 8 5 0 f o r a m 
•contabilizados 153 imigrantes na cidade de Curitiba (1,7% da po-
pulação total e quase 2% cios indivíduos de? condição livre)11, 
P oucos a n o s após este censo, os S t ro be1, m i g rad os d a Aleman ha, 
.1 n s t a 1 a r a m - s e nos a r r e d o r e s ci a c a p i t. a 1 p a r a n a e n s e » A s q u e s t. b e s 
pertinentes à aventura imigratória desta família e ao seu estabe-
lecimento em um noves meio social serão discutidas no presente ca-
pítulo. 
8 Relatório de Presidente da Província do Paraná, 1856 p.39. 
9 BALHANA, A. P. A Política Imigratória do Paraná . Revista Paranaense de Desenvolvimento. Curitiba 
(12): 65-80,mai-jun, 1969. p.6. ANDREAZZA & NADALIN observam, porém, que "é impossível considerar este movi-
mento remigratório realmente espontâneo [...]. Parece não ter sido simples coincidência o fato deste movimento 
ter ocorrido justamente após a instalação da Província. Além disso [...] existem evidências documentais na cor-
respondência recebida pelos presidentes de Província indicando que, pelo menos, as autoridades provinciais te-
riam prometido subsídio para os estrangeiros que aqui quisessem se estabelecer" (ob. cit. p.21). 
1 0 A colônia Rio Negro (PR) foi fundada em 1829 - por iniciativa do governo imperial - por remi-
grantes alemães oriundos de diversas regiões de SSo Paulo. 
1 1 HAPPA dos habitantes de Coritiba (1850) 
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i.i. A AVENTURA DA EMIGRAÇSO 
A despeito da intensa propaganda, veiculada pe? los agentes-
de emigração - através de panfletos ou verbalmente, exaltando as 
qualidades e vantagens das novas colônias -, no século XIX a de-
cisão de emigrar exigia muita coragem. Abandonar o pais natal e 
enfrentar um mundo novo e desconhecido por si só já era. um desa-
fio,, Além disso, as viagens de travessia do Atlântico constituíam 
um grande riscos 
0 custo eu si mesmo nj 0 B r a u œ a dificuldade insuperável, embora as condições de viagem para emi-
grantes através do oceano fossem famigeradas [...] se não assassinas [...]. As tarifas eram baixas, 
não apenas porque considerava-se que este tipo de passageiro não necessitava ou merecia melhores 
acomodações do que animais (mas afortunadamente necessitando menos espaço), ou porque faltassem me-
lhorias nas comunicações, mas também por razões econômicas. Emigrantes eram carga. 1 2 
Os indivíduos e as empresas envolvidos no projeto migrató-
rio e colonizador - agentes de propaganda, agentes governamen-
t a i s , c o m p a n h i a s de n a v e g a. ç â o , com p a n h i a s de t e r r a s , e m p regado-
r es, c o m e r c .1 a n tes — "fazia m o s s e u s 1 u. c r o s a c u m u 1 a. n d o gad o h u. — 
mano"13, ft viagem da família 'Strobel foi apenas mais uma entre? as 
centenas de exemplos, 
Eles deixaram a pequena cidade de Glauchau, na Saxonia, em 
1854, com um grupo de mais de trinta pessoas?, sete homens que 
viajavam sozinhos (quatro te ce? loes com 17, 2.1, 24 e 39 anos, dois 
1 2 HOBSBAWN, E. op. cit. p. 212. 
1 3 Ibid, p.212. 
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sapateiros de 21 anos, um cordoeiro de 37 anos e um tipógrafo de 
29 anos); dois casais sem filhos (um advogado de 36 anos e a es-
posa de 32, um homem de 32 anos de profissão desconhecida corn a 
esposa , da mesma idade). Dos casais com filhos, além dos Strobel 
(Christian com 35 anos, 'a esposa Christine com 28 anos e os fi-
lhos Emilie Bertha, Gustav Hermann e Emil Robert, com respectiva-
mente 7, 5 e .1 ano) partiu também a família de um médico de 36 
anos, com mulher (39 anos) e quatro filhos entre 10 e 3 anos; a 
familial, de um mol dador de 25 anos, com mulher (22 anos) e uma 
filha de .1 ano e meio; a família de um industrial14 /¡--
'.J fe? "•{• .J> o. i i O —• b;,' 
sua esposa de 39 anos, formada por dez pessoas, entre elas 
algumas de sobrenomes di f eres n tes, mas possivelmente parentes. No 
g r u p o, t o d o s e r a. m pro t e s t a n tes,13 
Em seu livro de même? ri as, a partida de Glauchau foi assim 
relatada por Gustav Strobé1 s 
Nós, as crianças, fomos colocadas junto ás tralhas nos carroçSes; junto a mim estava a senhora 
Gottschalk, que não tinha condições de caminhar. Os adultos nos seguiam em companhia de seus ami-
gos, e eu sempre observava se meus pais nos acompanhavam [...]. De tempos em tempos, parávamos para 
nos despedir de alguns amigos que voltavam para casa. Assim, aos poucos, nossos acompanhantes foram 
1 4 Utilizo o termo industrial conforme aparece na Lista de Passageiros do Navio Florentin desembar-
cados em 11 de novembro de 1854, documento que faz parte do acervo do Arquivo Público de Joinville (SC). Este 
termo pode simplesmente significar que, em sua terra de origem, o indivíduo era proprietário de algum estabele-
cimento desta natureza, sem haver condições de precisar o porte do empreendimento. De qualquer forma, vale a 
pena observar que o 'industrial" e toda a sua família viajaram na primeira classe. 
1 5 A Lista de Passageiros do Navio Florentim comp3e U(Da coleção organizada a partir dos livros de 
anotações de entrada de imigrantes na Colônia Dona Francisca (atual Joinville). Cada lista possui as seguintes 
informações: nome do navio; data de saída; data de chegada; local de origem; local de destino; nome do capitão; 
número de nascimentos e de falecimentos a bordo; relação dos passageiros, reunidos por grupo familiar, regis-
trando as idades, a profissão do chefe do grupo, a origem e a religião. Ao lado dos nomes das pessoas falecidas 
a bordo consta ainda uma cruz e a data do falecimento. 
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diminuindo e os emigrantes foram subindo também is carroças. [...] Eu, como as demais crianças, 
logo adormeci. Lembro-me apenas de quando já estávamos dentro do trem, em direção a Hamburgo. 1 6 
Em Hamburgo, o grupo foi aloja'do com os demais emigrantes 
num grande barracão mobiliario por beliches dispostos ao longo das 
paredes. O espaço central era utilizado para as refeições. Em 30 
de setembro foram embarcados no veleiro Florent.im e teve início a 
viagem em direção ao Brasil. 
EI ram 213 passageiros17 em um barco pequeno, para uma viagem 
q u e d u r o u s e i s semana s , c o m o s m a. n t i m e n t o s t. o r n a n d o—se " e s c a s s o s 
e quase? intragáveis". Du rain te a . travessia, segundo Gustav 
Strobel, morreram 3Ö pessoas, que foram sepultadas no fundo do-
mar „ 18 
Do grupo de 37 pessoas de Glauchau, morreram ria viagem uma 
c r i a. n ç a d e u m m e s, p a r e n t e d o i n d u s t r i a 1 , e o cor d o e i r o q u e v i a -
java sozinho. Ao que parece, essas vitimas não faz i aim parte do 
círculo de relações dos Strobel, pois Gustav anotou no livro que, 
de sua família e dos companheiros de Glauchau., ninguém foi viti-
mado. Relembra, porém, que sua mãe e seus irmãos estiveram, na 
maior parte; da viagem, doentes ou. acamados,,1' 
1 6 STROBEL, 6. Relatos de um pioneiro da imigração alemã, Estante Paranista 27, Curitiba: Instituto 
Histórico, Geográfico e EtnográficoParanaense, 1987. p.22. 
1 7 Segundo meus cálculos, pois na lista de passageiros foi anotado 212. 
1 8 STROBEL, 6. op. cit. p. 24. Na lista de passageiros consta 35 falecimentos, e pelos meus cálcu-
los morreram 34 pessoas. De qualquer forma este índice de óbitos de mais de 15X pode ser considerado bastante 
alto. 
1 7 Ibid p. 26. 
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Dentre os demais mortos estavam .17 crianças e 15 adultos, 
muitos deles parentes entre si, e assim algumas familias perderam 
a maior parte de seus membros na travessia, Essas vítimas da emi-
gração eram geralmente trabalhadores humildes, ou seus filhos e 
esposas s lavradores, carpinteiros, sapateiros, marceneiros, mi-
neiros, cordoeiros e? principalmente operários;20, Mas também morre?-
r a m t. r e s p e s s o a s q u e v i. a j a v a m n a p r i m e .1 r a c 1 a s s e , 21 
Diante desse quadro tão desolador, a primeira pergunta que 
nos vem à mente é o que levava, as pessoas a migr'ar. A historio-
grafia sobre as g ran ci es migrações vem há muito cie? ten d o—se no as-, 
sun to. Nestes trabalhos é recorrente? a indagação cie ser a emigra— 
2 0 Uso esse termo conforme aparece na Lista de Passageiros do Navio Florentin. Pode significar tra-
balhadores assalariados de uma maneira geral. 
2 1 Eis o quadro para que se possa comparar o numero de passageiros e o número de falecimentos, por 
região de origem: 
PASSAGEIROS RESIDO DE ORIGEH FALECIMENTOS 
78 HANNOVER 20 
65 SAXONIA 5 
28 SUÍÇA 5 
23 PRUSSIA 2 
19 OUTROS(á) 2 
TOT. 213 34 
Nele, é evidente a discrepância entre o número de mortos e o número de passageiros, se comparados 
os índices de Hannover e da Saxonia. Talvez isto se explique porque, ao menos neste navio, os passageiros de 
Hannover são, na sua maioria, de condição humilde: 5 mineiros, 5 operários florestais, 2 operários de estrada, 
1 carpinteiro, 1 comerciante, 1 sapateiro e 1 tintureiro. Os da Saxonia são, na maioria, trabalhadores especia-
lizados ou profissionais liberais: 4 tecelões, 3 carpinteiros, 3 sapateiros, 2 comerciantes, 2 marceneiros, 1 
advogado, 1 agricultor, 1 barbeiro, 1 carniceiro, 1 construtor de máquinas, 1 construtor de moinhos, 1 cor-
doeiro, 1 ecónomo, 1 ferreiro, 1 industrial, 1 médico, 1 moldador, 1 oleiro, 1 professor e 1 tipógrafo. Supos-
tamente, estes últimos estariam em melhores condições físicas - decorrentes das melhores condições de vida -
para enfrentar a viagem. Além disso são de Hannover as famílias mais numerosas que embarcaram no navio. Estes 
dados, retirados de uma única lista de passageiros, nos dão uma idéia do potencial destas fontes quantitativas 
para a pesquisa da população emigrante, além de indicarem dados sociais e econômicos relevantes da população 
das diversas regiões de emigração da Europa, à época. 
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ça o uma conseqüência cie? motivações negativas no pais de origem ou 
de motivações positivas no país cie destino. 
Hobsbawm considera esta uma "longa e inútil discussão"22, 
pois, para ele, é evidente que a pobreza empurra o indivíduo para 
a e m i g r a ç ã o » E a c r e s c e n t. a s 
Apesar das perseguições políticas depois de 1848, refugiados políticos ou ideológicos formavam ape-
nas uma pequena fração da emigração de massa, mesmo em 1849-54 [...]. A fuga de seitas religiosas 
procurando maior liberdade para prosseguir em suas atividades [...] era provavelmente menos signi-
ficativa que no meio século precedente [...]. Portanto, nlo pode haver dúvida de que a primeira 
grande onda de emigração de nosso período (1845-54) foi essencialmente uma fuga da fome ou pressão 
da população na terra, basicamente na Irlanda e na Alemanha, que forneceu 80X de todos os emigran-
tes transatlânticos nestes anos. 2 3 
D e f a t. o , n t.! m e s t u d o da d o cume n i. ação r e 1 a t i v a a o s p r i m e i r o s 
emigrantes que se deslocaram para o Brasil neste período, foi ob-
servado que?, grosso modo, essa população provinha cie regiões ru-
rais ameaçadas pela concentração fundiária24. Os estudos, revelam, 
igualmente?, que os europeus emigrados por motivos políticos eram 
a minoria. Os imigrantes alemães que se enquadram neste esquema 
eram chamados lS48er Kinder (filhos de 1848), os homens do 
Hãrz tage (cios dias de março) ou, mais popularmente, os Brummer 
2 2 HOBSBAWN, E. op. cit. p. 213. 
2 3 Ibid p. 214. Os estudiosos da emigração costumam destacar as rupturas estruturais que determina-
ram ou contribuíram para as grandes migrações humanas do século XIX: de um lado, o fenômeno da "transição demo-
gráfica"; de outro, as profundas mudanças na economia capitalista. São processos que interagem nas relações so-
ciais, determinando a desintegração de uma longa história sustentada por uma "economia moral", comunitária e 
local, á qual correspondia uma população quase estacionária, com altos índices de mortalidade e natalidade 
(ANDREAZZA & NADALIN, op. cit, p.13). 
2 4 HA6ALHSES, Harionilde D. B. Alemanha, mle-pátria distante; utopia pangermanista no sul do Bra-
sil. Tese de Doutoramento, Campinas; UNICAHP, 1993, p. 17. 
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(mosqueteiros,- no vocabulário popular)» Estes liberais, na — 
c: i. o n a i i. s t. a s r o m S n t i c o s o u s o c i a 1 i s t a s s e cl .i. s t i n g u e m ci o s p i o n e? i ros 
pelas suas atividades profissionais: são, na maioria, artesãos, 
intelectuais ou, em pequena escala, operários," 
Mais duas variáveis ainda p o ci em ser acrescentadas a esse 
quadro das motivações para emigrar; 
0 ato de migrar nem sempre é rigorosamente compulsório. Huitos europeus deixaram seu país de origem 
em busca de novas e melhores condições de vida, dada a expectativa de incremento do patrimônio fun-
diário ou, como fica especialmente evidente no caso de muitos imigrantes alemães, o deslocamento se 
constituía numa estratégia de resistência à proletarizaçâo.26 
Estas' variáveis reportam —se, claramente, às expectativas 
em relação ao pais de destino e, para ilustrá-las, podemos lançar 
mão cie alguns;, exemplos retirados da história da imigração no 
Brasi 1 « 
O primeiro eases pode ser reportado através das memórias de? 
um deis personagens mais citados nos estudos de imigração no 
Brasil: Thomas Davatz, um mestre escola suíço que veio para o 
nosso país como colono contratado pe-? lo senador vergueiro, para 
trabalhar em sua f ¿a zen d a de? I tai cava. Depois de uma série de desi-
lusões, pela convivência com a escravidão e? ps el a percepção de que 
nunca passaria de um trabalhador braça1, Davatz liderou uma re-
volta cie? i mi cirantes e voltou para a Suíça, E"m 1850, já em seu 
2 8 Ibid, p.19. 
2 6 HOERDER, Dirk, apud HASftLHftES, H. D. B. op.cit p.16. 
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pais, publicou suas memórias27,, onde denuncia o sistema de 
"escravidão" que aguardava os colonos e a. atividade desonesta dos 
agentes de emigração. Francisco M » Paz assinala que? o -depoimento 
de Thomas Davatz é "um contraponto aos discursos dos agentes de 
emigração que acenavam com a possibilidade de colonos se trans-
formarem em proprietários" „28 
O segundo caso pode ser exemplificado através de um estudo 
da colonização de São Leopoldo (RS),, efetuado por Günter Weimar29. 
0 autor constatou que a população pioneira, embora tivesse? emi-
grado para desenvolver exclusivamente atividades agrícolas, tinha 
aproximadamente 60% de? seu contingente exercendo uma outra ativi — 
d a d e , a 1 é m d a a g r i c u 11 u r a . 
Giralda Seyferth também comenta sobre es; te contingente? de 
imigrantes alemães formado por a rte? sã os, profissionais liber a i si-, 
operários especializados, professores, religiosos, comerciantes e 
intelectuais; que vie? ram para os núcleos urbanos. Ou tres s chegaram 
a. adquirir lotes coloniais, mas em pouco temp?o mudaram—se para as 
cidades a fim de exercer sua atividade profissional.30 
2 7 DAVATZ, T. Memórias de UBI imigrante suíço no Brasil. Belo Horizonte/Sâo Paulo: Edit. Ita-
tiaia/EDUFF, 1980. 
2 8 PAZ, Francisco, H. História e cotidiano: a sociedade paranaense do século XIX na perspectiva dos 
viajantes. In: R e v i s t a H i s t ó r i a s Q u e s t õ e s e D e b a t e s , n914, Curitiba: APAH, 1987. 
2 7 WEIHAR, 6ünter. As profissões dos imigrantes alemães do século XIX. In: ANAIS DO II SIMPOSIO DE 
HISTORIA DA IHIGRAÇAO E COLONIZAÇAO ALERA NO RIO GRANDE DO SUL, Slo Leopoldo, 1976. 
3 0 SEYFERTH, Giralda. Cultura e imigração no Brasil. Brasília,UNB, 1990, p. 39-40. 
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Estes são casos exemplares da afirmação de Hoerder de que 
muitos t rabai 1 had or es com certa especialização deixaram os estados 
alemães para recriarem na América formas de subsistência autôno-
mas cio mundo fabril,, Segundo este autor, não se trata de migra-
ções;- entre países, mas entre mercados de trabalho, os quais se 
caracterizavam, desde aquela época, por serem necessariamente in-
ternacional izados»31 
Um primeiro olhar sobre o que? foi até aqui exposto, re-
vela nos que a. enrase nos fatores de expulsão, de um lado, e nos 
fatores de atração, de outro, são uma decorrência da própria na-
tureza. das análises. A historiografia que poe acento nos fatores 
de expulsão.geraimente está mais preocupada em,- através da expo-
sição de motivos dos emigrantes, caracterizar as profundas trans-
formações que se processavam no mundo europeu à época, p ar tic: u-
1 a r m ente n o q u e s e refer- e à s ci i f i c u 1 ci a d e s d e u ma p a r c e 1 a d a p o p u— 
1 ação em se adequar ou em c: on qui. s;, tar seu espaço num mercado de 
t. r a ta a 1 h o q u e c o m e ç a v a a apre s e n t a r u m n o v o p e r f i 1 . A q u e la q u e e n -
fat. iza os fatores de atração, por sua vez, geralmente está mais 
v o 11 a d a par a a c a. r a. c t e r i z a ç ã o d o n o v o m e r c a d o de t r a ta a 1 h o e m f o r -
ma. cão na América, no período, par ti cu 1 armen te no que se refere ao 
m e 1 h o r pi r e p a r o da p cs p u 1 a ç ã o e m i qra n t e d a E u r o f :> a p a ra se a d e q u a. r a. 
Se nos;- colocássemos no ponto de vista do migrante, por-
tanto, os estudos do primeiro tipo seriam vistos como os que se 
3 1 HOERDER, D. apud MAGftLHfiES, H. D, B., op.cit p.16-17. 
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detiveram sobre o mundo que o indivíduo deixou para trás; os do 
segundo tipo, como os que enfocaram o mundo que o indivíduo teria 
pela frente. Sabemos que o ato de emigrar, para o indivíduo, en-
volve essas duas questões. Para o tema deísta dissertação, no en-
tanto, interessa-nos principalmente a perspectiva do segundo 
tipo, pois enfatiza as expectativas do emigrante e os.aspectos 
sociais, e econômicos de seu mundo futuro. Interessa-nos, princi-
palmente, toda ordem de motivações de Christian Strobel na sua 
decisão de emigrar, bem como os rumos; de sua vida no novo pais, 
porque eles p o d e m revelar um pouco das estratégias individuais na 
luta pela sobrevivência e pela ascensão social, num determinado 
periodo dá história de um homem e de uma sociedade. Além do mais, 
a compreensão de como indivíduos e famílias reagiram às mudanças históricas, e ao mesmo tempo qual 
foi sua participação na efetivação dessas mudanças pode ampliar consideravelmente nosso entendi-
mento do próprio processo de mudança. 3 2 
1.2. A TRAJETÓRIA DE UM IMIGRANTE NO BRASIL 
Em s e u 1. i vro de memó r i a s, Gu bt a v S t ro be1 afirma q ue razùes 
políticas levaram seu pai a emigrar. 
3 2 HAREVEN, Tamara. Tempo da família e tempo histórico. IN: História: Questões e Debates. n98, Cu-
ritiba: APAH,1984, p. 5. 
t 
25 
... provavelmente, nenhum dos imigrantes que na minha época resolveu deixar a Alemanha para tentar 
a sorte em outras terras, abandonou sua pátria por motivos de penúria. No nosso caso o motivo prin-
cipal foi a revolução de 1849 em Dresden (capital da Saxonia). 3 3 
Entre os cidadãos alemães, devido aos acontecimentos de 1848-49, o sonho de uma Alemanha unida ti-
nha terminado com o fracasso da revolução. Este sonho, colocado a uma distância inatingível, deixou 
muitos alemães desiludidos do futuro e dispostos a aceitar o convite para emigrar. 3 4 
Gustavj .inclusive, faz questão de enfatizar que? não foi a 
pobreza a. causa da emigração da famílias 
Na época em que residia ali [em Glauchau], meu pai estava numa situação bastante confortável. Afora 
o seu salário como empregado fixo do Sr. Poeschelt tinha também uma renda de aluguel. No emprego 
ele trabalhava durante o verão, a céu aberto, como envernizador, e no inverno na oficina. Apesar do 
salário modesto, trfs taler (moeda da época = 5 marcos), por semana, conseguiram meus pais poupar 
parte desta quantia, pois os dois eram comedidos nos gastos. Por tudo isto pode-se deduzir que não 
foi a miséria a causa que os obrigou deixar a sua pátria. 3 3 
Segundo o autor, quando eclodiu a revolução de 1849, os 
homens de Glauchau, liderados pelo prefeito, üttakar Dorffei, re-
solveram apoiar os revolucionários e organizaram caravanas para 
ir a Dresden lutar. Antes que "chegassem, contudo, os revolucioná-
rios foram vencidos e os;- cidadãos de Glauchau retornaram para o 
vilarejo sem enfrentar qualquer confronto,, -Entretanto, o E>r, 
DSrffel foi levado á justiçai, sob a acusação de ser um dos líde-
res da revolta. Christian Strobel e mais de trezentos; cidadãos da. 
vila foram testemunhas de defesa no julgamento. .0 prefeito foi 
3 3 STROBEL, G. op. cit. p. U . 
3 4 ibid p. 12. 
3 5 ibid p. 12. 
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inocentado., mas passou, a encontrar dificuldades junto ao governo. 
Por este motivo decidiu-se pela emigração e muitos de seus ami-
g o s , i n c 1 u s i v e C h r i s t i a n , r e s o 1 v e r a m o m e s m o , 3 6 
Embora em suas memórias Gustav Strobel tenha enfatizado 
apenas as razoes políticas do pai. ao se decidir pela emigração, é 
possível pensar na vinda de Strobel para.o Brasil também no con-
texto da resistência á proletarização e da expectativa de incre-
mento do patrimônio fundiário. Para tanto, é preciso retornar à 
história da vida de Christian Strobel, registrada no livro de seu 
f i 1 ho. 
0 autor nos conta. que seu pai nasceu em Poppengruen 
(Vogland), filho de um proprietário rural e mestre escola do vi-
larejo» Apesar de ser o primogênito, podendo portanto herdar a 
p r op r i ed ad e, C h r i s t i an pre f e r i u a p ren d er ca r pi n taria e , a pós o 
término da aprendizagem, seguiu para outras cidades a fim de 
aperfeiçoar-se na. profissão» Na viagem de regresso chegou a 
Glauchau, onde se fixou, e casou. Ali, conforme já anotamos, vivia, 
empregado como carpinteiro e com uma "renda de aluguel". 
Um aspecto intrigante, ã primeira vista, é que o fato de o 
p r e f e i. t o d a v i 1 a , 01.1. a k a r D S r f f e 1 , t. e r r e s o 1 v i d o e m i g r a r , p a r e c e 
t e r s i d o in o t. i v o s u f i c .i e n t e. p a r a C h r i s t i a n e o u t r o s o p tare m p e I o 
mesmo» Uma vez que em suas rne?rnórias Gustav não se reporta a qual-
3 6 Em sua tese de doutoramento Harionilde D. B. Magalhães anotou, em nota de rodapé na p.99, que 
Ottakar Dõrffel "foi corresponsabilizado na Justiça pelas agitações políticas ocorridas em sua cidade no ano de 
1849. Em virtude de ter sido condenado por crime de alta traição, ainda em liberdade, decidiu-se por migrar 
para o Brasil em 1854°. 
27 
quer tipo de pressão, direta ou indireta, do governo sobre seu 
pai, torna-se um tanto imprecisa essa motivação para a emigração, 
Não podemos deixar de levar em conta, no entanto, que 
Christian era um home-? m com um certo espírito aventureiro. Saiu cia 
casa dos pais viajando pela Alemanha; apresentou-se para partici-
par do levante de .1849; resolveu emigrar para uma terra estranha 
com mulher e tres filhos, abdicando de urna porção de terra que 
poderia - supostamente - herdar, E, segundo consta, no livro, em 
1B48 Christian foi até um vilarejo próximo a Glauchau, ver de 
p e r t o u m 1ev a n t e popu1 ar q u e assalt ou, d e p r e dou e s a q u eou o c a s -
telo de um nobre. M ax s as motivações de Christian, até agora tão 
f r á g e i s , g a n h a in a 1 g u m a. c o n s i s t e n c i a s e e x a. m i n a r- m o s s u a t r a j e t. ó r i a 
aqui no Brasil» 
O Florentim chegou ao porto de? São Francisco (SC) em 11 de 
novembro de 1854, dia em que Christian comemorava seu 365 aniver-
sário. 0 navio com os imigrantes ficou ancorado no porto até 20 
de novembro, quando o grupo embarcou em algumas lanchas com toda 
a bagagem e partiu, através do Rio Cachoeira, em direção à 
Joinville.37 
Ao entardecer chegamos ao nosso destino: Joinville. De início nada pudemos ver. Uma pequena cla-
reira nas margens do rio era o porto deste lugarejo. Aqui acostamos e desembarcamos. As nossas ba-
gagens foram desembarcadas e as lanchas voltaram a Sâo Francisco. Ficamos todos reunidos sem saber 
o que fazer, até que depois de algum tempo surgiu um encarregado da empresa colonizadora, e apon-
tando um barracão extenso situado à margem do rio, nos disse "é ali o local onde poderão ficar. 
3 7 Entre 1850 e 1888, cerca de 17.500 imigrantes de língua estabeleceram-se na colônia Dona Fran-
cisca, atual Joinville (SC). 
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Cada família ocupará um compartimento". [...] Ninguém indagou se tínhamos fome ou sede, ou nos 
orientou sobre o modo de nos alimentarmos [,..] 3 8 
ft pó s a dificuldade inicial, o grupo começou a. receber as 
t e r r a s d e v i. ci a m e n t e d e m a r c a d a s . C h r i s t. i a n r e c e b e u. a s u a , p o r é m , 
como era m terrenos cie mata virgem, em pouco tempo ele concluiu 
"que a família morreria de fome antes que pudesse preparar o chão 
p a. r a o p 1 a n t. i o „ De s t a f o r m a ,, dec i d i u d e v o 1 v e r as t e r r a s à c a (n p a — 
nhi a e buscar trabalho junto a outros colonos3'. Contratado para 
derrubar ¿árvores nas terras de um imigrante, não recebia o sufi — 
c i e n t e p ara s u s t e n t. a r a f a m í 1 i a.. 
Falando com minha mãe, concluiu que ali não havia futuro para nós. Tinha ouvido falar-que no alti-
plano do Paraná as possibilidades eram bem melhores. Seguiu para lá, e nesse tempo minha mâe tinha 
que tratar de dar um jeito até que ele mandasse algum dinheiro ou nos mandasse buscar, Minha mãe 
vendeu mais alguns objetos nossos, e com o dinheiro comprava mantimentos [...]. Assim conseguimos 
sobreviver..."0 
Christian Strobel veio para Curitiba em comp ¿an nia cie um 
imigrante de nome We i g an g, natural da. cidade de Weimar., na 
Saxonia. F'elo litoral,, seguiram até Paranaguá, e de lá subiram a 
s e r r a a t é C ur i t iba. 
3 8 STROBEL, S. op. cit. p.30. Trata-se da Sociedade Colonizadora de Hamburgo responsável pela vinda 
e instalação de colonos alemães para esta região de Santa Catarina. 
3 9 Ibid, p 31-32. Gustav nos informa que os Strobel vieram para o Brasil com praticamente nenhum 
dinheiro. Segundo o livro, Christian teria trazido uma boa quantia "se o destino não lhe tivesse pregado uma 
dolorosa peça: trezentos taler foram furtados de dentro da nossa casa, em Glauchau, quando meu pai viajou até 
Poppengruen para despedir-se de seus parentes [...]. Com isso, ao chegarmos em Joinville, possuíamos apenas 7 
vinténs (140 réis)", p. 31. 
, 0 Ibid p. 32. Neste período Curitiba transformava-se na capital da Província do Paraná, recente-
mente (1853) emancipada de São Paulo. Portanto, aos olhos dos imigrantes e da população em geral, tornava-se 
uma região propícia a oferecer maiores e melhores oportunidades de trabalho. 
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Após 14 dias de andanças, meu pai e seu colega finalmente chegaram pela primeira vez em Curitiba, 
nos primeiros dias de 1855. Naquele tempo Curitiba, apesar de sede provincial do Paraná, era ainda 
uma modesta cidade com mais ou menos 8.000 habitantes.41 
De fato, à época, a capital da Provincia do Paraná não era 
m a i s d o q u e u. m v i 1 a. rejo. EI m 1S 5 4 t i n h a 2 O . 629 h a b i t a n t es, s e n d o 
18. Sói livres e 1 „ 7ó8 escravos42.. Pode-se supor que boa parte 
dessa população vivia na área rural, em função das atividades 
e c o n S m i c a s p r- e d o m i n a n tes, C u r i t. i ta a , n e s t e per" i o d o , e ra " u m ai e s p é— 
cie de síntese" das duas regiões econômicas da província; o lito-
ral, que dedicava-se ao 'comércio e vivia no século XIX uma espé-
cie cie surto industrial, com a instalação cie-? dezenas de engenhos 
de descasque de arroz, de produção de cachaça e principal meinte de? 
bene? fie: i amen to de erva mate; os Campos Gerais, onde predominavam 
os latifúndios agropastoris, dedicados tanto à pecuária bovina 
quanto à in ve magern e comércio de muarés do Rio Grande cío Sul. 
Assim, no p Ian a 1 to cie? Curitiba, a. população dedicava-se ao comér-
c i o 'de gad o e à e t. r a ç ã q e b e n e? f i c: iam e n t o ci e m a t. e , a. t. i v i ci a d e? e? c o— 
n 3m i ca que se encontrava em franco desenvolvimento.43 
Esta cidade "despovoada?" foi d esc: ri ta no relato de Avé-
Lallemant, A o visitá-la, em 1858, este médico e viajante alemão 
participou de uma festa, da matriz de Curitiba em comemoração à 
4 1 Ibid, p. 40. 
4 2 MIRANDA, Beatriz T. M. Aspectos demográficos de uma cidade paranaense no século XIX: Curitiba -
1851 a 1880. Dissertação de Mestrado, Curitiba: UFPR, 1978, p.52. 
4 3 PEREIRA, Magnus R. N. Fazendeiros, industriais e nâo-morigerados, ordenamento jurídico e econô-
mico da sociedade paranaense (1829-1889). Dissertação de Mestrado, Curitiba:UFPR, 1990, p.83-84. 
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pad ros i ra da cidade (8 de setembro). No seu. livro ele comenta que 
a maior parte dos participantes da. festividade vinha dos ar redo-
res do núcleo urbano especialmente para as festas. Passando os 
eventos, voltariam ao campo e a cidade retornaria ao seu ritmo 
normal, vazia como as demais44,, Curitiba, então, ainda era muito 
s e m e I h a n t e à c .1 d a d e q u e S a .1 n t—H i I a .1 r e c o n h e c e u cerca de 4 O a n o s 
Curitiba mostra-se tão deserta, no meio da semana, quanto a maioria das cidades do interior do 
Brasil. Ali, como em inúmeros outros lugares, quase todos os habitantes são agricultores que só vêm 
à cidade nos domingos e dias santos, trazidos pelo dever de assistir à missa. 4 9 
lias em .1.858 Avé-La 1 I ernan t. indicou os sinais de que a ci-
dade estava em processo de mudança. O viajante apontou para. o que 
seria uma. "decisiva regeneração" , corn a. construção de novos pré-
dios públicos, a abertura, de estradas e o estabelecimento de co~ 
1S n i a s de i m i g r a n t e s e u. r o p e u s „ 44 
F'o i esta cidade que Christian Strobel percorreu em busca 
d e t r a b a 1 h o . E m c a d a. c a n t e i r o d e o b r a s o f e r e c i a—se p a r a t r a b a 1 h a r 
como carpinteiro. 
Has os operários e carpinteiros, que eram todos mulatos, não conseguiram entender sua comunicação 
através de gestos. Em resposta meu pai obteve apenas risos. Desanimado, seguiu adiante, achando 
4 4 A V É - L A L L E M A N T, Robert. Viagens pelas províncias de Santa Catarina, Paraná e São Paulo (1858). 
Belo Horizonte/São Paulo, Editora Itatiaia/EDUFF, 1980, p.282. 
4 3 SAINT-HILAIRE, Auguste de. Viagem a Curitiba e Província de Santa Catarina. Belo Horizonte/São 
Paulo, Editora Itatiaia/EDUFF, 1978. p.71. 
4 6 AVÉ-LALLEHANT, R. op. cit. cap. IV. 
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cada vez mais injusto animar pessoas com falsas promessas, para virem a estas paragens, sem pres-
tar-lhes a mínima assistência.47 
Mas Christian teve sorte, pois encontrou na cidade uma mu-
lher que se dirigiu a ele em alemão: 
De início meu pai ficou bastante surpreendido, pois a esse tempo os alemães eram pouquíssimos em 
Curitiba (eram da região de Hosele-Floselschwaben) [...]. A mulher disse que seu marido se chamava 
Teodoro Gaspar e que moravam em São José dos Pinhais - lugarejo próximo de Curitiba. Convidou-o a 
ir para lá, pois tinha certeza de que arrumaria trabalho para ele. 4 8 
Em São José dos Pinhais, Christian foi contratado para 
c o n f e c. c i o n a. r b a 1 c &' e s e p r a t. e 1 e i ras par a. u m a loja, u m a e m p rei t. a d a. 
que durou tre's meses. Como' Teodoro Gaspar, na época, comerciava 
com Joinville, Christian so1 i ci tou-1 he que trouxesse sua familia 
para São 'José. 
Christine e o s filhos segui ram para o Paraná em 20 de 
abril de 1855 e depois de 14 dias de viagem chegaram em São José 
dos Pinhais. Instalaram—se em um cômodo da casa de Teodoro Gaspar 
e, t e m p o s ci e p o i s , q u ax n d o o s G a s p a r m u ci a r a m—s e p) a. r at Cu r i. t i b a , t. o d a. 
a casa foi alugada para os S t. res bel „ 
M as a s i t u a çã o d a f a m i 1 i. a n ã o m e 3. h o r o u , p o i s C h r i s t i a n n a o 
c: o n s e g u. i r a o u. t r o s t r a b a 1 h o s d e c a r p i n t a r i a . Alé m d i s s o , 1 o g o q u e 
chegou a São José dos Pinhais, em 8 de julho cie 1855, Christine 
Strobel deu à. luz .a uma. menina (Marie). A família, en tac?, resol — 
4 7 STROBEL, G. op. cit.p. 40. 
4 8 Ibid p. 40-41. 
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véu transferir—se para uma casa. mener . e Christian foi procurar 
t r a b a 1 h o j u n t. o a o s c a b o c 1 o s „ 
Muitos destes estavam demarcando as divisas de suas propriedades por meio de valetas. Heu pai, 
Ernesto Stein e mais tarde Weigang juntaram-se aos outros alemães que já trabalhavam nestas emprei-
tadas. 4 9 
Nesse trabalho Christian Strobel conheceu. Pedro Machado, 
proprietário de terras nos arredores de Campo Largo da Roseira, 
Em conversa com Hachado meu pai contou-lhe que tinha sua família em São José e que era seu desejo 
morar na roça pois então os seus familiares poderiam plantar algo para ajudar no sustento da famí-
lia. E o Hachado fez-lhe a oferta de uma casa com terra de sua propriedade que já há algum tempo 
estava desocupada, dizendo que nos cederia sem cobrar algo. Meti pai aceitou muito agradecido a 
oferta e logo em seguida mudamos para lá. 9 0 
Nesta casa os Strobel viveram por três anos91. Christian 
introduziu alguns, melhoramentos na construção e continuou ocupado 
n o t r a. b a. 1 h o d e a b e r t. u. r a d e v a 1 e t a s » C h r i s t ine res e r v o u u m a' ê. r e a 
onde plantou uma horta com o auxilio de Gustav, enquanto a filha 
mais velha cuidava dos afazeres da casa, Nesse período Ernesto 
Stein, que trabalhava ao lado de Christian, foi morar com a. famí-
lia. 
Tempos depois, os Strobel foram viver na propriedade de 
Bento Fagundes, o qual, por problemas com a justiça, resolveu, mu-
dar se para longe?, por algum tempo, até que tudo fosse esquecido, 
4 9 Ibid p. 50. 
3 0 Ibid p. 50. 
3 1 Num outro trecho da op. cit. (p. 55), G. Strobel diz que ficaram na casa por um ano. 
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Para que durante sua ausência a propriedade não ficasse abando-
nada, foi à procura de uma. pessoa de confiança para morar e zelar 
por ela. 
• novo lar dos Strobel era mais espaçoso e a propriedade 
tinha alguns galpões, diversas árvores frutíferas, instalação 
para o preparo de farinha de milho (uma novidade para esses imi-
grantes) e uma grande? horta, onde poderiam plantar e usar à von-
tade. 0 gado e os porcos também ficaram e as crias que nascessem 
se? ri am divididas entre? Strobe?! e o proprietário, quando do re-
torno deste. 
Corno a nova casa ficava a pouca distância do caminho que 
vinha de Joinville, os Strobel passaram a abrigar os imigrantes 
oriundos daquela cidade para comerciar ou para tentar uma nova 
vida em Curitiba, além dos que trabalhavam nas redondezas. Nesta 
casa, em 7 de dezembro cíe 1S5S, nasceu mais uma filha de-
Christian e Christine Strobel: Anna. 
Após residirem por dois anos neste local, eles tiveram que 
se mudar, por des e n t e n d e r e m -- s e? c o m o prop r i e t á r i o . U m v i z i n h o , 
Bernardo cia Cruz, propôs a Christian a venda de uma. propriedade 
que ficava a meia. hora de São José, na estrada que seguia para 
Mor re tes, constituída por um terreno com uma boa casa, área cer-
cada para plantação e? com um tanque com monjolo. 0 pagamento se-
ria feito em parcelas e parte do preço seria pago pelo trabalho 
de carpi n ta ria na construção de? uma casa para Bernardo. D negocio 
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foi acertado e em pouco tem ¡3 o os S! t robe I mudaram—se para casa 
ps r ó p r i. a , p o r volta d e i S 6 0 . 
Os primeiros meses em nossa propriedade foram de sacrifício, até que a terra produzisse alguns man-
timentos para o nosso sustento. Trabalho não nos faltava, pois como a propriedade era nossa, pre-
tendíamos introduzir diversos melhoramentos, como também aumentar a área plantada. Papai tratou de 
trabalhar fora, para conseguir ganhar algum dinheiro, a fim de poder saldar a dívida contraída com 
a compra da propriedade.32 
Nestes anos morando na casa, os Strobel plantaram milho, 
feijão, batata inglesa e diversos cereais europeus (exceto o 
trigo, que não se adaptava devido ao ataque da ferrugem) e ven-
ci i a m p a r t e d a c o 1 h e i t a e m C u r i t. i b a, 
Em 17 cie novembro de .1.861 nasceu Fanny, a última, filha do 
casal Strobel., e como as outras filhas nascidas no Î3 ra sil, foi 
batizada na igrejas, católica, O padrinho cíe Fanny, Custodies da 
C r u z , t e m p o s m a i s t a r d e c o n t. r a t o u S t r o b e 1. p a r a c o n struir u ma no v a 
cassa cio csut.ro lado cio rio Iguaçu, Sua propriedade foi adquirida 
por Strobel, bem ees m o um outro terreno vizinho. As obras de cons-
trução de benfeitorias nos ter r en ess adquiridos fes ram realizadas 
por Christian e Ernesto Stein, crom a ajuda, de Gustav Hermann e 
Emil Robert, 
Também nesta casa todos os alemães que passavam em viagens faziam parada, e os que trabalhavam nas 
redondezas, ali se alojavam freqüentemente por alguns dias. Cobrávamos uma quantia pela hospedagem 
e comida. Mamãe também lavava e consertava as roupas destes mediante pagamento.83 
8 2 Ibid p. 68-69. 
3 3 Ibid p. 76. 
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Depois de estabelecer se nessa propriedade, Christian pas-
sou a dedicar-se mais aos serviços cie carpintaria. 
Quando o grosso do trabalho em nossa lavoura estava feito, ele atendia aos seus clientes levando a 
mim como seu ajudante, quando eu era dispensável no trabalho doméstico. Os trabalhos menos pesados 
ficavam por conta de mamãe e meus irmãos. Aos dez anos de idade eu ainda nâo podia produzir muito, 
mas era sempre uma ajuda a meu pai, e já ia aprendendo o ofício. Trabalhávamos bastante em Campo 
Largo da Roseira, e também para a família Rocha executamos diversos trabalhos.34 
Em breve surgiram propostas de trabalho em Curitiba. O 
p r i m e i. r o d e 1 e s f o i s o 1 i cita d o p o r G u i. 1 h e r m e r I a y er ( c o n h e c i d o p o r 
BuddeImayer — Buddel—cavar). Depois Christian trabalhou em muitas 
empreitadas paira o terreiro Sprenger. Em 18&3, quando ficou 
pronta a. casa de Augusto Stellfeld, na praça -Tiradentes, Chris-
tian foi. contratado pelo engenheiro Gottlieb Wie land para cons-
trui r a cobertura da obra, com técnica alemã. 
o 
Os trabalhos foram pagos por dia trabalhado, e meu pai recebia dois mil e quinhentos réis; Ernesto 
Stein, que tinha aprendido o ofício com papai, recebia um e quinhentos, e eu um mil réis por dia 
[...]. Nesta construção completei quatorze anos. 5 3 
Nesta obra Christian construiu a primeira escada em cara-
col de Curitiba - e provavelmente do Paraná. Seu talento como 
carpinteiro foi alvo da atenção generalizada e, assim,, os Strobe 1. 
p a s s a r a m a receber m u i t a s s o 1 i c i t a ç 5 e s d e t. r a b a 1 no n a cidad e , d e 
forma que não tiveram mais condições de assumir empreitadas em 
o u t r a s 1 o c a 1 i d a d e s . 
" Ibid p, 89. 
3 3 Ibid p. 91. 
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Após encerrar os trabalhos de carpintaria na casa de 
Est e 1 1 f e 1 d , C h r i. s t. i a n t o i c: o n t. r a t. a d o pel o b a r ä o d e H o 1 1 e? b e n 
(engenheiro) para executar a reforma de sua residencia no Alto da 
Glória. Elm seguida, Strobe?! participou dos trabalhos de cons-
trução da Estrada da Graciosa (que liga Curitiba ao 1 i toral cio . 
Paraná). 
Heu pai tinha assumido com os empreiteiros os trabalhos em madeira, e em 1866 construímos primeira-
mente a ponte sobre o rio Capivari [...]. Estes trabalhos eram pagos por dia trabalhado. Heu pai 
como mestre percebia 2.500 réis por dia, Ernesto Stein, 2.000 e eu, 1.500 [...]. Após o término 
desta ponte, meu pai assumiu a construção de doze casinholas destinadas a operários encarregados da 
conservação da estrada." 
Antes mesmo cio final das obras; na Graciosa, Christian re-
cebeu oferta de trabalho em Curitiba. Tendo como empregados Er-
nesto Stein, José Hartmann, João Schmidlin e; um outro homem ci-
tado apenas; como Raschendoerfer, construiu a roda de água e; as 
engrenagens da olaria cie? Gottlieb Wie land, além da cervejaria e 
da residencia de João Leitner. Pouco tempo depois Chris t. i am par-
ticipou da. reforma do palácio do presidente cia província, 
[Neste prédio], a escada que servia ao andar de cima era ainda do tipo primitivo, e a mesma deveria 
ser substituída por uma mais moderna. Na dependência onde a escada seria renovada, deveria sobrar 
lugar para uma passagem para uma outra sala, mas pelos cálculos do engenheiro não sobraria espaço. 
Como o dono da construção não achava solução para o impasse, o pedreiro Horeira, que tinha traba-
lhado conosco na construção do Stellfeld, sugeriu chamar meu pai, pois sabia que ele tinha prática 
de escadas de caracol [...]. Depois de montada e terminada a escada, Ramos mostrou-se muito satis-
5 6 Ibid p. 106-113. Os engenheiros responsáveis pela obra foram: Barão de Holleben, Schwartz e Got-
tlieb Hieland. 
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feito, e disse que iria chamar o engenheiro, mostrar a escada, e dizer que o que ele achou impossí-
vel um carpinteiro alemão acabou fazendo. 3 7 
O c o m e r c i a n t. e R a mos-, p r o p r i e t. á r i o des t. e prédio, ma i s tard e 
contratou Strobe 1 para, outras construções. Depois de terminados 
o s t. r a b a 1 h o s , C h r i s t. i a n S t r o b e 1 a s s um i u a res p o n s a b i 1 i d a d e p e 1 a s 
obras de car pin tax ri a do. novo Hospital da Misericordia (Santa 
Casa), iniciadas em 1870. 
... Pela falta constante de verba, a mesma foi progredindo lentamente, levando de sete a oito anos 
para ser terminada [...] e os trabalhos em madeira foram todos executados pelo meu pai, inclusive 
portas e janelas [...]. Uma construção como esta era inédita em todo Paraná e meu pai ficou feliz 
por poder mostrar toda sua habilidade e conhecimento nesta obra. Também para meu irmão e para mim 
era muito importante, e aprendemos muito nesta construção.38 
Durante os períodos de paralisação da construção do hospi-
t a 1 , o s S t r o b e 1 a s s u m i r a (n o u t r o s t r a b a 1 h o s , e n t r e e s t e s a c a s a 
paroquial e a igrej a' da Comuna Evangélica Luterana, inaugurada em 
1S 7 6 . A igreja, c o n s t. r u i d a e m e s t i 1 o e n a i m e 1 , foi u. m p r o j e t o d o 
Eng „ Gott 1 ieb Wie!and „ 37 
Com estas memórias pudemos acompanhar a trajetória de Ch-
ristian Strobe1 na Alemanha e no Brasil» Acreditamos ter coberto 
a maior parte de sua vida profissional, pois ele faleceu em 11 de 
3 7 Ibid p. 119-120. 
3 8 Ibid p. 123. Engenheiro responsável: 6. Hieland. 
3 9 NADALIN, Sérgio. 0. A origem dos noivos nos registros de casamentos da comunidade evangélica lu-
terana de Curitiba - 1870-1960, Dissertação de «estrado, Curitiba: ÜFPR, 1974. p.22. 
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janeiro cie 1900 — com 81 anos — e os trabalhos na Santa. Casa se 
e s t. e n ci e r a m a t. é 1 S3 7 ?" a. p r o x i m a ci ámente - q u. a n d o C h r i s t. i a n esta v a c: o m 
59 anos. Além disso, tudo indica que, depois da construção da 
Santa. Casa, ele foi, aos poucos, deixando para os filhos Gustav-
Hermann e Em.il Fïobert. a direção cios negócios, É O que se pode in-
tuir no trecho do livro on cie Gustav Strobel rememora a atitude 
cios religiosos católicos en car regados; da administração da enti-
d a d e e m r e 1 a ç ã o. ao s 1 u t. e r a n o s » 
Um interno relatou-me um destes fatos. 0 caso aconteceu com Cristiano Vosgrau. Ele vivia há tempos 
separado de sua família pelo fato de ser alcoólatra, Após estar restabelecido da doença, visitou-me 
à procura de trabalho [..,]. Disse que após receber alta propuseram-lhe ficar trabalhando no pró-
prio hospital [...]. 0 padre, certo dia, propos-lhe que se ele se convertesse receberia uma garrafa 
de vinho. Cristiano concordou e após ter se submetido à conversão recebeu sua garrafa de vinho 
[,..] Cristiano com isto também não mudou e continuava com suas bebedeiras. Eu em pouco tempo tive 
que mandá-lo embora do trabalho. 6 0 
á: possível a análise da trajetória cie Christian Strobel -
d es cie a saída da Alemanha até seu. estabelecimento em Curitiba — 
enfatizando—se as:- mudanças que ele foi empreendendo em sua vida 
ao longo do tempo. E pensar estas mudanças enquanto opções que? um 
determinado mercado de trabalho - mais pre? ei samen te o da cidade 
cie Curitiba e seus:- arredores - ofereceu a um indivíduo para via-
bilizar sua sobrevivência e, principalmente, para concretizar ao 
menos algumas; das expectativas que influenciaram na sua decisão 
de emigrar. 
6 0 STROBEL, S. op. cit. p.128 (grifos meus). 
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Ac chegar ao -Brasil , o primeiro objetivo cie Strobe 1 era 
s em dúvida adquirir as terras que a companhia co 3. on i z adorai pro-
metera. aos alemães que se estabelecessem em Dona Francisca» Como 
estes terrenos estavam ainda incultos e com vegetação original, a 
urgencia de Strobe 1 — que veio sem nenhum capital, da Alemanha — 
em alimentar sua família, fez com que ele desistisse? de seu in-
tento. A falta de emprego razoavelmente remunerado nesta colônia 
levou-o a desistir de ali se; estabelecer e a tentar melhor sorte 
n o p 1 analto d e C u r i t. i ta a . 61 
Ao chegar ao Paraná, Christian procurou emprego como car-
p i n t e i r o e s ó f o i t. r a b a 1 h a r n a aber t u r a. d e v a 1 e t as p o r q u e e m S ä o 
José dos Pinhais encontrou dificuldades para se estabelecer na 
sua. profissão. Nesse sentido, foi a frente de trabalho aberta na 
conjuntura, de implantação da Lei de Terras cie .1850 que garantiu a 
sobrevivencia dos Strobe1 nos primeiros tempos no Brasil.42 
Na etapa seguinte, as relações de amizade estabelecidas 
por Strobel com brasileiros de Campo Largo da Roseira permitiram-
lhe realizar as primeiras obras de carpintaria, bem como o arren-
damento e posterior compra de sua propriedade em São José dos Pi-
nhais. Quando se estabelece em sua propriedade, Christian empe-
ri h a s e e m p r o c urar serv i ços de c arpi n taria, a f i m d e q u i t ar s u a 
6 1 Lembrar que, se Christian Strobel não tivesse sido roubado na Alemanha, poderia talvez ter con-
cretizado seu objetivo inicial de tornar-se pequeno proprietário rural na Colônia Dona Francisca e, então, sua 
história teria sido outra. Por outro lado, pode-se levantar, aqui, a hipótese de que a ênfase do autor em atri-
buir causas políticas á emigração do pai poderia estar encobrindo uma necessidade econômica. 
6 2 Sobre este tema ver COSTA, Odah R. G. Estruturas agrárias de Curitiba-Paraná: posse, propriedade 
e trabalho, s.n.t. 
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divida e ampliar seu empreendimento agrícola» Mais uma vez, uma 
característica do mercado paranaense da época propiciou uma opção 
a Strobel. Refiro-me à grande escassez de produtos alimentícios 
nos mercados urbanos,, fenômeno constante no Paraná por pratica-
mente todo o século XIX — uma vez que a. população da região, de 
uma manei ra gera 1 , estava envolvida, direta ou indiretamente no 
trabalho de•extração e beneficiamento da erva—mate ou nas ativi-
dades pecuárias -, a ponto de a provincia ter que importar a 
maior pai rte dos alimentos consumidos em seu. território. 
Por outro lado, a sua condição de .imigrante facilitou a 
utilização da propriedade como hospedaria dos imigrantes que 
transitavam entre Joinville e Curitiba ou. que trabalhavam no ser-
viço de abertura de valetas» É interessante destacar esta ativi-
dade dos Strobel também porque ela demonstra que o próprio imi-
grante pôde atuar (dessa e de outras formas) na rede de susten-
tação da política imigratória, e dela tirar proveito econômico. 
ft o 1 o n g o do t. e m p o , porém, a a. t. i v i dad e d a c a r p i n t aria e x e r— 
ci d a em Curitiba pareceu cada vez mais atrativa a Strobel» Isso 
infere se quando observamos que, embora o sítio tivesse muita ne-
cessidade de mão-de-obra, ainda assim Christian levava seus fi-
lhos homens para trabalhar em carpintaria» Tudo indica que, com o 
tempo, a produção agrícola tornou-se cada vez mais uma atividade 
acesso ri ¿a dos Strobel» Pode—se deduzir que isso se deva à maior 
lucratividade da carpintaria e também ̂  a um aumento da 
"concorrência" de produtores, já que a partir de .1369 uma grande 
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massa de imigrantes foi instalada nos arredores de Curitiba exa-
tamente para exercer esta atividade." 
Porém, o que mais contribuiu para que Strobe1 optasse pelo 
exercício da carpintaria em Curitiba deve ter sido a presença, na 
c ida d e , de u m n ú m e r o r a z o á v e 1 d e a 1 e m ã es ( c o m ercian t. e s e i. n d u s -
triais) que apreciavam e necessitavam de seus serviços especiali-
zados (técnica de carpintaria alema). Esse parece ter sido um en-
contro entre produtor e consumidor, agora, em um novo mercado» 
Strobe?! foi igualmente beneficiado pela. disposição do governo da 
província recém—criada em prover a capital de serviços públicos e 
de estradas, utilizando-se da mão-de-obra e da técnica dominada, 
pelos imigrantes. Pode—se supor, portanto, que se não houvesse em 
Curitiba essa demanda por serviços mais requintados e de maior 
vulto, a carreira de Strobe1 não teria sido tão promissora. 
Isso fica ainda mais evidente se compararmos sua atuação 
como carpinteiro em Curitiba, em São José dos Pinhais e em Campo 
Largo da Rose i r a. Nestes d o i s ú11 i mos 1 oc a i s, S t robe1 conseg u i u 
participar apenas da construção de pequenas obras, como residen-
cias e móveis para lojas» Nada. que pudesse garantir sua sobrevi-
vência e sua.autonomia como carpinteiro. Finalmente, pode-se su-
por que Christian.Strobel, por ser quase um pioneiro da imigração 
alemã em Curitiba, não deve- ter encontrado aqui muitos imigrantes 
que com ele disputassem o me; read o de trabalho em sua especiali-
dade» Na seqüência, a difusão, na cidade, do gosto pela arquite-
6 3 BALHftNA, Altiva. P. et alii. História do Paraná (v.l). Curitiba: 6rafipar, 1969. p.164-167. 
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tura alema,, deve ter ajudado ainda mais os imigrantes, e deseen — 
d e n t es de s t e s , 1 i g a. ci o s p r o f .i. s s i o n ¿a 1 in e n t e à. c o n s t r u. ç ã o c i v il » 64 
A despeito de todas essas "facilidades" colocadas à sua 
disposição, fica patente que Strobel soube sobretudo aproveitá-
1 a s , A t r ¿a v é s d e v ¿t r i a s f r e n t e s d e t r a b a I h o , e I e p ô d e d a. r u m a n o v a 
perspectiva à sua vida, atuando junto ás populações nacional e 
imigrante, para ter acesso à terra e para conquistar renome como 
mestre? carpinteiro. Assim, se Christian foi ( como cie fato foi) 
morigerado e laborioso, não deixou de? contar também com uma. boa 
estrela» 
0 acompanhamento do desempe?nho profissional de um -imi-
grante (ou de qualquer pessoa)', em sua inserção num novo meio, 
nos permite inferir a. multiplicidade de fatores que intervém 
n e s t. e p r o c: e s s o , A a n á 1 i se ma i. s d e? t a 1 h a ci a. es c: 1 a r e c e o fato ci e q u e 
não é apenas um aspecto — como o esforço e/ou o talento indivi-
du-a i s -, mas sim uma conjugação de? fatores contribuem decisiva— 
64 EID sua dissertação de mestrado Hagnus Pereira (1990) observa que: "Na década de 1830, Curitiba 
recebeu um pequeno contingente de alemies remigrados de Rio Negro, posteriormente, o processo se aceleraria com 
o acréscimo dos reimigrados de Santa Catarina e com a imigração direta. Esses estrangeiros trouxeram consigo 
outras concepções de espaço urbano e de arquitetura, além de novos métodos construtivos baseados em alvenaria 
de tijolo e madeira [...] a documentação estudada demonstra que os pedreiros alemães eram apreciados. Em 1839, 
os vereadores solicitaram que o governo provincial providenciasse a vinda de alguns deles para Curitiba, mos-
trando os benefícios que representava a vinda desses trabalhadores para o município" (p.189-190). 
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mente para o "sucesso" ou o "insucesso" de uma trajetória indivi-
dual»65 
A história de Strobel nos permite, igualmente, pôr em 
questão a propalada solidariedade étnica; solidariedade que Stro-
bel não obteve em Joinville;, e; que obteve e praticou na região de 
C u r i t i b a , m a s s e m p r e a t r e 1 a d a a i n t e r e s s e s r e c i p r o c o s . Os e e m -
pios pululam no rei ato, e aqui relembramos apenas alguns: a hos-
pedagem de imigrantes pelos Strobel, a contratação de Strobel por 
engenheiros, comerciantes e industriais ciemães. Talvez a exceção 
tenha sido o casal Teodoro Gaspar, que acolheu Christian em São 
José dos Pinhais» Mão se pode esquecer, .porém, que Strobel também 
r e c e b e u a p o i o d e m u i t o s n a c i o n a i s , 66 
Já é possível, agora, retornarmos à questão das motivações 
para a emigração e relacioná-las com o que, de fato, o i.migrante-
peí de construir para si no novo mundo» 
Vimos que a mais efetiva mudança profissional realizada 
por Strobel -- se levarmos em consideração toda a sua história — 
foi sair da condição de empregado, na Alemanha, para'estabelecer — 
6 3 Em sua tese de doutoramento Harionilde Hagallhâes (1993) observa, em nota de rodapé na p.42, que 
discorda coa BALHANA e HERING, quando vlem o processo de mudanças e desenvolvimento urbano do fim do século XIX 
e início do XX, no sul do Brasil, como produto exclusivo da operosidade e do caráter inovador dos imigrantes. 
Para ela deve-se levar em consideração o desenvolvimento econômico do país como um todo; o surgimento de um em-
presariado ligado á indústria como lógica do sistema capitalista; a capacidade de acumulação prévia de capital, 
a disponibilidade de mSo-de-obra e a existencia de um mercado consumidor. E nos remete a SEYFFERTH, 1974 e GE-
ERTZ, 1990, obras que se colocam contra tais correntes interpretativas. 
4 6 Sérgio Nadalin, em seus trabalhos sobre os imigrantes alemães luteranos de Curitiba, observa que 
só se pode pensar numa 'identidade étnica" na segunda geraçlo, quando as diferenças culturais e lingüísticas 
entre as diversas regiäes de origem dos imigrantes já foram "abastadas" e se criou, entlo, uma "cultura étnica" 
(imigrante) que se opõe a uma "cultura locai". E é nesse processo que se pode falar em "solidariedade étnica". 
Ver ANDREAZZA & NADALIN, op. cit. p.24-26. 
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s e com o m e s t r e a. r t e s ä o c a. r p i n t. e i r o ax LI t. 3 n o m o , n o B r a sil . E s t a. 
constatação adquire um outro aspecto relevante se compararmos a 
trajetória de Strobel com a de um outro imigrante alemão que che-
gou ao Eírasil um pouco mais tarde» 
Joseph Liman n (1850-1927) nasceu na Boêmia, e veio para o 
Rio Grande do Sul, com a esposa e urna filha, em 1877,, De família 
pobre, trabalhou desde os cinco anos ajudando o pai, na peque? na 
propriedade, e a mãe?, no tear,. Aos 16 anos conseguiu emprego corno 
tece1ao manual numa das fábricas de sua cidade natal, mas logo 
f o i des p e d i d o . T e m p a s d e p o i s a. p r ende u o o f í c i o d e I a p i d a d o r e s e 
tornou operário em uma indústria cie vidro do vale cio Al to Kam-
mitz. Nesse período ele .ingressou nas fileiras do "partido operá-
rio nascente". Decidiu emigrar para o Brasil (e para o Rio Grande 
do Sul) graças às recomendações de sua irmã que, com o marido, lá 
vivia desde 1873. Foi morar na Linha Cecília — município de Ve-
nancio Aires — e?m terras para ele reservadas e demarcadas pelo 
governo imperial. Nessa propriedade Joseph Umann viveu e criou 
s e u s f i 1 h o s „ q u e t as m b é rn s e t. o r n at r a rn a g r i. c u 11. ores. 67 
Este breve resumo da trajetória de Umann nos permite afir-
mar que, através cia emigração, ele transformou radicalmente sua 
vida profissional: de operário para pequeno proprietário rural. 
Assim, pod eme? s supor que Umann. usou a. emigração para. fugir da 
condição de? proletário, enquanto Christian St robe? 1 usou —a como 
6 7 ULMANN, Josef. Hemórias de um Imigrante Bo?mio. Porto Alegre:Escola Superior de Teologia São 
Lourenço de Brindes, 1981. 
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fuga d s uma pro le ta ri s a ça o iminente., ou. pelo menos, como fuga dos 
limites que o mercado alemão vinha impondo aos seus planos de as-
censão profissional. Esta última afirmação tende a ser confirmada 
se r e t o r n a m o s á 1 i s t. a. d e p a s s a g e i r o s d o n a v i o F1 o r e n t i m » R e v e n d o 
as profissões dos companheiros de Glauchau que viajaram com os 
Strobel, observamos-que, afora o advogado, o industrial e o mé-
dico (o primei.ro, com certeza; e os demais, provavelmente, envol-
vidos nos acontecimentos de 1849), os demais são artesãos 
(tecelöes, sapateiros, cordoei.ro, tipógrafo e raoidador) .6B 
Mas na trajetória desses dois imigrantes há ainda uma ou-
tra diferença. A efetivação de uma nova vida, para U man ri, não se-
ria possível sem a. existência de uma política imigratória d CD Im-
pério vi.saneio o acesso à propriedade da terra em regiões pionei-
ras. Strobel, por cjut.ro lacio, foi beneficiado por se estabelecer 
em um centro urbano que - embora já constituído - iniciava um pe-
ríodo de transformações econSmi cas, políticas e demográficas pro-
fundas, decorrentes do iminente fim da escravidão, da. pró'pria 
imigração, da riqueza cio mate e da instalação cia nova província. 
Nos dois casos, portanto, a imigração permitiu a esses homens o 
acesso a um mercado cie trabalho alternativo que lhes possibilitou 
mudar suas próprias histórias, bem como as de suas famílias e de 
» s e u s d e s c e n ci e n t. es. 
6 8 Analisando a lista de passageiros chegados est Joinville es 1852, 1853, 1854, I860, 1861 e 1862, 
Harionilde Magalhães constatou que mais da metade declarara profissões ligadas ao seio urbano (marceneiros, al-
faiates, sapateiros, mecânicos, açougueiros, cervejeiros, moleiros, padeiros, funileiros, tipógrafos e outros). 
Op cit p. 20. 
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De qua?..quer forma, a trajetória de Strotael e de seus des-
cendentes esteve muito menos condicionada a uma política de Es-
tado específica e muito mais dependente de uma conjuntura, comum a 
toda a população da. cidade de Curitiba ao longo de dezenas de 
anos, É nesse sentido que o acompanhamento da. história dos filhos 
de Christian Strobel e dos descendentes de Gustav Strobel (filhos 
e netos) ganha relevância. 
nas como uma determinada conjuntura afeta d i fer en temen te-
ci s d i v e r s o s e s t r a t o s s o c i a i s d e u m a. p o p u 1 a. ç a o » a h i s t. ó r i a d o s 
d e s c e n d e n t e s d e C h r i s t i a n S t. r o b e 1 - q u e. s e r á a n a lisa d a n o dec o r --
rer deste trabalho — não estaria fundamentada adequadamente se, 
n o p r e s e n t e c a. p i t u 1 o , não t. i v é s s e rn o s • s i. t. u a d o o s e u n ú c. I e o o r i g i — 
nal no universo socioeconómico da cidade de Curitiba. Em outras 
palavras, era pre? ci s o efetuar o resgate? das condições em que se 
d eu tal i ri s e r ç ã o . 
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2. DO PLURAL AO SINGULAR: A SOCIALIZAÇÃO DE UHA FAMILIA IMI-
GRANTE . 
\ 
A escolha do cônjuge e da profissão costuma marcar de 
•forma definitiva a história de uma vida. Ao fazer suas opções 
nestes campos -•- as melhores ou. ao menos as mais adequadas, dentre 
as possíveis -- o indivíduo, de certa forma, está simultáneamente 
d e f i n i n d o o s e u p'r ó p r i o d e s t i n o . N e s s e s e n t. i d o , c o n s i d e r o c a s a -
rnento e profissão questões fundamentais para os estudos dedicados 
a o t e m a d a s o c i a 1 i z a. ç a o » 
Seguindo tais premissas:-, no presente capitulo iremos 
"ra s t rear" as esc o I h a s e m p r e e n d i d a. s por a I g u n s d o s d e s c e n d e n t e s 
de Christian e Christine Strobel. Nosso objetivo é, ao longo des-
sa, s gerações, detect air al g urna s tendências compor tarnen tais;, as 
condições socioeconómicas e culturais que as norteavam, bem corno 
os momentos de mudança e seus significados. 
2.1. A ESCOLHA DO CÔNJUGE 
Dentre os trabalhos de história cia população e cia família, 
um dos temas recorrentes é o do casamento. Neles, os historiado-
res procuram levantar um perfil dos cônjuges, com a. finalidade de 
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revelar algumas características ci ax dinâmica da população em es-
tudo, bem como, num sentido mais amplo, aspectos da socialização 
de in d.i vi du. OÍS e famílias, Nas pesquis; a s sobre at . historiai da popu-
lação do Paraná - e de Curitiba - por exemplo, freqüentemente en-
contramos tais preocupações; » Dentre estes trabalhos, aqueles que 
s e d e t i v e r a m n a s p o p u 1 a ç õ e s ci e i m i. g r at n t. es e s e u s ci e s c e n d e n t e s s ä o 
de interesse especial para o presente estudo. Principalmente por-
que buscam levantar informações sobre o comportamento matrimonial 
(en dog am i co ou exogâmico) ci essas populações e, assim, refletir 
sobre seu processo de integração ao novo meio social, 
No estudo sobre a. população de origem i tat li an a de Santa 
F e I i c .i d a d e , A11 i v a B a 1 h a n a1 ela b o r o u esta t. i s t i c: a s ace r c a d at o r i. -
gem dos noivos. Sobre esta questão as principais conclusões da 
autora .são cie que, nos primeiros decênios, há freqüência de casa-
mentos entre pessoas da. m es; m a paróquia italiana de origem, Dos 
3234 casamentos pesquisados, 72,3% têm cônjuges nascidos na. paró-
q u. i a e , d e s t e s c a s a m e n t o s , a s m u 1 h e r e s n a s c i d at s e m S a n t a F e 1 i c i — 
dade perfazem 74,45% enquanto os homens sao 70%, 
Para a autora , tais índices revelam que a comunidade man-
teve-se bastante coesa e. fe cha ci ã por todo o período. E destacas 
A abertura do mercado matrimonial, no sentido de propiciar maiores oportunidades de casamentos mis-
tos, foi lenta e tardía [...] no Brasil de modo geral. As tendências endogSmicas dos contingentes 
imigrados de certo modo correspondiam às expectativas da sociedade receptora, na qual persistia a 
1 BALHANA, Altiva P. Famílias coloniais: fecundidade e descendência. Curitiba: A.fl. Cavalcanti & 
Cia. Ltda., 1977. 
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rígida estratificado social. [,..]. Hesmo depois da abolição da escravatura, a estrutura social 
brasileira conservou suas características tradicionais.2 
EEs tudo de natureza semelhante foi realizado por Rui Wa-
chowicz3,, para a Colônia Abran ches - comunidade formada; original-
mente por imigrantes poloneses. Em seu trabalho o autor localiza 
no início do século XX uma continua redução percentual dos casa-
mentos er¡ dog ami cos, até atingir 24% em 1951 — 1960. Em contrapar-
tida, no mesmo período ocorre o contínuo crescimento dos percen-
tuais de casamentos mistos e de outros grupos (40% e 36% 5i respec— 
tivamente)„ 
Uma dissertação de-? mestrado sobre a população de imigran-
tes (e seus descendentes) católicos de origem germanica de Curi-
tiba foi realizada por Ser ley Ranzi". 0 trabalho abrange o pe-
ríodo 13 50-.1.919 e, riele, a autora traçou um perfil do casamento 
nessa população. Já para o período 1850-59, Ranzi encontrou uma 
alta taxa de uniões interétnicas (71%), comportarnento que atribui 
ao fato de haver poucos imigrantes alemães na cidade-? à época,, A 
partir da década de 1860, há uma pequena superioridade dos casa-
mentos .intra—étnicos, mantida até 1S90 — que? ela infere? ser uma 
conseqüência do aumento de entrada de alemães por remigração. 
Desde então, e? até o finai 1 do período, os casamentos i n t. er étnicos 
2 Ibid p.122. 
3 WACHOWICZ, Rui C. Abranches: um estudo de história demográfica. Curitiba: Editora Vicentina, 
1976. 
4 RANZI, Sirlei H. F. Alemães católicos de Curitiba - aspectos sociodemográficos 1850-1919. Disser-
tação de mestrado, Curitiba: UFPR, 1983. 
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eram preponderantes, com uma pequena retração no período que an-
tecede a Primeira Guerra. — quando Curitiba, começai a. receber um 
n ovo f 1 u x o i. m i g r a t ö r i. o » 
Muito mais próximos do interesase do presente trabalho es-
tão os estudos efetuados;, por Sérgio Nada lin a cerca da comunidade 
¿alemã luteranas de Curitiba. Através de levantamento de dados so-
bre en dog a.m.ia e exogamia étnica, em um de seus primeiros traba-
lhos;5 ps r o cur ou. m apse? rar as variações no tempo. Parai o pes ri od o 1870-
1939, o autor verificou, que as porcentagens relativas aos casa-
mentos intra-étnicos são bastante altas, s;.empsre superiores a 80%. 
A partir da década de 1940, no entanto, a curva relativa aos ca-
samentos intra-étnicos i n i c i a s queda significativa - chegando a 
56.74% em 1969 -, enquanto ascende a curva, que representas, as 
uniões inter étnicas ™ atingindo ai 40.92% em 196.9. 0 autor acres-
centa que tudo indica ser geralment.es o homem o responsável pelo 
r o m ps i m e n t. o d ai e n ci es g ai m i a. é? t. n i c: ai. 
F" a r as es de t. ai 1 h a m e n t. o ci e s s e c o m p o r t. a rn é n t. o , N a d a 1 i n a p r e s e n t a 
um gráfico corn os dados sotare a origem dos noivos,, reproduzido ai 
seguir» 
5 NfiDALIN, Sérgio 0. ft origem dos noivos nos registros de casamentos da Comunidade Evangélica de 
Curitiba: 1870-1969. Dissertação de mestrado, Curitiba: UFPR, 1974. 
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COMUNIDADE EVANGOJCA LUTERANA" DE CURITIBA 
VAAÚCÃO OOS CASAMEWTOS. INTRA-E'TNICOS, E OA 
TOXALIOAOC OOS CASAMENTOS NTD)-£TNCCS E ENTRE 
IKOIVlbuOS CE CULTURAS DIFERENTES. 
Como observa o autor, existem dois grandes períodos de 50 
anos na evolução da origem dos noivos da comunidade» 0 primeiro, 
de 1.870 a 1919, é marcado pelo aumento no número de cônjuges nas-
cidos em Curitiba,, Portanto, levando—se em consideração as altas 
taxas gerais de endogamia étnica entre os luteranos, pode-se 
afirmar que é uma fase de crescimento da população de? descenden-
tes de imigrantes estabelecidos na. cidade e, ao que parece, urna 
diminuição da imigração (hipótese corroborada pela diminuição ge-
ral verificada na entrada de elementos estrangeiros no Brasil). O 
segundo período (1919—1969) é evidenciado pela tendencia de dimi— 
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nu.ição cios noivos nascidos em Curitiba-, caracterizando um re.in.i--
c i o d a i m i g r a. ç a o . 
O passo seguinte do estudo foi tentar conhecer melhor a 
origem dos noivos não nas ci ei os em Curitiba» Resumi n d o-se as con-
siderações cio autor, pode-se afirmar que, entre 1870 e? 1939, 
ocorre o predomínio de elementos de cultura alemã, com um pequeno 
reforço de imigrantes de outras culturas6» Entre 1940 e 1969, o 
p r e d o m i n i o e n t r e o s n o i v o s, n ã o n a sei. d o s em C u r i t i b a é ci e t e u t. o— 
brasileiros oriundos principalmente de Santa Catarina»7 
Em um artigo recente, Maria L u . i z a .ftndreazza & Sergio Nada-
lin resumiram e refletiram sobre os; principais; conhecimentos; acu-
mulados sobre esta comunidade, dentre estes, alguns relativos ao 
casamento®. Abrangendo o période:} 1866-1939, os autores analisam 
esta população fundamentados em histórias de famílias; agregadas 
em três coortest 1866-1895, 1896-1919 e 1920—1939. A primeira é 
predominant Eimen te formada pior casais imigrantes, a segunda e a 
t e r ce i ra, po r c ôn j ug es teu to™ ta ra si 1ei ros,' 
6 Ibid, p. 94. 0 autor comenta que o grupo que mais contribuiu para a comunidade germânica em Curi-
tiba, no século XIX, é o da região leste-nordeste-norte (Prússia Ocidental e Oriental, Posnânia, Silésia, Pose-
rânia e Polônia) e no século XX, o das regiões noroeste-centro e oeste da Alemanha (Brandemburgo, Hannover, 
Hamburgo, Schleswig-Holsten, Hecklenburgo, Oldenburgo, Saxonia, Turíngia, Westfália, RenSnia, Hessen, Nassau, 
Palatinato, Baden, Alsácia-Lorena) p.124. 
7 Ibid, p. 94. 
8 ANDREAZZA, H. Luiza & NADALIN, Sérgio 0. 0 cenário da colonização no Brasil meridional e a famí-
lia imigrante, 1994.(no prelo) 
7 Ibid, p. 26-27. 
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Dentre os inúmeros indivíduos e famílias estudados por Na-
dalin. estão descendentes de Christian e Christine Strobel» Assim, 
reunimos uma série de informações sobre os filhos, netos e bisne-
tos do casal pioneiro, o que permite a comparação dei suas histó-
rias individuais com os dados gerais da comunidade alema em que 
e s t. a o i n s e r i d o s »10 
FILHOS DE CHRISTIAN E CHRISTINE STROBEL 
NOME ORIGEN CASAMENTO CÔNJUGE ORIGEN 
Emilie Bertha Strobel Saxonia 11.12.1875 Fried. Hilh. Illing Saxonia 
Gustav Hermann Strobel Saxonia 17.04.1875 Emma Emilie Mendt PomerSnia 
Emil Robert Strobel Saxonia 21.07 1885 Therese Osternack Curitiba 
Marie Strobel S. J. P. 03.04.1886 Carl Beckerlin Alemanha 
Anna L. Strobel C. L. R. 21.12.1878 Joh. Schnitzler Austria 
Fani Strobel S. J. P. 08.12.1883 Ernst A. C. Jucksch Hamburgo 
1 0 As informações do quadro foram obtidas nas fichas de família elaboradas por Sérgio Nadalin a 
partir das fontes paroquiais da comunidade luterana de Curitiba. A descendência de Gustav e Emma Strobel 
(filhos e netos) está completa, porque preenchemos as lacunas das fichas de família com informações obtidas em 
entrevistas com os seguintes descendentes de Gustav Hermann Strobel: Hans Bürger, Edith Clara Strobel, Egon 
Friedrich Strobel, Érica Strobel Oliveira ( netos); Hugo Bürger e Felix José Strobel (bisnetos). Nessas entre-
vistas foi possível resgatar principalmente os dados sobre casamentos realizados após 1939 e sobre os que nâo 
se realizaram na paróquia da Comunidade Luterana. Observar que, evidentemente, nâo constam desse quadro os des-
cendentes que morreram jovens e os que nunca casaram. 
NETOS DE CHRISTIAN E CHRISTINE STROBEL 
NOME 0RI6EH CASAHENTO CÔNJUGE ORIGEM 
A. H. Fanni Illing 
Anton Illing 
Hi Hinna Illing 
S. J. P. 
S. J. P. 











Emilio Rich. Strobel 
Gustav Wilh. Strobe! 
Rudolf Strobel 
Franz Strobel 









































Hax Emil Schnitzler 
Anna J.Fried.Schnitzler 











Olga Jucksch Curitiba 17.09.1904 Robert Kopsch Curitiba 
S v J. P. - Sâo José dos Pinhais 
C. L. R. - Campo Largo da Roseira. 
BISNETOS DE CHRISTIAN E CHRISTINE STROBEL 
NOME ORIGEM CASAMENTO CÔNJUGE ORIGEM 
Karl Paul Stahn Curitiba ? Elfried H. S. Storm ? 
Erna Schutz 






Ewald L. Lepper 
Curitiba 
Curitiba 







» +/- 1945 









Emil Strobel Jr. 









Amália S. Fieber 
Frieda Salier 
Nair Hatschbach 





Egon Fried. Strobel 
































t +/- 1935 
19.10.1957 
Diva Costa 
Nair L. Coutinho 
Elisabeth Sersósimo 





Elfie Strobel Curitiba 01.07.1933 Nicolau Klass São Mateus 
Milton J. Weckerlin Curitiba 06.01.1951 Paula Möhr Brusque 
Anna Ida Born 
Leopold Born 
Adelaide Born 









Joh. Ch. Meyer 
Nilda Nickel 
Ewald R. Escholz 




















Elfried 0. Kopsch Curitiba 31.07.1934 João Santos Ribas Curitiba 
t - Casamentos não realizados em Curitiba. 
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A h i s t ó r i a d o s c a s a m e n t o s d o s m e m ta r o s d a f a. m í 1 i a S t r o b e 1 
parece confirmar os dados gerais obtidos por Nadal in para toda a 
comunidade luterana alema de Curitiba, no que diz respeito à ori-
gem dos noivos» Das 22 uniões realizadas entre 1875 e 1919, seis 
se deram entre casais onde um cônjuge era nascido em Curitiba ou 
arredores e o outro era estrangeiro; oito uniões se realizaram 
entre noivos; nascidos em Curitiba ou arredores; duas uniões tive-
ram ambos os cônjuges de origem estrangeira (germânica); apenas 
uma união-refere-se a um cônjuge nascido em Curitiba e outro em 
Santa Catarina» De duas uniões, não foi possível levantar a ori-
gem .de um dos noivos; de outra desconhecemos a origem dos noivos. 
Os casamentos ocorridos; a partir da década de 1920 
(excluindo-se os realizados fora de Curitiba) caracterizam-se 
pelo predomínio de cônjuges nascidos; na cidade, pelo declínio dos 
cônjuges estrangeiros e pelo aumento de cônjuges oriundos de ou— 
t r a s r e g i õ e s ci o p a í s ( p refer- e n c: i a 1 m e n t e c i d a des c at t. a r i n e n s e s ) s 
das 25 uniões;, 16 se dão entre cônjuges; nascidos em Curitiba, -4 
tem um cônjuge nascido em Curitiba e o outro em outra cidade do 
país;; em uma união um dos cônjuges nasceu em Curitiba e o outro 
v e i o d a A1 e m a n h a » D e q u a t r o u n i õ e s n ã o f o i p o s s í v e 3. conhecer a 
origem de um dos noivos. 
Os ci a ei o s sobre a end o gam i a étnica—matrimonial dessa famí-
lia também confirmam as estatísticas gerais para o grupo» Dos 51 
casamentos levantados;, apenas sete são interétnicos (13.7%)11» E 
1 1 Nesta taxa taobéo estão incluídos os casamentos não realizados na igreja da Comunidade. 
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mais; essa en d ogam.i a. rom peu.—se a penaí s com os bisnetos do casai 
pioneiro, em uniões realizadas a partir da segunda metade da dé-
cada de 1930. Existe, igualmente, a tendencia dos homens -em rom-
per com at endögamia étnica: dos sete casamentos interétnicos, 
cinco tinham um descendente dos Strobel como cônjuge do sexo mas-
culino. 
Sie a comparação com os dados da comunidade revela que esta 
família segue a tendencia geral de comportamento no que se refere 
à escolha do cônjuge, uma análise das histórias individuais de 
alguns membros da família Strobel talvez possa ajudar a entender 
um pouco m at i s sobre tais escolhas, as s si. m como sobre at s condições 
q u e d e t e r m i n a r a. m a s m (.t d a n ç a s . P a r a i s s o , r e u. n i m o s o m a i o r n ú m e r o 
possível de informações sobre os cônjuges dos filhos de Christian 
e Christine Strobel, e sobre os filhos e netos de Gustav Strobel 
(segundo filho do casal pioneiro e autor do livro de memórias). 
2.1.1. FILHOS DE CHRISTIAN E CHRISTIME STROBEL 
No quadro a seguir encontram-se at 1 guns dados fun d amen t. at i s 











Emilie Bertha Strobel 29 Saxonia 11.12.1875 Fried. Wilh. Illing 27 Saxonia 
Gustav Hermann Strobel 25 Saxonia 17.04.1875 Emma Emilie Wendt 19 Pomerinia 
Emil Robert Strobel 32 Saxonia 21.07 1885 Therese Osternack 19 Curitiba 
Marie Strobel 30 S. J. P. 03.04.1886 Carl Weckerlin 34 Alemanha 
Anna L. Strobel 20 C. L. R. 21.12.1878 Joh. Schnitzler 23 Austria 
Fani Strobel 22 S. J. P. 08.12.1883 Ernst A. C, Jucksch 31 Hamburgo 
A fim cie aproximarme»—nos um pouco m ax i s cias especifidades 
cie cada escolha , acrescentamos mais algumas informações sobre a 
h i stó r i a dessas uni Öes „ 
iE mm a Wendt, esposa de Gustav Her mam, veio para o Brasil 
com os pais, Ferdinand e Johanna Wendt. ft família morou em Join-
ville e só mais tarde estabeleceu-se em Curitiba. Os Strobel e os 
Wendt deviam se conhecer mesmo antes da. união de seus filhos, 
pois Ferdinand Wendt era pedreiro e pode ter trabalhado em algu-
mas obras com os Strobel .12 
A família de Therese Osternack, noivai de? Em il Robert, tam-
bém devia ser conhecida dos Strobel , pois seu pai - Christ.ia.no 
Osternack, um imigrante originário cie Hamburgo13 - construiu em 
C u r i t i b a a p r i m e i r a o 1 a r i a m o d e r n a de b o a p r o d u ç M o „14 
1 2 A trajetória dos Mendt e a profissão do pai de E n a constam da ficha da família dos arquivos do 
prof. Sérgio Odilon Nadalin. Daqui por diante, para referenciar tais fichas, utilizo a expressão Arquivos SON. 
1 3 Arquivos SON. 
1 4 STROBEL, Gustav. Relatos de um pioneiro da imigração alemã. Estante Paranista 27, Curitiba: Ins-
tituto Histórico,Geográfico eEtnográfico Paranaense, 1987. p.134. 
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Se g u n d o a fi c. h a d a f a m i lia, e I a b o r a d a p o r S é r g i o N a d a 1 i n , 
Carl Wecker.1 in', marido de Marie, nasceu na Alemanha, mas seu pai 
••- Sebastian Weck er lin — era um velho conhecido dos Strobel, pois 
seu nome consta na lista de passageiros da mesma viagem do Flo-
rent im que trouxe os Strobel para o Brasil. Nela consta que Se-
ta a s t i a n W e c.: k e r lin e ra um 1 a v r a dor s u i ç o e q u e v i. a j o u s o 2 i n h o p a r a 
o Brasil, aos 22 anos. Segundo o livro cJe memórias de Gustav 
Strobel, em Joinville, Sebastian Weckerl in trabalhou numa olaria. 
Em .1303, já em Curitiba, era um dos operários da construção da 
residência de August. Stell.feld.18 
fi as a o r i g e m de Ca r 1 W e c: k e r lin é u m p o u c o en i q m á t i c a . N a 
ficha da família consta que talvez fosse viúvo e que estava com 
34 anos à época do casamento (teria nascido, portanto, em 1852). 
Seu pai, no entanto, veio sozinho da Alemanha em 1854, e apenas 
em I860 casou com Therese Hoffmann. Pode—se supor, assim, quatro 
a. 11 e r n a. t i v a s s 
1Q Seba s tian We c ke r1 in c a sou—s e com Therese H o f f m an n e 
a d o t o u o f i 1 h o des t. a c o m o s e u ; 
2Q Sebastian Wecker 3. in veio para o Br as i 1 antes de Therese 
e do filho Carl, e só mais tarde - já no Brasil - legalizou, a 
un i So ; 
3Q urn dos dados da. ficha de família está incorreto (a pa-
ternidade ou natura1 idade e a idade de Carl); 
1 3 Ibid p.34,91. 
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4S O Sebastian Wecker lin, pai de Cari, não é; o mesmo que 
veio para o Brasil no navio que trouxe os Strobel» 
Tudo indica que a segunda proposição é a mais correta, uma 
vez que na ficha de família de Sebastian Wecker lin ha. um espaço 
intergehésico de El anos entre o primeiro filho (Carl) e o se-
gundo » ' 
U m a ú. 11 i. m a i n forma ç ã o s na I i s t a d e p a s s a g e i. r- o s do Floren -
tim, Sebastian Wecker lin aparece como protestante, mas seu casa-
mento com Therese Hoff mann foi celebrado na igreja católica» Já a. 
união matrimonial de? seu filho Carl com Marie Strobe?], foi efe-
t u a d a n a i g r e j a 1 u. ter a. n a.. 
A n n a L u i z a , q u e s e c a s o u c o m J o h n S c h n i t z 1 e r ( ci e p a i s c a -
tólieos), também se casou na igreja católica»16 
Na avaliação dos dados disponíveis sobre a primeira ge-
ração, o que chama imediatamente a atenção é a endogamia étnica 
absoluta, nesses casamentos realizados entre 1875 e 188ó» Compor-
tamento que confirma os dados gerais de? Sérgio Nadal in, e? qu.e, 
aparentemente, expressa o nascimento e inicio do desenvolvimento 
de u m a c o m u n i d a d e é t n i c a ' ' f e c hada e c. o esa" „ 
Mas a história dos casamentos de Gustav, Emil e Marie de-
monstram que?, para além dos vínculos étnicos é - para a. maior 
parte dos casamentos — também dos religiosos, há entre os noivos 
£ o u rn e 1 h o r , e n t. r e as f a m í 1 i. a s d o s n o i v o s ) , v í neu 1 o s p r o f i s s i. o -
nais s Ferdinand Wendt (pedreiro), Chr.istia.no Osternack (oleiro ) .e 
1 4 Arquivos SON. 
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Sebastian Weckerlin (carpinteiro) exercem, todos eles, profissões 
cio ramo da construção civil, tal como Christian, Gustav e Emil 
Strobel. Assim, se religião e, principalmente, etnia comuns apa-
r e c e m c o m o pré~r equ i s i tos para a . es colha do c Sn j ug e, f o i a t r a v és 
clos vínculos profissionais que? estes princípios básicos pude? ram 
ser viabilizados» 
Se? considerarmos b. escolha cio cônjuge um indício impor-
tante para entender o tip?o de socialização abe?rt.a ao indivíduo e 
às fami 1 ias imigrantes, é preciso observar que uma. tradição cul-
tural comum (religião e etnia) por si só não era suficiente para 
unir as pessoas. Ao menos neste momento, quando a família já está 
estabelecida no pais mas ainda em rase de integração em um meio 
urbano, o trabalho, a vida cotidiana e uma mesma condição socioe-
conómica também foram fatores de peso. Dai porque no início de 
sua socialização na cidade, os vínculos profissionais dos Strobel 
talvez tenham sido tão importantes, funcionando corno porta para a 
integração, mesmo quando os indivíduos envolvidos nessa rede de 
sociabilidades tinham a mesma origem e viviam a mesma condição de 
imigrantes. 
2.1.2. FILHOS DE GUSTAV E EMMA (WENDT) STROBEL 
Gustav Hermann estabeleceu-se definitivamente em Curitiba, 
quando casou, em meados da década de? 187017. 0 casal .Gustav-Emma 
teve sete filhos, um dos quais — Otto August _ viveu apenas até 
1 7 STROBEL, 6. op. cit. p.126. 
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os 2 anos» No quadro a seguir constam os prin'cipais dados das 
u n i ö e s m a t. r i m o n i. a i. s d o s d e m a i. s f i 1 h o s » 
IDADE IDADE 
NONE AO OR IGEH CASAHENTO CÔNJUGE AO ORIGEH 
CASAR CASAR 
Clara Strobel 22 Curitiba 1898 Paul Bürger 28 Prússia 
Emilio Rich. Strobel 25 Curitiba 20.09.1902, Emma Koch 18 Joinville 
Sustav Hilh. Strobel 27 Curitiba 14.09.1908 Otilia L. Garmatter 26 Curitiba 
Rudolf Strobel 25 Curitiba 11.06.1910 Rosina Osternack 19 Curitiba 
Franz Strobel 25 Curitiba 23.09.1911 Bertha Weigert 19 Curitiba 
Fried. Alwin Strobel 23 Curitiba 28.10.1911 Amélia Blitzkow 18 Curitiba 
Para esta geração temos informações mais especificas sobre 
a origem dos cônjuges de todos os membros da família Strobel» 
D marido de Clara, Paul Bürger, veio sozinho para o Eira-
sil, já adulto» Ele encontrou sua. futura esposa nos eventos pro-
movidos pelas, sociedades recreativas germánicas que funcionavam 
na cidade.18 
Em max, a es; pos;-a de Emilio Richard, era. filha; de Otto Koch, 
um tipógrafo de Joinville» Consta que os Strobel tinham contatos 
comer ci. ais; e laços de amizade? com a família19. Além disso, os Koch 
eram parentes de Therese Osternack Strobe;! , esposa do tio do 
noivo.20 
1 8 Entrevista com Hans Bürger, set/1991. 
" Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
2 0 Arquivos SON. , 
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Otilia — a. esposa ele Gustav Wilhem — era filha de Rein ho Id 
Garmatter, um imigrante alemão estabelecido em Curitiba e pro-
prietário do açougue e fábrica de salsichas Garmatter, de grande 
tradição na cidade,, Na época do casamento, no entanto, Re in hol d 
Garma 11 e r j a hav i a fa 1ec i d o há 13 an ds.21 
Sabemos ainda que a noiva de Findol f — Ros in a Osternack . — 
era sobrinha de Therese Osternack Strobel (tia de Rudolf)22 e que 
os Weigert, pais da noiva de Frans, eram antigos conhecidos dos 
•Strobel, pois quando casaram, em 1875, Gustav e Emma, tornaram-se 
v i z i n h o s d e J o ã o S c h a f f e r , a v S d e ft n n a ( n a s c i d a S c. h a f f e r ) W e i -
g e r t, m ã e d e B e r t. h a „ 23 
F'ina 3. men te, sabemos que o casamento de Friedrich durou, 
pouco tempo. Em .1913, doente, ele foi levado para, a Alemanha por 
seus pais, para tratamento de saúde, e lá faleceu24, nas o casal 
teve urna filha29 e alguns anos;, mais tarde A média tornou, a se ca-
sar,,26 
Também para esta geração dos Strobel destaca-se a manu-
tenção da en dog am.ia. étnica, nesses casamentos read, izados entre 
2 1 Arquivos SON. 
2 2 Arquivos SON. 
2 3 STROBEL, G. op. cit. p.126. • 
2 4 Ibid p.141. 
2 5 Arquivos SON. 
2 6 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
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1898 e 1911„ Has aqui, os vínculos profissionais entre as famí-
lias dos cônjuges nao parece ter tido tanto peso na viabilização 
dessas uniões, Tudo indica que ocorreu uma espécie de ampliação 
da rede de relações sociais dos Strobel, via parentesco (como de-
monstram os ca s ¿amen tos de Emílio Ricardo com Elm m a Koch e de Ru-
dolf com Rosina Osternack), via relações de amizade iniciada pela 
vizinhança das famílias (como demonstra o casamento de Franz com 
Bertha Weigert.) e via laços de? amizade? decorrentes da convivência 
social (como demonstram os casamentos de Emilie Mathilde com Paul 
Burger e de Gustav Wilh, com Otilia Garmatter), 
É: u m a gera ç ã o jé. plenamente estabelecia a n o p a i s e no m e? i o 
urbano, e é assim que esta diversificação de "portas sociais" 
p o cl e s er e :>; p 1 i c a. «da. Por o u t r o 1 a d o , t. al t. r a n s f o r m a ç ã o r e f o r ç a a 
afirmação acerca da geração anterior, quando dissemos que? os vín-
culos profissionais foram a primeira porta para. integração dos 
membros da família à cidade e à comunidade germanica, 
2,1 „3, NETOS DE GUSTAV E EMMA (WENDT) STROBEL.. 
A primeira filha de Gustav e Emma. Strobel - Clara. Emilie, 
casada com Paul Bürger - teve 5 filhos, dos quais um não sobrevi-
veu e outro (Hans) nunca, se casou.27,, No quadro a seguir estão as 
informações básicas sobre? as uniões matr i mo ni a i's dos filhos de? s se? 
2 7 Entrevista com Hans Börger, set/1991. 
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IDADE IDADE 
NONE AO ORIGEH CASAMENTO CÔNJUGE AO ORIGEN 
CASAR CASAR 
Paul Herrn. Burger 28 Curitiba 03.09.1927 Judith Eheke 26oul8 Canoinhas 
Rudolf Bürger +/-35 Curitiba t +/- 1945 Hilda ? S. Paulo 
Heinz Bürger +/-31 Curitiba t +/- 1945 Elfriede ? Alemanha 
A n o i v a d e P a. u 1 H e r m a n n , J u d i t. h E h e k e , e r a f i i h a d e R o b e r t 
E ' A m É 3. i a ( W end t. ) E h e k e . A f à m I. 3. i a era d e C a n o i n h a s , m a s p o B S U í a. 
uma casa em Curitiba. 0 casamento durou pouco tempo pois Paul 
Hermann faleceu em 1931;, em um acidente?. 
Rudolf conheceu, sua noiva e se casou, em Sâo Paulo, para. 
onde foi , ainda solteiro, em busca de trabalho. A moça (Hilda) 
não era de origem alemã. 
Heinz, o filho mais jovem, partiu um pouco an,tes da Se-
gunda Guerra para a Alemanha s, quando eclodiu o conflito, não 
pode mais voltar. Após a guerra ele se casou com El friede e ficou 
morando na Alemanha Oriental.28 
D segundo filho de Gustav e Emma Strobel — Emilio Ricardo 
( casado com Emma Koch) - teve 4 filhos, cujas uniões;, matrimoniais 
tem seus dados reunidos no seguinte quadro,, 











Eugen Strobel 26 Curitiba 22.01.1929 Aroália S. Fieber ? Curitiba 
ßerroano Strobel 25 Curitiba t ? Frieda Salfer ? Joinville 
Emil Strobel Jr. 27 Curitiba 17.11.1934 Nair Hatschbach 19 Curitiba 
Waldemar S. Strobel 25 Curitiba 16.04.1940 Olinda M. Wischrael 21 Curitiba 
A noiva de E'ugênio — Amáiia - era filha de Josef Fieber» 
que à época do casamento era proprietário de uma panificadora 
(também residência dai família) próxima a residência de parentes 
d e E u g ê n i o , 
Tudo que sabemos sobre Frieda Sal fer, a noiva de Germano, 
é que re si d i a em Joinville e que o casal se conheceu e se casou, 
naquela cidade»29 
S o b r e N a i r H a t. s c h b a cri, c o n j u. g e de E m i. 1 R i. c h » J r , sa b e-? m o s 
apenas que era filha de Cair los e Fanny Hatschbach» A familia ti-
nha vínculos com os Strobel pois Otilia Garmatter, tia de Emil 
Jr, era casada com Alwin Hatschbach»30 
A familial de Olinda, moça que se casou com Waldemar, o fi-
lho caçula, pertencia à comunidade lu. ter an ai e residia próxima á 
cas a do n o i v o » 31 
2 7 Entrevista coro Felix José Strobel. out/1991. 
3 0 Arquivos SON. 
3 1 Entrevista coro Felix José Strobel. out/1991. 
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O c asai G u s t. a v W i 1 h e m (01 i 1 i a G a r m a. 11. e r ) S t. r o b e 1 t e v e? q u a — 
tro filhos. A mais velha, Edith Clara, nascida em .1909, nunca se 
c a s o u . 0 f i I h o s e g u i n t e - i-i e r b e r t E r i c h - f a 1 e c e u s o 11 e i r o , a o s 
48 anos incompletos, depois de sofrer por muito tempo por sua 
saúde precária32,, o 5 dados sobre as uniões matrimoniais dos demais 
filhos são os seguintes; 
IDADE IDADE 
NOME AO ORIGEM CASAMENTO CÔNJUGE AO ORIGEM 
CASAR CASAR 
Egon Fried. Strobel 40 Curitiba 28.09.1957 Norma Heisler ? Curitiba 
Gerda Emma Strobel 35 Curitiba 22.04.1958 Nelson Gloor ? ? 
A e s p o s a de EL' q o n , N o r m a Heis I e r , e r a f i 1 ha do p r o p r i e t. á rio 
da Joalheria Heisler, família que pertencia à comunidade» Mas o 
casal se conheceu no 1 itoral, sem a mediação dos pais, inclusive 
p o r q u e , n a é p o c a , o s p a. i s d e E g o n . j a. h a. v i a. m f a 1 e c i d o „ 
Nelson Gloor, o marido de Gerda, nasceu em Curitiba, mas 
seus pais eram da. Suíça» Conheceram—se porque Gerda e a irmã de 
Nelson er ai m amigas e o casal iniciou o namoro durante uma ex-
cursão de marumbinistas na Ilha do Hei." 
3 2 Entrevista coœ Edith Clara Strobel. set/1991. 
3 3 Entrevista com Egon Strobel e com Edith Strobel. set/1991. Marumbinistas é o termo que designa 
os membros de uma associação que organiza excursões ao litoral e Serra do Mar, no Paraná, sobretudo ao pico fia-
rumbi. 
¿8 
O casal Rudolf (Rosina Osternack) Strobel teve quatro fi-
lhos;.,, sendo que um deles — 'Arthur (1912) — nunca se casou. Os da-










Erwin K. Strobel 23 Curitiba 11.06.1935 Mercedes Egg 23 Curitiba 
érica Strobel 24 Curitiba 12.1941 Nicolau A. Oliveira 31/32 ? 
Reinaldo Strobel 25 Curitiba 16.06.1949 Dirce Sperandio 17 Curitiba 
A noiva de Erwin - Mercedes - era filha de Ferdinand Egg, 
na época proprietário de um bar (oncie a familia també-m morava ) , 
próximo â casa de Erwin« Além disso, as famílias tinham relações 
de amizade?. 
Érica, a terceira filha, foi a primeira mulher da família 
Strobel a romper com a endogamia étnica. 0 casal se conheceu por-
que Nicolau residia em uma. pensão cie estudantes em frente à casa 
de Érica. 0 casamento se realizou - na Igreja Católica - contra a 
vontade dos pais da noiva; tanto que Érica rompeu os laços com 
toda a família, reatando—os 'somente após o. falecimento, do marido 
em 1979. 34 
A noiva de Reinaldo, Dirce Sperandio, era filha de 'João 
S pe? ran d.i o Neto e de Duzolina Va lent, im, ambos de origem italiana39. 
3 4 Entrevista com Edith Clara Strobel. set/1991. 
3 9 Arquivos SON. 
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Ao contrário do que aconteceu à sua irmã,, porém, a família de 
Rei n a 1 d o n ã o s e o p S s a. o c a s a m e n t. o „ 36 
• casal Franz e Bertha (Weigert) Strobel teve 5 filhos, e 
apenas .1 não sobreviveu até a idade? adulta37. As • principais infor-
mações sobre suas uniões matrimoniais são as seguintes; 
IDADE IDADE 
NONE AO OR IGE« CASAMENTO CÔNJUGE AO ORIGEM 
CASAR CASAR 
Kurt Strobel ? Curitiba ? Diva Costa ? ? 
Halter Strobel ? Curitiba 20.12.1947 Nair L. Coutinho ? Curitiba 
Halfried Strobel ? Curitiba » +/- 1935 Elisabeth Sersósimo ? Jacarezinho 
Zilda Strobel 31 Curitiba 19.10.1957 Edgar H. Bredow ? Rio Negro 
S a b e rn o s a i n d a q u e W a 1 fried S t. r o b e 1 c o n h e? c e u E lis a b e t e S e r— 
s ö s i m o p o r q u e f o i. t r a ta a. 1 h a r no in t e r i o r d o P a r a. n á ( J a. c a r e z i n h o , 
a o q u e t. u d o i. n d i. c a ) , o n d e a m o ç a r e s i. d i a » 
Sobre o noivo de Zilda — Edgar Bredow - sabemos também que 
tinha família em Rio Negro e migrou sozinho para Curitiba»38 
0 casal Friedrich Alwin Strobel e Amálià. 'Blitzkow teve 
apenas umas filha: El fie» Ela se casou em 01 de julho de? 1933, aos 
3 6 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
3 7 Arquivos SON. 
3 8 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
70 
20 anos, com Ni col au. Kl ass (na época, com 23 anos)3',, ft f ami lia de 
Nicolau. era de Sao Mateus, mas vivia em Curitiba.40 
Nesta geração, que abrange casamentos entre .1927 e 1958, 
s e r o m p e u a e n d o g a m i a. é t n i c a a b s o I u. t a d a f a. m i 1 .i a S t. rob e 1 . 
Este dado esté» em concordância com os obtidos por Nadal in 
parai a comunidade como um todo, e em seus trabalhos, o autor pôde 
apenas lançar uma hipótese: a de que o crescimento das uniões in-
ter—étnicas nessa comunidade imigrante teve alguma relação com 
acontecimentos entre 1930 e 1945. Em primeiro lugar, entre .1930 e 
1937,, devido ao fim da "Grande Imigração" e. .a regulamentação de 
uma imigração por quotas. Elm segundo lugar, devido a uma sucessão 
de acontecimentos - a partir do Estado Novo ••• que fizeram flores-
cer um ambiente ideológico desfavorável à cultura imigrante» 
Quando, em 1942, o Brasil declara guerra à Alemanha, as pressões 
s o b r e as c o m u. n i d a. d e s d e o r i g e m g e r m a n i c a. t o r n a m—s e a i n d a. m a i o r e s • 
0 abalo final veio com a derrota alemã, que teria colocado a 
identidade teuto—brasi 1eira em questão - no interior mesmo das 
comunidades — em virtude da desmistificação do nacional-socia-
lismo e da revelação da natureza genocida do nazismo»41 
3 9 Arquivos SON. 
4 0 Entrevista cou Egon Strobel. ago/1991. 
4 1 NADALIN, S. 0. Uma comunidade de origem germânica em Curitiba: demografia e sociedade. In: His-
tória: QuestSes & Debates, ano 8, n° 14, Curitiba:APAH, 1987 p. 139-140. 
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Assim, vaie a pena aprofundarmo-nos nesta matéria, com os 
dados obtidos na. re const i. tu i ção da história dos casamentos ci essa 
geração dos;- Strobel „ 
Dentre os 17 casamentos, 11 foram en dog ami. cos e 6 exogSmi-
cos;. Elm relação aos casamentos endogimicos, é imp; or t. an te ressal-
tar uma. mudança: dois .10 casamentos; sobre os quais pudemos resga-
tar as condições em que os cônjuges se conheceram, 5 referem-se 
aos laços de amizade ou de vizinhança das famílias, mas 5 foram 
decorrentes da iniciativa individual d cs s ne? i vos, se jai porque cas-
saram fora. de Curitiba (Heinz Bürger e Germanes Strobel - na. Ale-
manha e em Joinville, respectivamente) , seja. porque já eram mais 
velhos, o que pressupõe maior independência, em relação aos pais 
(Zilda Strobel, Egon e Gerda Strobel — estes dois últimos com os 
pais; já falecidos na época de seus casamentos). 
Mas es; ta questão ficas mais cias ra se analisarmos as uniões 
e x o g amie a s r e a 1 i z a ci a. s d u r a n t e e s t a g e r ai ç ã o . D u as delas na o s e 
rea li zar asm em Curitiba: Wal fried Strobel casou em Jacarezinho, 
ps o r v ci 11 a. d e 19 3 5 , c: o m Eli s a b e t. h S e r s ó s i m o ; R u d o 1 f B ü r g e r c as s o u 
em São Paulo, por volta de .1945, com Hilda. Nesse sentido, pode-
se. considerar que a distância geográfica desses rapazes, em re-
lação à família e à común i d aide, contribuiu piara a realização de 
u n i õ e s m a. t. r i m o n i ais decor r e n t. e s e >: c 1 u s i v a m e n t. e d ai s o c: i a 1 i. z a ç a o 
realizada pelo indivíduo na c: i d ade onde ele pa s'sou a residir. As-
sim é que a manutenção cias endogamia étnica nos casamentos de 
Heinz Bürger, e Germano Strobel, também realizados fora de Curi— 
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tiba, pode ser considerada circunstancial » É que eles migraram 
para meios sociais que propiciavam o encontro com cônjuges da 
mesma etnia (Alemanha e Joinville). 
Neste sentido,, o casamento de Érica Strobel com Nicolau 
Oliveira,, realizado em Curitiba em .1941, ganha relevancia. Ele é 
significativo porque a endogamia foi rompida por uma mulher, e 
porque esta união sofreu a oposição do grupo familiar de Érica. 
Se tentarmos c on j ec tu rar sotare as razões para tal oposição, des-
cartamos o fato de o noivo não ser de origem alemã nem luterano, 
uma vez que Reinaldo, irmão de Érica, também casou com uma moça 
n ã o germânica e n ã o - 1 u t e r a n a „ A r a z ã o parece e s t a r n o f a t o d e 
érica ter escolhido para marido um indivíduo que não.fazia parte 
da grande malha de relações sociais em que os Strobel se inse-
riam. 
Este "ato de insubordinação" é muito mais significativo, 
porém, porque expõe (ao romper com) uma espécie de regra de.nup-
cialidades aqueles cuja socialização se efetiva enquanto membro 
de uma família devem.manter este princípio no momento da escolha 
do cônjuge. EI isso se torna ainda mais inaceitável quando o rom-
pimento é efetuado por uma mui her s por não construí rem uma vida 
profissional, as mulheres estavam mais condicionadas que os ho-
mens â socialização que a família lhes proporcionava. Se para os 
homens a exogamia parecia, mais aceitável é porque, através do 
t. r a b a 1 h o , e 1 e p o d e r i a " e s c a p a r " d e s s a s o c i. a b i 1 i. d a ci e f a m i 1 i a. r ,, o u 
a o menos acrescentar a ela a sua soc.iatailida.de individual. 
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Assim é que, embora os estudos sobre imigração tendam a 
caracterizar a mulher (o elemento mais conservador) como ponte 
entre axs geraxções para a preservação da identidade étnica, pode-
se imaginar o caráter muito mais amplo desse papel social femi-
ninos o controle de sua socialização como meio de preservação dos 
laços comunitários, freqüentemente ameaçados a partir do momento 
em que os elementos oiascu 1 i nos tendem ou são obrigados ax sair da 
cidade ou do seio da comunidade para viabilizar sua vida profis-
sional; ou também devido ao crescimento e variação populacional 
da cidade. Somente «dessa forma se pode explicar o surgimento e a 
manutenção, na cidade que se urbaniza, de? uma comunidade; cie famí-
lias, identificada pelos vínculos socioeconómicos, profissionais, 
cie vizinhança, de parentesco e, muitas vezes, religiosos entre 
rs eu s membros;. 
Pode-se imaginar, igualmente, que enquanto a socialização 
do jovem se efetiva no interior ciai comunidade, através de sua fa-
mília, o indivíduo tende a ciar continuidade à endogamia comunitá-
r i a. e , p o r c: o n s e g u i n t e , é t n i c ¿s. Q u s. n ei o e 1 e f o g e ai e s s e c o n t r o 1 e , 
se; j a por insubordinação (como Érica) , seja por contingências pro-
fissionais (como ocorreu com os rapazes), o rompimento da endoga-
mia étnica pode ocorrer. Erl mais s é viável "supor" que? os casamen-
t a s e x o «g S m i c o s real i z a d o s n ax i g r e j a. 1 u t e r a. n a., c o m a ax p r o v a ç ä o ci ax 
f a m í I i a. d o rs c S n j u g e s ( K u r t, R e i n a 1 d o e W a 11 e r S t r o b e 1 ) , t e n h a. m 
sido e?x ogam icos do ponto de visitai da etnia, max s não do ponto de 
vista da comunidade. 
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Finalmente, pode--se acrescentar que, se a s aí. d a dos rapa-
zes para, outras cidade?s 'indica - na década de? 1930 - o início da 
ruptura, do "princípio comunitário", o caso de Érica. revelai algo 
ainda mais relevante; a crescente inviabilidade da .idéia cia pró-
pria cidade enquanto um conjunto de (comunidades. No caso em ques-
tão, porque em um bairro cie classe média marcadamente povoado por 
descendentes de imigrantes germânicos, se instalara uma pensão de 
estudantes. 
Em resumo, a história de tres;, gerações dos Strobel aponta 
para uma mudança no tipo de? socialização, ao longe? cio tempo. Das 
29 uniões nas três gerações pesquisadas, em 17 pudemos recuperar 
com relativa precisão as condições sociais que determinaram o en-
contro dos futuros cônjuges. Os casamentos cujos; noivos se conhe-
ceram graças às relações sociais entre famílias ocorreram entre 
1375 e 1940, Os c: a s amen tos cujos cônjuges se conheceram devido á 
social ização realizada pelos próprios noivos; ocorreram entre 1935 
e I V D Ö . 
Ce? m o ficou evidente, a tendencia a casamentos decorrentes 
da socialização real izada pelo indivíduo em substituição aos cie-
c o r !"' e n t e s d a s o c i a. 1 i z a ç ã o r e a 1 i z a. d a p e I a f a m í 1 ia c: o n t r i b u i u p a r a 
o surgimento da exogamia, mas também ocorreu nos casos em que a 
endogamia foi mantida. EI esta tendencia parece se confirmar se 
avançamos para a quarta geração Strobel. 
E>os 30 casamentos realizados pelos bisnetos; de Gustav e 
ill mm a (Wendt.) Strobel, 19 foram exogâmicos e 11 endogSmicos - do 
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ponto de vista da. etnia (levando em consideração apenas o sobre-
nome do cônjuge). Levantamos as condições sociais que determina-
ram o encontro dos cônjuges de alguns desses casamentos, realiza-
dos entre 1950 e 1989. 
Hugo Bürger (filho de Paul Hermann Bürger e Judith Eheke) 
tinha 2 anos quando seu pai faleceu, foi criado pela mãe em Ca-
ri o in has, Judith se casou novamente 3 anos após a'morte do marido 
e teve outros 3 filhos» Hugo Bürger se casou em 1949 com Haydée 
Annunziata, Eles se conheceram em Guarapuava, quando Hugo lá tra-
balhava»42 
Heidrun Bürger (filha de Heinz e EI fried Bürger) nasceu, 
casou e vive na Alemanha.43 
Felix José Strobel (filho de Eugenio Strobel e Amélia Fie-
ber) casou em 1956 com Maria do Carmo Br una t to. ü namoro teve 
inicio em uma festa na Sociedade Thalia. Embora fossem vizinhos, 
nem eles nem suas famílias conheciam-se até então. 
Edgar Eugênio Strobel (irmão de Felix) casou em 196.1, com 
Rosei y'Russo, descendente cie alemães por parte de mãe. Os noivos 
conheceram se no Clube Concórdia » 44 
Simone Gloor (filha de Nelson Gloor e Gerda Strobel) casou 
em 1987 crom Karl Griebe 1er» Ele é alemães e se conheceram quando 
4 2 Entrevista com Hugo Bürger, set/1991. 
4 3 Entrevista com Hans Bürger, set/1991. 
4 4 Entrevista com Felix José Strobel. out/1991. 
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Simone, em uma viagem cie turismo com o irmão, visitou a Alemanha» 
0 casal vive naquele pais. 
C a r l o s G u i l h e r m e G l o o r (irmão cie Simone) casou pouco tempo 
depois da irmã, com Rosângela Heiss. Ella era secretária no es cri -
t ó r i o on d e C a. r 1 o s t r a b a lha v a „ 4 3 
E n i A l v i m O l i v e i r a (filha cie Ni col au Ail vim Oliveira e 
é r i c a. Strobe 1 ) cas o u em 19 S3 9 c o m C a r 1 o s A1 b e r t. o B a r r o s o » E1 e s s e 
c o n h e cera m n o loe a. 1 o n de t. r a b a 1 h a. m . 44 
Esta geração só ve? m confirmar a tendencia cia anterior, 
qual seja, a cia consolidação cio individualismo na construção da 
s o c i a b i 1 i d a d e , q u a. n d o a e n d o g a. m i a. o u a e o g a m i a é t n i. c a t o r n ai m—s e 
puramente circunstanciais„ 
Nas palavras de? Viveiros cie Castro & tiens aquém de Araújo, 
o que emerge és 
uma concepção particular das relações entre indivíduo e sociedade, estando subordinada a uma imagem 
básica da cultura ocidental - a do indivíduo liberto dos laços sociais, nâo mais derivando sua rea-
lidade dos grupos a que pertença, mas em relação direta com um cosmos composto de indivíduos, onde 
as relações sociais valorizadas são relações interindividuais.47 
Acreditamos que? esta espécie de "retorno" à idéia de vicia 
comunitária - observada ' para as primeiras gerações cios Strobel no 
4 3 Entrevista com Edith Clara Strobel. set/1991. 
4 6 Entrevista com érica Strobel Oliveira, aqo/1991. 
4 7 VIVEIROS DE CASTRO & ARAÚJO. Romeu e Julieta e a origem do Estado. In: VELHO, Gilberto. A r t e 
e S o c i e d a d e : ensaios de sociologia da arte. Rio de Janeiro:Zahar, 1977 
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E-iras i I — esteja d i re tarnen te relacionada à. própria situação de 
imigração» 
Isto porque, durante o período em que a família Strobel 
c o n s e g u i u e f e t i v a r t. a 1 for m a d e s o c i a b i 1 i d a d e ( d o f i n a 1 do s é c u 1 o 
XIX até a década de 1930) é exatamente a época — segundo os estu-
dos historiográfieos — que a cidade de Curitiba se urbaniza e se 
moderniza» A lógica do processo, assim, deveria ser uma concomi-
tante modernização (individua 1 ização) das relações sociais» 
De qua? I quer' forma, Anthony W rig ley48,, ao es ere? ver sobre as 
pressões da transição de uma sociedade tradicional para uma in-
dustrial, j a refutou a. idéia corn um en te aceita, de que esse pro— 
c e s s o de s t. ru i. u u m t i p o d e f a m i i i a. m a i. s a n t i g a , q u. G? f U n C i o n a v a 
como uma unidade de reprodução, produção, consumo, socialização, 
educação e, em alguns casos, prática religiosa e atuação polí-
tica» Para Wrigley, existem boas razões para. se acreditar que a 
relação entre modernização e industrialização seja contingente, 
ao invés de necessária, bem como supor que nos primordios da .in-
dustrialização, seus progressos,' em muitos aspectos, tendem a re-
tardar em vez de acelerar a modernização» 
0. autor observa que imigrantes urbanos, por exemplo, cos-
tumam enfrentar urna série de dificuldades econômicas e uma grande 
in'seguran ça no novo ambiente se comparada à. situação enfrentada 
pelos membros de uma economia camponesa estável, que tem posse 
4 8 WRI6LEY, É. Anthony . Reflexions on the history of the family. IN: Daedalus, 106(2): 71-85, 
Spring, 1977. 
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livre de terra ou um arrendamento, comumente garantido» Em cir-
c u n s t. â n c i. a s des s e t. i p o , u m a. r e de de r e 1 a ç 6 e s i n f o r m a i s c o m p a r en-
tes e vizinhos pode ser o único reçurso contra desastres» Na Eu-
ropa Ocidental - palco de transferência maciça de populações do 
campo para as cidades — o autor considera que somente no final cio 
século XIX urn " comportamento racionai" se? disseminou. Is ses porque 
nesse periodo as rendas reais come cs ram a aumentar de? forma con — 
s i s t ente? e o. E s t. a doa. s s u m i u a 1 g u m a s r e? s p o n s a. b i 1 i d a d e s para a p r o— 
visão de? educação e? assistência. 
Esta tese cie Wrigley, acredito, pode explicar as mudanças 
do (comportamento matrimonial dos Strobel, ao longo do tempo — e 
provavelmente cie? outras -familias imigrantes » Mas a observação de 
Altiva Balhana, associando as tendências en dog Sm i cas; dessas popu-
1 a ç o e s à s e x p e c t. ax t. i. v a* s ci a s;, o c i e d a d e r e c e p t o r ax4', ta 1 v e z a j u de? a 
completar no-s; s as análise?? os estudos sobre a imigração já revela-
r a m q u e , e m C u r i t i b a , o s i m i g r a. n t e s , p r i n c i p a. 1 m e n t e o s aie m ã e s , 
irão formar ai classe média urbana (axindax que? -bast.ant.c-? diversi.fi™ 
c a d a )3 0.. E s; t a b e 1 e? c: e n d o -- s e e m u m a s o c i e d ai d e r i g i ci a m e n t. e é s; t. r a t. i. f i -
cada e marcada pela escravidão, parece pertinente supor que a en-
dogamia matrimonial encontrada entre imigrantes e seus descenden-
tes tem, também, muito cie endogamia cie classe. E este comporta— 
m e n t o ax p r ese n t a—se ai i n ci a. m a i s r e f o r ç a d o e n q u a n t o , e n t r eme a. n d o—o , 
4 7 Ver nota 2 deste capítulo, 
8 0 Sobre esta questão ver capítulo 3 de: SEYFERTH, Giralda. Imigração e cultura no Brasil. Brasí-
lia: Editora UnB, 1990. 
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e s te um padrão de vida común i tá* ri a interferindo nas relações 
interindividuais. 
Mas se assim é, como explicar a frouxa endogamia matrimo-
nial entre as populações de -origem polonesa e germânica católica 
e s'h u d a d a s , r e s p e c t i v a m e n t. e ,, p o r W a. c h o w icz e R a n z i ? 91 Unta v e z q u e 
esses dois estudos demográficos mais quantificam do que qualifi-
cam os padrões matrimoniais,, é; possível apenas;- identificar hipó-
teses „ 
1) Como ambos;- os trabalhos levantam dados cie i g re? jas cató-
licas, pode—se supor que s 
a) A cato1 i cidade (e por paralelismo, o protestantismo) 
t e v e c e r t a i n f 1 u e n c i a no t i p o . d e s o c i a I i z ai ç ã o das f a m í — 
lias. 
b) Embora um cie ere? to de? 1861 tenha reconhecido a validade 
d o s c a s a m e n t o s e v a n g é 1 i c o s , a le g i s 1 a ç a o p r e? v i a q u e o s 
casamentos mistos continuavam sob o exclusivo domínio 
católico romano. Assim, é evidente que as paróquias ca-
tólicas celebraram muito mais casamentos inter-reI igio-
sos (e inter-étnicos) do que? ai s igrejas luteranas» 
2) Mo caso da Colônia Abranches (em comparação com a colô-
nia de Santa Felicidade), o grande número de casamentos de outros 
grupos (36% para o período 1951-60) revela uma comunicia.de já há 
muito habitada por outras etnias (inclusive população cie origem 
1 u s o — br a s i 1 e i r a ) a 1 é m d a p o 1 o n esa. iE m d e c o r r e n c i a o u p e 1 a. c o n v i -
9 1 Conforme apresentamos no início deste capítulo. 
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vencia, é um espaço propício à realização cie um maior número cie 
casamentos in ter—ét ni cos (40% para, o periodo .195 i-60). 
2 . 2 . A E S C O L H A D A P R O F I S S Ã O 
A importância econômica da população imigrante, que a par-
tir do século XIX se estabeleceu, no Sul e no Sudeste do Brasil, 
tem sides preocupação de grande número de pesquisadores. Sobre-
está questão, Seyíerth afirmou que cs s imigrantes 
... em grande parte acabaram preenchendo os espaços não-preenchidos na estrutura ocupacional brasi-
leira tradicional. Nesses espaços destacam-se a diversificação da atividade artesanal, o pequeno 
comércio, [...], a pequena empresa industrial [ . . . ] " 
S i r a 1 ci a S e y f e r t h o b s e r v a , a i n d a , q u. e a t. i. v i d a d e a r t. e s a n a 1 
desenvolvida por imigrantes deu origem a pequenas empresas indus-
triais de base familiar, fato que permitiu a inúmeros pesquisado-
res (cromo Wi 1 hems e Diegues Jr. ) atribuir ao artesanato a respon-
sabilidade pela industrialização cias áreas, com forte predominio 
de população cie origem i mi gratn te» E mais, esse "mito" acabou for-
talecido pelai s biografias de alguns industriais imigrantes bem 
sucedidos e pela ideologia do "vencer ps el o trabalho" ou do 
"progresso pelo esforço próprio"93. Segundo a autora, 
9 2 SEYFERTH, 6. op. cit. p.63. 
3 3 Ibid p. 40-41. 
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Se industrialização houve é porque ocorrera® condições favoráveis no país, além do sucesso da imi-
gração, a partir de determinada época (mais precisamente a partir do advento da República). Sem es-
sas condições, nem imigrantes, nem outros, fariam a industrialização.34 
Para ela, portanto, o que distingue os imigrantes na so-
ciedade brasileira é o fato de, em parte, terem se tornado peque-
nos produtores independentes, a maioria se concentrando na. ciasse 
média» Nas cidades, muito poucos dos que se trarisf ormaram em 
q r a n d e s e m p r e s á r i o s c a. p i t a 1 i s t a. s f cs r a. m a. n t e r i o r m e n t e a. r t e s aos, 
•outros se estabeleceram como pequenos comerciantes, artesãos e 
p e q u e n o s e m p r e s a. rio s , i n c I u. s i v e das " i n d ú s t r i a s d e f u n d o d e q u. i n -
tal", formando a classe média urbana. A maior parte veio engros-
sar a camada de proletários como mão-de-obra nao-especial izada na 
grande industria em formação. Em contraposição à idéia do artesa-
nato como embrião cias grande indústria brasileira, Seyferth afirma 
que a associação entre o surto industrias! class vilas e ei d ai d es e o 
artesanato é bem mais simples; os artífices tornaram-se operários 
especializados na indústria; as oficinas de artesãos não se 
transformaram necessariamente em fábricas, embora sempre possam 
se r as p> o n t a ci a. s e c e ç õ e s » 33 
Tais colocações, no entantes, não devem ocultar o peculiar 
papel do imigrante e de seus descendentes nas transformações da 
economia brasileira» Os estudiosos cia imigração no Paraná, por 
exemplo, anotaram a grande participação cie imigrantes alemães e. 
3 4 Ibid p. 41. 
3 3 Ibid p. 40-43. 
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em menor grau, italianos e outros, no processo de desenvolvimento 
industrial não só corno operários especializados, mas também como 
pequenos e grandes empresários. As pequenas empresas industriais 
cie Curitiba, no final do século XIX, pertenciam, ha maior parte, 
ax imigrantes ou filhos de 'imigrantes. 0 comércio recebeu grande 
impulso com ai imigração e pode-se dizer que em Curitiba, no ini-
cio do século XX, os teuto—brasileiros tinham preponderância 
n e s t. a a t i v i ci ai d e . 56 
E s s e s ( e ou t. r o s ) t r a b a 1 h o s t i v e r a m p o r o b j e t i v o a v a 1 i a r a. 
contribuição imigrante no processo de modernização e diversifi-
cação econômica cio Estado e de? sua capital.. Foram pesquisas; que 
p r o c u r a r a m v i n c u 1 a. r a v i d a p r o f i s s i o n a 1 d e s s a s pop u 1 a ç Ö e s a t. r a — 
dições culturais de suas respectivas etnias e a condições socioe-
conómicas específicas. Não poderiam — e nem tinham tal objetivo -
analisar as profissões' e ocupações dessas populações enquanto pa-
râmetros cie medida do grau e da natureza da integração de indiví-
duos:- a um meio social, Nos estudos sobre a 'sociedade paranaense, 
esta. ainda é uma questão em aberto, mas acreditamos que? o acompa-
nhamento da trajetória de uma única família de imigrantes talvez 
possa lançar alguma luz sobre? o tema, Para isso, d eve? mos retornar 
à biografia das gerações dos Strobel, acrescentando- mais algumas 
informações, agora sobre a vida profissional de seus membros. 
9 6 Ver: MARTINS, Hi 1 son. Um Brasil diferente: ensaio sobre fenômenos de aculturação no Paraná 2.ed. 
Sâo Paulo:T.A.Queiróz Editor. 1989. NADALIN, Sérgio 0. Processo de modernização do Brasil, dez. 1972, mimeo. 
HESTPHALEN, Cecília H. 
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2.2.1. FILHOS DE CHRISTIAN E CHRISTINE STROBEL 
Dessa primeira geração, que desenvolveu sua vida. profis-
sional, grosso modo, entre as décadas de 1860 e .1890, não pudemos 
descolorir a profissão dos genros de Christian St.robe 1 . Mas no que? 
se refere a Friedrich Wilhem Illing, casado e?m 1875 com a filha 
mais velha do casal (Emilie Bert hat), existe a possibilidade de 
que? sua vida profissional tenha es;, tax d o ligadas à do sogro ou que 
tenha sido iniciada sob a proteção deste, já que o casal se esta-
beleceu em São José? cios Pinhais (todos os seus filhos nasceram 
naquela cidade)37,, localidade onde Christian Strobel mantinha uma. 
c h á c a r a . 
Sabemos, contudo, que os filhos homens de Christian Stro-
bel seguiram a. profissão do pai. Além de revel a r que, nesta ge-
ração, a família exercia um papel importante na de? term inação da 
vida profissional dos filhos — da mesma forma, que exercia in-
fluencia na escolha do cônjuge - esta informação indica, igual-
mente, que a profissão de? carpinteiro de? formação germânica en-
contrava, em Curitiba, uma conjuntura ainda favorável, tal como 
no tempo de seu pai.38 
Os testemunhos de época reiteram esta indicação. Bigg Wit-
ter,, entre suas visitas à Curitiba (1872 e 1873), notou o pro-
3 7 Arquivos SON. 
3 8 Conforme destacamos no capítulo 1. 
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gresso da cidade, com novas construções39. Nestor Victor, em 1912, 
após 17 anos de ausencia (portanto desde 1895), comentou que a 
cidade havia mudado muito o seu estilo arquitetônico, pois até a 
sua saída ainda predominava a influencia dos mes tres-de -o ta ra. ale-
mães e, na virada do século, a arquitetura de inspiração italiana 
( m a i s 1 e v e ) come ç o u a g a n h a r t e r r e n o „ 60 
No caso de Gustav isso pode ser perfeitamente comprovado ' 
pois, como carpinteiro ele pôde criar e encaminhar profissional-
mente seus descendentes, viajar duas vezes par ai a Alemanha e fi-
nanciar estudos de um de seus filhos naquele país. Além disso, a 
própria, condição econômica da família teve ascensão considerável, 
se tomarmos como base as fotografias que mostram as duas residên-
cias em que viveram - reproduzidas na próxima página. 
3 9 BIGG WITHER, Thomas. Novo caminho no Brasil meridional; a Província do Paraná; tris anos em suas 
florestas e campos, 1872/1875. Rio de Janeiro: J. ûlympio, 1974. p. 323. 
6 0 VICTOR, Nestor. A terra do futuro. Rio de Janeiro: Typ. do Jornal do Commércio. 1918. p. 113-
115. 
Av. Visconde de Guarapuava esquina com Frei Caneca. Ao 
flundo, casa de madeira onde nasceram os filhos de Gustav 
Hermann Strobel. 
r—s, • y ~ V 
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f< > J 1 
: Casa de Gustav H. Strobel à Rua André de Barros esquina com 
Travessa Frei Caneca. 
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2.2.2. FILHOS DE GUSTAV E EMMA. (WENDT) STROBEL 
F1 au i Bürger,, casado em .1898 com a filha mais velha de Gus-
tav, veio da Prússia Oriental, onde estudou para ser professor de 
e s c o 1 a p r i m á r i a . E m C u r i t. iba foi t r a b a 1 h a r c o m o p r o f e s s o r d a E s ™ 
cola Alemã, transferindo-se, sucessivamente, para Porto Alegre, 
Ponta Grossa, Castro e novamente Curitiba, até que as escolas 
alemãs foram fechadas, em 1918. Paul Bürger, então, passou a dar 
au las; particulares, e no fim cie sua vida profissional tornou-se 
f u n c i o n á r i o d a R e ci e F e r r o v i á r ia F e d e r a 1 S / A , na c o n t. a b i 1 i d a d e -
emprego indicado por um engenheiro cie suas relações.41 
0 segundo filho, Emii Richard (casado em 1902), seguiu a 
profissão do pai, do tio e do avô: possuía uma oficina cie carpin-
taria e também realizava construções. 
Gustav Wilhem, casado em 1908, aprendeu o- ofício de? al-
faiate com um amigo de seu pai — Anton Pospiss.il — e ainda sol-
teiro foi para a Alemanha. (Leipzig), para aprimorar-se na pro-
fissão. Exerceu este ofício por alguns anos e, por problemas de 
s a ú d e, t e v e q u e a. b a n d o n ã. — 1 o . F e z c u. r s o d e con t. a dor e e s c rit u r á r i o 
e trabalhou com o cunhado no açougue Garmatter ( propriedade da 
família de sua esposa). Em 19.19, Gustav Wilhem tornou-se um dos 
sócios da casa Leutner - comercio de fazendas, armarinhos, arti-
gos para homens e alfaiataria. Esta cassa comercial foi fundada em 
aproximadamente 1900, por Kon raid Leutner e Florencio Kind, ambos 
vindos da Alemanha. Elm 1921 esta sociedade já. estava alterada: os 
6 1 Entrevista CODI Hans Börger, set/1991. 
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sócios então eram Gustav Wiihem Strobel» Konrad Leutner e Hilário 
Soífiatti» Em aproximadamente 1923 Konrad Leutner retirou—se e a 
familia Meister entrou na sociedade» Mas foi. por apenas alguns 
anos, pois em ¿aproximadamente 1932 Gustav Wiihem se tornou . o 
único proprietário. Alguns anos depois incluiu seus dois filhos 
h o m e ri s c o m o s ó c i o s; » 
Rudolf Strobel,, casado em 1910, iniciou sua vida profis-
s i o n a I c o m ci e m p r e g a d o d a c a s a c o m e r c i a I d e C -a r 1 o s C o r n e 1 s e n , u. m 
imigrante alemão primeiro estabelecido em Sao José dos Pinhais 
(onde iniciou relações de amizade com os Strobel) e depois-em Cu-
ritiba (nos anos de 1880) . Mais tarde Findol f abriu uma loja de 
s; e c: o s;, e m o 1 h a d o s e , t e m p o s d e p o i s , e s t. a b e .1 e c: eu-se c o rn o p r o p r i e t. ¿i -
rio de uma casa de tintas e materiais de construção» 
Franz Strobel, casado em 191.1,, ajudava o pai em serviços 
de carpintaria. Após sua união com Bertha Weigert, no entanto, 
foi trabalhar com o soqro, proprietário de uma chácara com moinho 
no Barigüi e de uma loja próxima ao Largo da Ordem. Em 1921 ele 
era sócio dos cunhados Mauricio e Alfredo Weigert nes¿te mesmo em-
preendimento » 
0 filho caçula, Friedrich Alwim (também casado em 19.1.1), 
faleceu ainda muito jovem, dois anos após o seu casamento. Até 
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viajar para a. Alemanha, onde faleceu, foi morar e trabalhar com o 
sogro,, em urna chácara no Barigüi.62 
Como se pôde observar, nesta geração - que desenvolveu sua 
vida profissional, grosso modo, entre as décadas de .1890 e .1930 — 
ocorreu uma "diversificação profissional" no interior da família. 
A c a. r r e i ra do s i n d i v í d u os s o f r e u i n f 1 u. e n c i ai n ã o a p e nas d o pai 
(Emil Richard), mas também da família das esposas (Frans e F rie— 
cl r i c: h ) e d a s am i z a cl es de seus f a m i. 1 i a r es (Gusta v W i 1 h e m e R u -
dolf). 0 genre:« de Gustav Hermann manteve a profissão aprendida na 
A1 em an ha;. 
Tal "ci i ver s¿ i fi cação" pode revelar urna certa "saturação" do 
mercado da carpintaria na cidade e/ou urna conjuntura econômica 
mais favorável ao comércio. De fax to, este comportamento acompanha 
a tendência geral dos .estudos sobre a cidade, os quais apontam, 
p a r a o per í o d o , u rn a inte n s a ci i v ers .i. f i c a ç ã o ci a s ai t i v idade s e c: o n ô— 
micas com expressiva participação da população de imigrantes e 
seus descendentes.63 
F' o r o u t. r o 1 a d o , tal c o m p o r t. a rn e n t o "r e v ela q u e, assim corno 
ocorreu na escolhia do cônjuge, a. escolha da profissão esteve vin-
culada a uma rede social mais alargada. Este é, evidentemente, um 
movimento natural , decorrente- da rir opr.i a passagem cio tempo de e s -
4 2 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. A informação sobre a sociedade entre Gustav Hilhem Stro-
bel, Konrad Leutner e Hilário Soffiati foi obtida nos Arquivos da Junta Comercial do Paraná (Cecília Westpha-
len, ficha de 01-01-1921). a informação sobre a sociedade entre Franz Strobel e seus cunhados foi obtida nos 
mesmos arquivos (ficha de 12-05-1921) 
6 3 Ver: LUZ, Regina. A modernização do empresariado paranaense. Dissertação de mestrado. Curitiba: 
UFPR, p. 9-10. 
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tabs 1 e ci men to dos Strobel na cidade, mas ele vem reforçar a. h i pó-
tese de uma soeiabi 1 idade inteligível apenas se pensada em termos 
d e r e 1 ações c o m u n i t. é r i. a s m es d .i. a d a s p e 1 a f a m í 1 i a » P o r s eu tu r n o , a 
afinidade profissional e socioeconómica dos imigrantes — e sua 
distancia social em relação a população de origem 1 uso-- br asi 1 ei ra 
(que, à época, compunha comumente as classes a 1 ta e bai;-;a da ci-
dade?) - contribuiu, tal corno ocorreu na escolha do cônjuge, para 
que esse compor tarnen to se e;-; pressasse pela existencia, puramente, 
de vínculos étnicos, 
ri a s h à a q u i u m a d i f e r e n ç a i. m p o r t. a n t. e ; s e? nesta gera ç ã o o s 
casamentos per mane ce; ram en d ogam.1 cos , em relação a vida profissio— 
n a 1 j á a p a r e c e u m r o m p i m e n t o . N o ca so, a s o c i e d a d e c o mer c i ai 1 e n -
tre Gustav Wilhem S31 robe;! e Konrao Leu tner com Hilário Soffiatti. 
Essa associação só vem corroborar o que até aqui. foi dito, pois 
demonstra a afinidade profissional e socioeconómica! de uma par-
ce? Ia dos imigrantes de uma maneirai gerai! ( principalmente alemães 
e italianos), afinidade que — ao contrário cio casamento — se re-
vela mais precocemente, uma vez que? independe ou não é interdi-
t. a ci a p o r i m p e d i m e n t o s r e 1 i g i o s o s . 
2,2.3, NETOS DE GUSTAV E EMMA {WENDT) STROBEL. 
0 casai Paul (Clara Strobel) Bürger criou quatro filhos. 
0 mais velho - Paul Hermann (casado em 1927) - teve? seu 
primeiro emprego em uma casa comerciai de José Hauer. Após o ca— 
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seu. sogro possuía urna ra sen a a com serrana e proouçáo de er ya-
rn a t e „ P a u 1 Her rr¡ a. r, n f a. I e c e u e m 19 31 e m u m a c i d e n t e , d u r a. n t e o t. r a 
bai ho. 
® Hans Bürger» nascido em 1906,, foi. o primeiro celibatário 
^ da familia, ble começou a trabalhar por volta dos 15 anos, em um 
£ emprego conseguido por•seu pai na União Comercial, limpando e ar-
rumando os utensílios da loja. Ao mesmo tempo Hans estudou conta-
bilidade na escola noturna (Escola Técnica do Comércio) e, depois 
de formado, foi exercer o oficio de guarda livro e contador nesta 
mesma casa comercial, de propriedade de um j udeu-a 1 emã.o e de Ben-
jamin Zill i,, Depois desse tempo Hans tentou montar seu próprio 
negócio com um sócio (fretes;, com caminhão), mas o empreendimento 
não foi bem sucedido» Foi nesse momento que seu primo Emil St.ro— 
b e 1 Jr. 5 q u e t r a b a 1 h at v a. n o B a n c o Ale m ã o T r a n s a 1.1S n t. i c o , con s e g u i u 
um emprego para Hans nesta instituição. Em 1941, quando o banco 
foi fechado, Hans passou a trabalhar na. fabricai de brinquedos 
S e i. 1 e r ,, d e p r o p r i. e d a d e d e G u i 1 her m e S e i 1 e r . T e m p o s c! e p o i s a f á ~ 
brica foi vendida para uma "firma italiana de São Paulo" (do ramo 
gráfico), mas Hans continuou a trabalhar nela até se aposentar, 
com mais de 40 anos de serviço. 
Rudolf Bürger, casado em 1945, com cerca, de 35 anos, come-
çou a trabalhar em uma. casa de mo d ai s da Rua XV (onde hoje esté, a 
C a s a K a 1 ú ) » D e p o i s d e m u i t o s a n o s n e s t. e empr e g o ele resol v e u t e n -
t a r m e 1 h o r o p o r t u n i d a d e e m S a o P a u 1 o » A c: a b o u e m p r e g a d o c o mo f o— 
guista em um navio norueguês e, por muitos anos, viajou conhe-
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cendo a Argentina, o Uruguai e o Norte do .Brasil, Quando Ge tú lio 
Vargas regulamentou a navegação de? cabotagem dando 'direito apenas 
a o Loy d Brasileiro, Rudolf se empregou em uma "fábrica de? Raio 
X" , em Sêio Paulo. Após o seu casamento, transferiu-se para Goiâ-
nia, para trabalhar com um tio de sua esposa. Dois anos depois, 
sem qualquer recurso, 'Rudolf voltou para. Curitiba (após mais de? 
des anos de au s'en cia) e empregou-se numa empresa, de eletrifi-
cações; (Zatt). Em seguida,, seu irmão Hans arranjou-lhe uma colo-
cação nos escritórios da fábrica, de brinquedos; Seiler. Ru ci o If 
manteve-se nesse emprego por apenas 2 ou 3 anos e passou a traba-
lhar por conta própria, no ramo de representações. 
Heinz Bürger, o filho caçulas, nascido em .1.914, teve? sua 
t. r ai j e t ó r i a d e v .1 d a a 11 e r a d a u m p o u c o a n t e s d a I I G u e r r a ri u n d i a. 1 . 
0 ci ire tor cias Sociedade Técnica Bremense (amigo cie? um seu tio)., 
firma, com matriz em São Pau 1 o e em Bremer, convidou—o para ir à 
i 
Alemanha a fim de aperfeiçoar—se na área comercial. Quando eclo-
diu a guerra Heinz não pôde mais voltar e após o conflito ficou 
morando na Alemanha! Oriental,, Para sustentar sua família! Heinz se 
t o r n o u traci u t. or- d e p o r t u g u ê s „ 69 
O casal Emi1io Richard Strobel - Emma Koch, teve quatro 
filhos. 
Eugênio,, o mais velho, cassado em 1929, formou-se em conta-
bilidade e quando casou foi trabalhar com o sogro no armazém 
Todas as informações deste item foram obtidas na entrevista com Hans Bürger, set/1991. 
I 
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deste» Durante a Revolução de 1930, o empreendimento faliu e Eu-
gênio se 'empregou - por cerca de 3 anos - como gerente de uma 
serraria em Sao Miguel (próximo a Irati-PR). A seguir ele foi 
contratado como contador da. fábrica, de pal hões de um seu tio, em 
Guajuvira—PR -(Felix Koehler—As se burg, casado com uma irmã' de sua 
mãe). Após 2 anos; naquela cidade, Eugênio voltou para Curitiba, e 
pas-sou a trabalhar (por 6 ou 7 anos) na loja F'rosdócimo (conserto 
e vendas de peças de bicicletas;)» Em 1940,, aproximadamente, abriu 
a. Casa. Sans; Souci, em sociedade . com Bernardo Mayer » Esta cas; a co-
mercial funcionou até cerca de I960 e foi fechada devido à falta 
de interesse dos filhos de Eugênio em dar continuidade ao empre-
endimento» A seguir ele adquiriu uma. pequena fábrica de ca bides 
que pertencia a Otto Koch (irmão de sua mãe), mas vendeu algum 
tempo depois» 
Germano,, que também se casou na mesma época de seu irmão, 
tornou-se representante comerciad e viajante» Mais tarde ele 
exerceu c:s ofício de rádio-técnico e sua esposa, Frieda Sal fer, 
e r a c o s t u r e i r a » 
Em il Richard Jr. ,, nascido em 1907, era funcionário do 
Banco Alemão Transatlântico. Após o seu casamento, em 1934, pas-
sou a trabalhar com o sogro, na firma cie representações deste. 
Waldemar, o filho mais;- jovem do casal Strobel—Koch 
(nasi ci d o em .1914), tornou—se contador e trabalhou por muitos anos 
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na. Souza Cruz, riais tarde optou pelo ramo da representação comer-
cial , aposentando—se nessa profissão,,63 
• ca s a 1 G u s t. ai v W i 1 h e m ( 0 tili a G a r m a. 11. e r ) S t r o b e 1 t e v e q u a -
tro filhos. 
A mais veina, Edith Clara ( nascida ern 1909), nunca se ca-
sou e sempre trabalhou com a família na Cassa Leutner. 0 m es; m o 
ocorreu corn seus irmãos Herbert Erich (nas; ci d o em 1913) e Egon 
Friedrich (nascido ern 1916), que se tornaram sócios do pai e, de-
pois da morte deste (em .1936), passaram a dirigir os negócios. 'Os 
irmãos ti. ver aim outros sócios ao longo do tempo em que a Casa 
Leutner funcionou (até .1.980): primeiro Inácio Falks (um funcioná-
rio da loja, d esc: en ci en te cie? pio Ion eses), urn senhor, citado nos de-
poimentos a ¡Den a s como Fa ra co66 e, finalmente, Nelson G loor,, Este é 
cunhado de Herbert e' Egon desde 1958, quando se casou crom Gerda 
Emen a, a caçula. Antes de entrar nesta sociedade, p.) or ocasião de 
seu. casamento, Ne lis on G loor era funcionário da Casa Nickel.67 
0 casal Rudolf (Rosina Osternack) Strobel teve quatro fi— 
1 hos » 
6 3 Todas as informações deste item foram obtidas na entrevista com Féliü José Strobel. out/1991. 
6 6 Provavelmente Ernani Faraco, ligado i comunidade germânica da cidade, pois foi diretor social do 
Clube Concórdia (NADALIN). 
6 7 Entrevista com Egon Strobel, ago/1991, e com Edith Clara Strobel, set/1991. 
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O mais velho - Erwin -- casado em 1935, sempre trabalhou 
com o pai na casa cie tintas e materiais de construção, conti-
nuando nesta atividade mesmo após o casamento. Seus irmãos Arthur 
Ernst (nascido em 1912), que nunca se? casou, e o caçula Reinaldo 
(nascido em 192-3 e casado em 1949), também permaneceram traba — 
1 h a n d o n o c o m é r c i o d a f a m i 1 i a » 
0 genro cie Rudolf — Nicolau Oliveira -•• que? e?m .1941 se uniu 
a Éric a. contra a vontade da. família, formou—se químico farmacëu-
tico e trabalhou na Saúde Pública e? na Policia Técnica até sua 
a p o s e n t a d o r i a , 60 
O casal Frans e Bertha (Weigert) Strobel criou quatre? fi-
lhos, mas não conseguimos obter dados acerca, da vida profissional 
de Kurt Robert e Walter (filhos), e de Edgar Bredow (genro). 
0 quarto filho, Walfried (nascido em 19.22), formou-se em 
Agronomia e foi trabalhar no interior do Paraná — Jacarés inho 
provavelmente - onde se casou. 
• c:: a s a 1 F r i e d r i c h A1 v i n ( A m á 1 i a B1 i t. z k o w ) S t. r o b e 3. t. e? v e 
apenas uma. filha. El fie — criada pe? la mãe e pelo padrasto. 0 ma-
rido de El fie. Nicolau Klass (nascido em 1909), deu continuidade 
a o s h e g O c i o s do. p a i — A r n o 1 d K1 a s s , pro p r i e? t. á r i. o d e f a s e n d a e m 
São Mateus e de uma fábrica eje pregos e parafusos em Curitiba.69 
6 8 Entrevista com Érica Strobel Oliveira, ago/1991. 
6 9 Todas as informações deste item foram obtidas na entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
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Esta geração - que desenvolveu sua vida. profissional entre 
as décadas de .1.920 e 1970 - realizou alterações ainda mais pro-
fundais na composição profissional da família de uma mamei ra ge-
ral „ Dos 17 indivíduos sobre os quais foi possível recuperar in-
formações (entre filhos e genros), dois deram continuidade aos 
negócios dos sogros, cinco deram con ti nu i d aide aos negócios dos 
pais e nove dedicaram-se a profissões independentes da família, 
seja como assalariados ou em profissões autônomas. Ocorre , por— 
tan.to, a. exacerbação da tendência ao individualismo corno base da 
socialização, tendência já observada no que tange à escolha de 
cônjuge. 
Has há um pormenor nesse processo; os; indivíduos da se-
gunda geração que não herdaram a profissão do pai fizeram uso da 
sQC.iab.il.ida.de familiar a fim de desenvolverem uma profissão 
( a m i g o s;, v i z i n h o s e p a r e n t e s ) . J á s e u s d e s c e n d e n t e s t i v e r a. m u m 
comportamento muito mais "moderno"; a escola (sobretudo o curso 
d e c o n t a b i 1 i d a d e ) . E s s a m u d a n ç a r e f o r ç a a t e s e de W r i g 1 e y , c i t ai d a 
na primeira parte deste capítulo, de que a inexistência ou a. es-
cassez de instituições formais de profissionalização contribui 
p;ara o estreitamento de laços; comunitários, e vi ce—versa. 
ft despeito dessa impessoa1 ização do "ensino", a história 
dos indivíduos da terceira geração revela que suas vidas profis-
sionais foram construídas através de um misto de relações que de-
notam a existência, ainda, cie uma certa so 1 idarieda.de • común i tá-
96 
r i a , m a s t a m b é m o c r e S C i m s? n t o d e u m t i p o (i e s o c i a b i 1 i d a d e m a r c a d a 
p e 1 a i. rn p e? s s o a .1 i d a d e e? pel o r e 1 a c: i o n a rn e? n to .1 n t. e r - i n d i v i. dual» P o r 
essa ra s ã'o vale a pena resgatar a história da vida profissional 
de alguns dos individuos da quarta geração dos Strobel,, e aval i ar-
de que forma elas foram orientadas» 
ü filho de Paul Hermann Bürger e Judith Eheke - Hugo Bür-
ger - nascido ern 1929,, tinha dois anos quando o pai faleceu» Sua 
mie voltou a se casar e Hugo foi criado ern Canoinhas, com os de-
mais irmãos,, filhos da seçjunda união» Ele estudou por alguns anos 
em Curitiba e no Rio- de Janeiro» Em .1948, quando a. mãe e o pa-
drasto viviam em Ponta Grossa, Hugo veio para Curitiba quando 
trabalhou, no Banco Comercial» Em 1949 foi para. Guarapuava (para o 
mesmo banco). Tempos depois passou, a administrar a. serraria do 
padrasto, mas logo desistiu e empregou—se em um escritório de 
c o n t a b i 1 i d a d e e m G u. a. r a p u a v a . El m 1963 v e i o p a r a C u. r i t i b a , t r a b a — 
lhar na indústria de; madeira Zaniolo. Ficou neste emprego até 
1972 e então transferiu-se para uma empresa agro-fiorestai do 
g r u. p o B o 2 a n o - S i m onsen . S ë u. s f i 1 h o s. ( q u. i n t. a. g e r a ç ã o ) , n a s c i d o s e rn 
1953 e 1959, são» respectivamente, a rua listai senior do Boticário e 
f u. n c i o n a. r i o d a. P e t r o b r á s . 70 
Felix José Strobel (filho de Eugenio Strobel e Amélia Fie-
ber), nascido em 1930, freqüentou a Escola, de Química Industriad 
da UFPR, formando-se? em 1953» Após a criação do curso de? Engenha-
7 0 Entrevista com Hugo Bürger, set/1991. 
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ria Qu i mie-a ele fez adaptação e ern 1955 formou—se engenheiro. 
Desde os 14 ou 15 anos trabalhou com o pai na. Casa Sans Souci e 
depois de formado empregou—se na ftIba Química, onde ficou até sua 
aposentadoria. Atualmente dá assistência técnica para empresas, 
como autônomo, e é conselheiro do Conselho Regional cie Química, 
Seus filhos (quinta geração), nascidos em 1958, 1960 e 1964, são, 
r e s p e c t i v a m e n t e , e n g e n h e i r o c i v i 1 p r o p r i e t á r i o d e c o n s t. r u. t. o r a , 
engenheiro mecânico e fonòaudióloga. 
Edgar Eugênio Strobel (irmão cie Felix), nascido ern 1935, 
t. a (n b é m t r a b a I h o u com o p a i e d e pois t o r n o u s e r e p r e s e n t a. n t e c o -
mere: i al . 
Nelson Strobel (filho de Germano Strobel e? Frieda Sal fer) 
é prof essor na. UFPR. Seu. irmão Orlando é engenheiro civil e pro-
fessor , sua irmã Eliane era modelo e manequim, casada com Viní-
cius Coelho — jornalista, 
Ronald Strobel (filho de Emil Strobel Jr. e Nair Hatsch-
bach), nascido em .1935, empregou—se nas lojas Hermes ria cedo e 
F'rosdócimo, na IBM, até se tornar um alto funcionário da SERF'RO. 
É formado em economia mas exerce a piro fissão de analista de sis-
tema.!:-;. Suais irmãs Carmem Silvia (nascida em 1938) e Vivian sao 
c a s a d a. s c a m r e p r e s e n t a n t. e s c. o m e r c i a i. s . 
Roberto Strobel (filho de Waldemar Strobel e Olinda Wisch— 
rael ) fez curso de administração mas; deu. continuidade à. firma de 
representações do pai. Sua irmã Marli casou-se com um dentista. 
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Daisy (filha de Erwin Strobel e Mercedes Egg), nascida em 
1936, é casada com Carlos Alberto Moro, advogado. Sua irmã Marisa 
é casada, com um proprietário de ótica.71 
Eni Oliveira (filha de? Ni col au Oliveira e. Enrica Strobel), 
nascida em 1951, é engenheira química e especialista em informá-
tica. Trabalha no Ins;-ti tu to cie? Pesquisas Espaciais, em São .José 
dos Campos. Seu irmão Renato (nascido em 1956) é formação em admi-
nistração e cuida dos negócios cia família.72 
René, o filho mais; velho de Reinaldo Strobel e Dirce Spe-
r a. n d i o , é p r o p r i e t á r i o d e u. m r e s t a u r a n t e n a P r a ç a d a Ordem.73 
Esta•"amostra" de indivíduos da quarta geração parece su-
ficiente para atestar um direcionamento das carreiras a partir de 
diploma universitário e em empregos em g ran cie? s empresas ou em ór-
gãos; do governo e estatais. Poucos (Roberto Strobel, Renato 
Oliveira e talvez René Strobel) direcionaram suas vidas.; profis-
sionais em ligação com os seus genitores. 
T Li d o o q u e f o i d i s c u t. i d o n e s t e c a. p í t u 1 o p e r m i t. e—nos . c o n s — 
t.atar que os processos cie? individuad ização das;, relações sociais 
observados na escolha do cônjuge e da profissão estão intimamente 
ligai cios. Se em um primeiro momento a independência na. escolha do 
cônjuge esteve vinculada à realização de uma vida. profissional 
7 1 Entrevista cosi Félix José Strobel. out/1991. 
7 2 Entrevista coro Érica Strobel Oliveira, ago/1991, 
7 3 Entrevista com Félix José Strobel. out/1991. 
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geograficamente afastada'da família e da comunidade, ao longo do 
t e m p o o f e n S m e n o se g e n eralizou, a t. i n g i n d o m e s m o o s c ô n j u g e? s que 
permaneceram na cidade. O que estes dados; parecem revelar é uma, 
também crescente, comp 1 e>: i f i cação das relações econômicas e so-
ciais na cidade e uma conseqüente mudança na lógica convivencia 1, 
onde o espaço da sociabi. 1 idade torna-se cada vez mais preparado 
para receber o indivíduo - genérico e impessoal. 
Se esta " des íiornun i t a r i z a çao " é uma decorrência da diversi-
ty 
fi ca ção' econômica e das modernização, no ca so de? Curitiba levadas 
a. caibo, em grande parte, pelos imigrantes e seus descendentes, é 
também verdade que ela atingiu todas as s g ran de? s e médias cidades;, 
brasileiras - e até as pequenas - com ou sem população i migrain te. 
Seja ela de? cor rente da industrialização ou de? um crescente? movi-
m e n t o p o p u 1 a c i o n a 1 ( p a í s / p a i s , c i d ax d e / c i d a d e , c a m p o / c .1 d a d e ) „ a 
tal ponto que? at referência histórica do indivíduo (origem fami —• 
liar, cidade natal, raízes culturais) aos poucos perdeu, o sen-
tido, por certo at desagregaxção da vida' comunitária tem impli-
cações marcantes no que diz respeite; ás funções e à "idéia" de 
f a m í 1 i a , e p r o m o v e ax 1 ter a. ç õ e s a i. n d a m a i o r e s n a t. e i a d e 1 a ç o s q u e 
u n e m o s m e m b r o s f a m i i i a r e s » E s t e é o t. e m a d o p r ó i m o c a p í t u 1 o . 
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3. A FAMILIA E O IMPACTO DA IMIGRAÇffO 
Um dos mais fecundos campos de investigação da historio-
grafia t'ë'm sido os estudos sobre a familia ocidental. Neles, pro-
cu ra--se destacar os mais vai ri ados aspectos acerca das estruturas 
e c. o n S m i c a , d e m o g r á f i c a e p sic o - s o c i o 1 ó g i c a. d a f a m í 1 i a, al g u. n s d e— 
tendo-se na análise das diversas funções dessa instituição ao 
1 o n g o d e t e m p o , o u t. r o s ri a g r a. n d e g a m a d e r e 1 a ç ô e s e 3. a ç o s i. n t r a -
fami liares. 
São trabalhos que procuram compreender o processo de indi-
vidua 1 i ;; ação d-a s relações sociais — cuja datação do inicio os au-
tores;. nem sempre concordam — que determinou a constituição do in-
dividualismo afetivo, expresso na. família; con te m pes ranea nue: le air, 
intensamente centrada em si mesma, un i. d ax emociona 1 men te e orien-
tada para os filhos» 
Alan MacFarlane encontra a origem dessa trajetória a par-
tir do momento em que a unidade minima de produção e consumo 
deixa de ser a família e passa a ser o individuo. 0 autor acres-
centa que, nesta condição, o indivíduo só pode expandir-se de um¿ 
maneira, em direção à outra pessoa, através do casamento. Dessa 
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forma, a união marido/muí her é enfatizada, Há menores obrigações 
com parentes e concentração nos filhos,1 
D autor defende a tese de que este modelo - ou pelo menos 
suas premissas básicas - remonta ao século XII ou antes, mas não 
está seguro de que modo o sistema funcionou como um conjunto de 
instituições interligadas e de quando emergiu, na Inglaterra, 
para mais tarde se expandir para todo o mundo ocidental,2 
Entretanto a. maior parte dos pesquisadores atribui o de-
sen cadeamen to desse processo à crescente? interferência do Estado 
n a s o c .1 e d a d e . A n t h o n y W r i g 1 e? y 3 acre? ci _i. t. a que o d e? c 1 i n i. o da fa m i 1 i a 
d o t i p o t. r a ci i c i o n a 1 s ó o c: o r r e u n a. s é c: u. I o X I X q u a n d o as re n d a. s 
reais começam a aumentar de? forma consistente e quando o Estado 
a. s s u. (ri e a 1 g u m a s r e s p o n s a b i 1 i d a d e s p a r a a. p r c j v i s ä o ci e e; d u c a ç ã o e 
a s s i s t e n c i ai, 
Jean-Louis Fl and r in 4 afirma que? nos séculos XVI , XVII e 
XVIII o parentesco, a linhagem e a domestic.idade s¿e pirestam muito 
mais ao estudo cia família no píer iodo, e que o conceito de famí-
lia, tal como é hoje habitualmente definido ípai-mãe—fi 1 hos), é 
u m f e n ô m e n o b a s t a n t e r e c e n t. e n a. n o s s ai c u 11 u r ai o c i d e n t. al, P a r a o 
1 HACFARLANE, Alan. História do casamento e do amor: 1300 - 1840. São Paulo: Companhia das Letras, 





WRIGLEY, E. Anthony. Reflections on the history of the family. In: Daedalus,106(2):71-85, Spring, 
4 FLANDRIN, Jean-Louis. Família: parentesco, casa e sexualidade na sociedade antiga. Lisboa: Edito-
rial Estampa, 1992. 
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autor, a Idade Moderna é exatamente o período de luta entre o po-
der público e o poder privado e só a progressiva ressurreição do 
p oder r e a I e a a ç ã o d a I g r e. j a r e? d u z i ram, a t é su a. d e s t r u i ç a o , o 
m o d e I o f a m i I i a r t r a d i c i o n ai 1 «. 
Lawrence Stone 3 re? i te; ra a existência do conflito entre 
poderes público e privado na determinação cie modelos familiares. 
Elm s; ua argumentação, o autor ai firma que? a chave para o entendi-
mento desse processo é o fluxo e o refluxo da luta entre valores 
e interesseis em conflito representados pelos diversos; níveis de 
organização social, cio indivíduo ao Ei sitando Nação. 
Stone concebe, então, uma espécie de roteiro das transfor-
mações decorrentes dessa dialética. Para ele, até princípios do 
século XVI se reconhecia que os parentes tinham prioridade sobre 
0 Estado, sobre a f ami 1 ia nuclear e sobre o indivíduo. EI ram os 
1 n t. e r e s s e s d a. '! c a sa" ( d o s p a r e n t e s ) q u e s e c o n s i d e r ai v à m c o m o s u— 
premos. Do século XVI até princípios; de século XVIII o Estado 
Nação começou a es t. ai be? I e ce r suas próprias med .i ci a s para minar a 
autoridade dos parentes e reforçar o patriarcado numa família 
cada vez mais. nuclear ' e fundada em relações internais m ai i s autori-
tárias, com ênfase no principio de obediência da esposa e dos fi-
lhos;. 
3 STONE, Lawrence. Familia, sexo y natrimonio en Inglaterra 1500 - 1800. Néxico:Fondo de Cultura 
Económica, 1990. 
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Para muchos la Obediencia Pasiva y el Derecho Divino de los Reyes parecían la esperanza de evitar 
el caos político. Para el Estado, la obediencia pasiva al esposo y padre en el hogar era el modelo 
y garantia para la obediencia pasiva al rey en la nación. 6 
Durante o século XVIII teve prosseguimento a decadência da 
influência clos parentes e ax maior coesão nos laços internos .da. 
familia nuclear. Por outro lado, é um período de questionamento 
d a n e c e s s i d a d e d o p o d e r a ta s o 1 u t. o d o m o n a r c a e, e m c o n s e q ü ê n c i a, ' 
do patriarca. Surgiu assim, sobretudo no interior da burguesia e 
cia baixa nobreza proprietária de terras, um novo tipo de família, 
inspirado no principio do individualismo afetivo, em que a elei-
ção do cônjuge se baseava mais nas ex pect, a ti. vais de? afeto mútuo 
duradouro do que em cálculos para incrementar o dinheiro, o nível 
social ou o poder, ft autoridade dos;- esposos; sobre as esposais e 
dos pais sobre os filhos diminuiu, e se iniciou uma tendência à 
maior igualdade para cada? um dos membros; familiares (ou seja, 
para o indivíduo). 
No • século XIX» contudo, os; interesses do Estado e da rei i-
g i â' o ' s e r e ax f i r m a r as m , a t é a a r r e m e? t. i d a f i n a 1 d o i n d i v idua 1 i s m o 
afetivo do.século XX» 
Segundo a trajetória descrita por Stone, portantes, o mundo 
oc; id en tal, desde o final da Idade Média, teria con he ci d .o três mo-
d e 1 o s f u n ci a m e? n t. a i s ci e fa m i 1 i a : 
6 Ibid p.331. "Para muitos a obediência passiva e o direito divino dos reis pareciam a esperança de 
evitar o caos político. Para o Estado, a obediencia passiva ao esposo e pai no lar era o modelo e garantia para 
a obediencia passiva ao rei na Nação", (tradução livre). 
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ÍQ extensa, no qual o indivíduo e a unidade de reprodução 
estão submetidos aos interesses e necessidades da comunidade de 
parentes e/ou vizinhos (sendo esta, portanto, a unidade de pro-
dução, consumo, socialização, educação, etc),, 
2S patriarcal, caracterizado pela submissão, do indivíduo 
à. s n e c e s s i d a. d e s e i n t ere s s e s d o c h e f e d a f a m í 1 i a e p e 1 a at u. t. o n o m i a 
em relação à cornu ni d ai de? de pas rentes e/ou de vizinhos (sendo por-
tanto a família a. unidade de produção, consumo, socialização, 
educação, etc),, 
3Q nuclear, fundamentada nas relações afetivas e na auto— 
n o m i a d o i n d i v i d u. o ( s e n d o e s t. é , p o r t a n t o , at u n i d a d e d e; p r o d u. ç a o , 
c o n s u m o , s o c i. a 1 i z a ç ã o, e d u c a ç a o, etc). 
O autor acrescenta que essas transformações não tiveram um 
caráter 1 i n e a r e , e m ta o r a. o q u e e 1 e c h a. m a d e i n ci i v i. d u a 1 i s m o a f e -
tivo, característico cio século XX, tenha suas raízes nesse pro-
c e s s o , é t o t a 1 m e n t e f a 1 s o s u p o r q u e ele se j a v i t o r i o so e q u e a. s 
coisas não vão mudar cie? sentido. S! t. one observa que o registro 
histórico mostra o curso altamente errático ci es ta evolução, seu 
m u i t o v a r i á v e 1 i m p a c t o n as ci i f e r e n t e s c 1 a s s e s , b e m c o m o a. s r es— 
triçftes a que submetem correntemente a sua difusão geográfica,, 
S e g u n d o o a u t o r , e m q LÀ a 1 q u e r é p o c a e e m q u a 1 q u e r c 1 a s s e 
social, a escolha cio tipo conveniente de família está. no princí-
pio do que? se quer (conquistar ou preservar, ou do que se está, 
disposto a perder em nome cia? autonomia. Para Stone, o poder, a. 
distribuição de laços afetivos e a relação entre membros familia.-
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res con s "ti tu em—se como um jogo zero sumi quando se buscai, uma 
coisa, se perde outra» Concretamente, a privacidade e a comuni-
dade são necessidades opostas e não podem levar sua máxima ex-
p r e s s ã o d e f o r m a s i. m Lilt a n e a » Em o u t. r a s p a 1 a v r a. s , a ad a p t. a ç a o 
ó ti mai ao mundo" externo dos parentes ou. dai comunidade se consegue 
som (ente através da limitação dos laços afetivos internos (da fa-
m í 1 i a n u c 1 e a r ) ; a o i. n v e r s o , s omen t e s e c o n s e g u. e a ö t i m a i n t e -
graçao interna ao custo de certa má integração com as redes so— 
c i a i s e x t e r n a. s » A s s i m, e m d e t e r m i n ai d o s m o m e n t. o s , a. s o c i edad e •- n o 
confronto entre vai ri a d os valores e interesses - acabai fazendo es-
colhas» 
S t. one d á, e m s e u t. ex to , • al g u. n s e x e m p 1 o s s i. g n i f i c ai t i v o s 
desse jogo zerosum : 
- aumentar ai autonomia de esposas e filhos significa redu-
zir o respeito e a autoridade que antigamente se ou. torga vai aos 
homens adultos, cujas posição e expectativa diminui necessaria-
mente; 
- a. decadência d cs s laços com parentes priva a mulher cie 
cirande parte da ajuda externa que antes gozava nas difíceis tare-
fas de adaptar-se à vida sob a condição cie esposa, e na criação e 
cuidado dos filhos; 
- cs declínio da linhagem e dos ancestrais,- no s en ti ei o de 
serem depositários pairai a. transmissão cio sangue, da propriedade e 
d a t r a d i ç ã o, im p lie: a e m p e r ci a ci e i ci e n tidade; 
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— a f o r m a. ç a o d e u m a f a. m í I i a m u i t o p e r s o n a. 1 iza d a e i n t. i m a. 
implica na. renúncia a uma rica e in teg raid a vida de comunidade 
(com seus rituais, festividades, sol idar i edades, etc) e no au-
mento do isolamento físico, social e cultural .. 
H forma como Lawrence Stone pensa a evolução do modelo da 
família ocidental nesses últimos cinco séculos nos parece parti-
cularmente consistente quando voltamos para o caso - "micro"- - da 
família Strobel. Ora, vimos nos capítulos anteriores que o ato de 
migrar - e a conseqüente ruptura dos laços sociais cultivados no 
meio de origem - determinou a construção cie novas estratégias 
p a. r ai v i a b i 1 i z a r a s o c i a 1 i z a ç ã o n o n o v o m e i o , c o m p o r t. a m e n to c: a r a c: -
terístico até mesmo das gerações subseqüentes á família pioneira. 
Assim, a experiência da imigração pode, igualmente, ter interfe-
rido na. estrutura e organização familiares. 
A relação que o autor estabelece entre modelos fami liares 
e dialética das; pressões sociais; mais; i me d i astas;. - ern ci et,'"i m en to 
da rje rs pe ct.i vai das mentalidades, quase imóvel, como ai cie Alan 
MacFarlan'e — be? m corno a sua en fase na pot»sibi 1 idade de mudança cie 
rumos;, da. evolução (o seu caráter errático) e nas variações de 
seus impactos nas diferentes classes e regiões, nos parece meto-
dológicamente pertinente para se pensar as funções da família e a 
construção cios laços familiares cie algumas gerações dos Strobel. 
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3=1. VIDA FAMILIAR E TRABALHO 
3,, 1 1 . A F AM I LIA DE CHEI ST I AN STROBEL 
No capítulo anterior observamos que a imigração parece ter 
promovido um certo retorno ao princípio de uma vida comunitária» 
Vale a. pena retornarmos a esta questão, abordando agora as conse-
qüências dessa mudança na organização da família de Christian e 
Christine Strobel aqui no Brasil» 
A história profissional de Christian Strobel antes da emi-
gração nos leva a considerar sua. grande autonomia em relação aos 
pais, escolhendo sua profissão, saindo do vilarejo onde nasceu» 
v i a j a ri d o p e 1 o p a. í s e e s t. a b e 1 e c e n d o—s e e m o u t r o 1 a c a 1 » S u a. ni s t ó -
ria revela, um comportamento já moderno, regido pelo primado do 
individualismo» 
Mas sua trajetória no Brasil demonstra a efetuação de uma. 
mudança consideráveis no capítulo I destacamos o desenvolvimento, 
pelos Strobel, de um "trabalho familiar" tanto nas tarefas rela-
tivas às atividades nos sítios em que viveram, como nas obras de 
carpintaria» Mas há alguns detalhamentos ainda não mencionados» 0 
primeiro refere-se ao fato cie a família nuclear — nos sítios — 
ter funcionado como uma unidade econSmi ca através da divisão se-
xual e etária das tarefas» Eis alguns exemplos retirados do livro 
cie Gustav H» Strobel» 
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L Sobrs a. propriedade entre Sao José dos Pinhais e Campo 
Largo da Roseira ] 
Minha mie tratou de preparar a terra com enxada e cortadeira e eu auxiliava-a na medida das minhas 
forças. A irmã cuidava dos afazeres da casa. Heu pai pouco podia contribuir neste trabalho, pois 
continuava trabalhando fora. 7 
[ Sobre a propriedade arrendada de Bento hagundes] 
Todo dia, ao entardecer, o gado tinha que ser recolhido dos campos, e ao amanhecer as vacas leitei-
ras eram ordenhadas. Tínhamos também que cultivar a plantação e nós mesmos fazíamos a nossa farinha 
de milho [...] minha irmã em pouco tempo adquiriu prática no manejo do fabrico da farinha. Ela ti-
nha aprendido e praticado, antes, na casa de um vizinho [...]. Nós três irmãos mais velhos estáva-
mos na idade de freqüentar a escola e também gostávamos de brincar. Porém brincar apenas podíamos 
ao entardecer, quando já havíamos recolhido o gado. 8 
[ Sobre a propriedade comp raid a após 4 ou 5 anos no Brasil] 
0 manejo com o arado, cavalos e carroças ficava a meu cargo, até que meu irmão pôde tomar conta 
deste serviço. Com isto eu tive que ir com meu pai trabalhar em serviços de carpintaria [...]. Ape-
nas na época de plantio e na colheita ficávamos em casa para trabalhar nesta tarefa.7 
Já no trabalho de carpintaria a unidade familiar de pro-
dução e consumo era garantida através da reversão dos salários 
dos filhos para os pais. 
Nesta obra de Stellfeld trabalhamos 11 meses, e apesar do salário modesto, meu pai conseguiu econo-
mizar alguns cem mil réis, incluindo o meu salário, pois eu não podia dispor dele [...]. Heu pai 
7 STROBEL, Gustav H. Relato de um pioneiro da imigração alemã. Estante Paranista 27. Curi-
tiba: Instituto Histórico,Geográfico eEtnográfico Paranaense, 1987. p. 51. 
8 Ibid p. 59-60. 
* Ibid p. 69. 
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exigia que seus filhos trabalhassem sem remuneração para seus genitores até aos 24 anos e afirmava 
que na Alemanha era este o costume. 1 0 
Embora não s;e possa tomar esta observação do autor do li-
V r o c o m o v e r d a d e a. b s o 1 u t a. , t. a 1 v e 2 e 1 a s e j a. u m d a d o q LA e e m p a r t e 
e p .1 i q LI e o s c a s a m e n t. o s r e 1 a t i v a m e n t. e t a r d .1 o s dos q LI a t r o filho s 
mais velhos de Christian (Emilie com 29 anos, Gustav com 25, EIm.il 
com 32 e Marie com 30 - jé as caçulas, Anna e Fan i, casaram—se 
com 20 e 22 anos respectivamente). 
A idade ao casar cios primeiros filhos; cie Christian Strobel 
é bem mais tardia se comparada, com o indice cia coorte 1866—1894 
d a c: o m u n i ci a ci e li.it. e r a n as como u m t. o ci o „ N a d a 1 i n a n o t o u q u. e e s t. a p r i -
meira geração, em média, casava—se mais cedo do que seus; conter-
râneos que não em.i. g rai ram e aproximava —se do padrão -brasileiro. 
0 b s e r v a q u e t a. I c o m p o r t a m e n t o , e m C u r i t. i b a , p a r e c e e s t a r 
ligado à concessão gratuita de terras aos colonos estrangeiros na periferia da cidade, o que teria 
facilitado o estabelecimento pelos jovens de um domicílio próprio. Em todo caso, as explicações en-
contram-se em aberto, e poderíamos até nos perguntar em que medida a situação de pioneirismo arti-
culada às dificuldades iniciais de instalação, não teria levado os pais ao incentivo de um casa-
mento mais precoce para os seus filhos. 1 1 
Entre os Strobel, esse comportamento talvez não tenha 
ocorrido porque seus; filhos não dependiam cie? terra pat ra se es ta-
ta e 1 e c e r ,, N ã o era m ai g r .i. c u 11. o r e s e s i m t. r à b at 1 h a d o r e s u r b anos, 
1 0 Ibid p. 94. 
1 1 ANDREAZZA, Haria Luiza & NADALIN. 0 cenário da colonização no Brasil Heridional e a família imi-
grante. 1994 p. 36,(no prelo). 
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O comportarnento dos Strobel também nao combina com o que 
i'iacFar 1 a ne coloca para, a Inglaterra. Parece que, na difícil con-
juntura de imigração, a necessidade de reverter a riqueza produ-
zida pelos filhos em beneficio da. família ( ou seja, o flu>;o da 
riqueza de baixo para cima) contribuiu para o adiamento da idade 
a o c a s a. r . M a s est a. c o n t. r a. d i ç ã o s e d e s f a z n u m a a n á 1 i. s e m a i s 
atenta. 
n a. c F' a r 1 a. n e a n a I i s a o f e n S m e n o histórico de r o m p i m e n t. o d o 
fluxo de riqueza dos filhos em direção aos pais e de advento de 
um conjunto de práticas onde, ao contrário, os pais se voltam 
para os filhos. Eies ta forma, na sociedade ocidental aos poucos; os 
f i I h o s d e i X a in d e sj. e r c o n s id e r" a. d o s; u. m b e n e f í c i o e se t. o r n a m f o n t e 
de despesa. Para o autor esse novo comportamento faz parte ou é 
expressão cie uma ética aquisitiva centrada no indivíduo, que re-
mete igualmente à idéia do amor romântico, da família, nuclear com 
domicílio independente, do adiamento cia idade ao casar e da. re-
tí u ç ã o d a f e c: undid at d e ( o s i. s t. e m ra d e? c a s ai m e n t. c? m a 11. h u s i a n o ) . 
Em sua análise, MacFarlane está comparando esse com por tai-
men to "moderno" com o cie urna s o cie ci aide tradicional on cie o casa-
mento não significa; a s as ici a ciai casa e da tutela part er nas, não 
signifiera á necessidade de um tempo de trabalho e poupança a fim 
de . viabilizar a formação de um novo domicílio. Numa formação so-
cial do tipo tradicional o casamento é apenas a inclusão de mais 
a 1 g u n s m em b r o s ( c Ô n j -u g e e f i 1 h o s ) ci e n t r o ci a f a m i 1 i a. m a i s e x t e n s a . 
Ill 
E sstes sao vistos como aquisições benéficas a o aumento da ri-
q u e z a f a m i i i a r » D a i a. p r e c o c i d ade d o s c ai s a m e n t o s » 
No caso cios Strobel « parece ter h a vi ci o a necessidade de 
orientação cio fluxo cie riqueza dos filhos; em direção aos pais 
(pelo menos; até uma certa idade) a fim de garantir um melhor es-
tabelecimento econômico da fam.il ia no novo meio» Mas se? isso sig-
nificou o adiamento (e não a antecipação) da idade ao casar, é 
p o r q u e , ai o r e t. o m a r u m a p r á t. i c a t r a ei i c i o n a. I , a f a. m i 1 i at S t rob e 1 n ã o 
retornou necessariamente ao modelo de f am il i at tradicional. Porque 
não. se? rom peï u com cs princípio fundamental — individualista — de 
«que os .casamentos dos filhos; significavam a constituição de novos; 
d o m i c í 1 i o s ( d e f a t o , n o I i v r o c o n s t a. q u e , a o c a s a r , G u s t. a v e s t. a. -
beleceu domicilio independente, e? no depoimento cie? urn dos descen-
dentes dos Strobel 12 consta que Ernil Robert possivelmente cons-
truiu sua residência, por ocasião do casamento, próxima à cio ir-
mão ) » 
Ao que pas rece?, a situação de emigração promoveu a retomada 
de uma prática tradicional (a orientação cio fluxes da riqueza cios 
filhos em direção aos pais;), a qual naquele? momento se mostrou 
compatível e apropriada no que tange à segurança econômica fami-
I i ar. Mas esse resgate foi efetuado na S (Abi to de? urna mental idade 
moderna, consciente de que esta pirática não poderia se estender 
senão até o casamento dos fil hos. 
1 2 Entrevista con Egon Strobel. ago/1991. 
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ü apego ao princípio da família nuclear se expressa, 
igualmente, em outro aspecto que, num primeiro momento, poderia 
parecer o seu abandono. Refiro-me ao fato de Ernest Stein ter vi-
vido com os Strobel, aparentemente como agregado. Um trecho do 
livro de memorias demonstra bem o que se quer acentuar: 
Como Ernest Stein trabalhava permanentemente com papai, também morava conosco. Ele também cercou 
uma pequena área para si e quando não tinha serviço fora, cultivava-a [...]. Hais tarde meu pai en-
sinou a Stein o ofício de carpinteiro, e ele continuou morando conosco até que em 1869 se casou em 
Curitiba com a filha do professor Herikoffer de Assunguy. 1 3 
N o B r a s i 1 , o s S t r o ta e 1 t. i v e r a m q u. e s e ax j u s t a r , i g u a. 1 m e n t e , 
a uma outra nova situação. Se na Alemanha a filha mais velha fre-
qüentava a escola, aqui isso não foi possível e alguns arranjos 
t. i v e r a m q u e s er efe 't. u a. ci o s p a r a p r o v i cl e n c i ¿a. r ax at 1 f a b e t. i z a ç ã o e a 
profissiona1 ização dos filhos. Mais uma vez recorremos a um tre-
cho do livro; 
Heu pai explorou-me bastante, pois sempre obedeci e fiz o que ele exigia, mas nem por isto eu me 
rebelei e, ao contrário, sou grato a ele, pois aprendi a economizar e trabalhar [...]. Gastos com 
estudos meu pai não teve comigo, pois em todo Paraná não havia uma única escola alemã, e como eu 
cresci entre os caboclos nas cercanias de São José, na minha juventude não cursei escola alguma, 
pois ao redor também não havia uma única escola brasileira. Hinha mãe ensinou-me, alguma coisa. 
Aprendi com ela a 1er e escrever em alemão, e mais tarde adquiri alguns livros, com estes, nas ho-
ras vagas, á noite e aos domingos fui me instruindo por conta própria. 1 4 
C Sobre a obra nas Santa Casa] 
1 3 STROBEL, G. op. cit. p. 51-52. (grifo meu). 
1 4 Ibid p. 94. 
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Uma construção como esta era inédita em todo Paraná e meu pai ficou feliz por poder mostrar toda 
sua habilidade e conhecimento nesta obra. Também para meu irmão e para mim era muito importante e 
aprendemos muito nessa construção.13 
cesso onde uma certa, d esnu c 1 ear i z ação familiar mais tenha se pro-
nunciado» Isto tanto no que diz respeito a uma abertura em di-
reção à comunidade,, corno à idéia de uma família extensa formada 
pelo conjunto de duas gerações. Três informações corroboram esta 
observação; ' 
além de ensinar sua profissão aos filhos, Christian en-
sinou-a também a Ernest Stein (ver citação 13)î 
- quando precisaram preparar a filha para a realização de 
uma tarefa cuja técnica não dominava, o casal apelou para os vi-
zinhos (ver citação 8); 
— embora após seus casamentos Gustav e Emil tenham formado 
d o m i c: í 1 i o s n u c 1 e a. r e s , p erma n e c e r a m t r ai b a 1 h a. n d o c o m o p a i e , a p ó s 
a falecimento, deste, os irmãos mantiveram-se profissionalmente 
De qualquer forma pode-se dizer que a imigração levou os 
Strobel ao resgate de algumas práticas culturais referentes aos 
rn o d e 3. o s f a rn i 3. i a res p ai t. r i ai r c ai I e trádi c: i o nal, se m q u e i s s o s i. g n i -
ficasse o abandono do principio moderno do individualismo. 0. re-
sultado foi uma organização meio híbrida, max read a pelo adiamento 
( p a r a d e p o i s d o c a s a m e n t o ) d a t r a n s f e r e n c i a d a u n i d a. d e m í n i m a d e 
1 3 Ibid p. 123. 
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produção e consumo da familia para o individuo,, e .pelo aciona-
mento das relações comunitárias nas situações em que a sociedade 
e o Estado eram omissos» Por sua ves,, essa. organização tão parti-
cular revela o que os "modelos''1 são; paradigmas teóricos impres-
cindíveis à análise das práticas sociais, mas em sua forma pura 
raramente encontrados na vida concreta»16 
A s t. r a. n s f o r m a ç ões na o r g a n i z ação familiar, até aqui. r e? 1 a— 
tad a s., evidentemente determinaram algumas alterações i m pe? r tan te? s 
no que diz respeito aos laços familiares» 
Analisemos, em primeiro lugar,, o comportamento de Chris-
tian Strobel como filho. Sua independência econSmica e distancia-
mento geográfico em relação aos pais (e aos parentes), anteriores 
m e s m o a o c a s a m e n t o , t e s t e m u n h a. m , c o m o j à. a c e n t u a m o s , u m a a t i t u d e 
regida pe? Io princípio do individualismo, exemplares do fenômeno 
descrito por riacFarlane» E, ainda que em Glauchau Christian tenha 
residido ce? m a esposa e os filhos na casa de? seus sogros, este 
parece ter sido apenas um arranjo temporário, já que a "aventura" 
da imigração -• a mais radical ruptura, de? um homem com suas ori-
gens — foi realizada apenas pela família nuclear» 0 fato mais. 
1 4 Anthony Wrigley, eu sua obra já citada, nos alerta sobre a dificuldade en se determinar modelos 
familiares uma vez que a vida da família abrange virtualmente toda a escala das atividades humanas. A família 
na Europa pré-industrial, por exemplo, executava uma escala de funções bastante ampla: era a principal unidade 
de reprodução, produção, consumo, socialização, educação e, em alguns casos, prática religiosa e atuação polí-
tica. 0 autor lembra-nos, ainda, que uma unidade de família para reprodução era geralmente uma entidade dife-
rente da que constituía uma unidade de família para produção, e assim por diante. Além disso, a participação em 
uma família não eliminava a possibilidade de participação em outra, Hichael Anderson, na introdução de seu li-
vro Elementos para a História da Família Ocidental 1500 - 1914, afirma que o Ocidente sempre se caracterizou 
pela diversidade das formas da família, das funções da família e das atitudes para com as relações familiares, 
não só ao longo dos tempos mas em pontos precisos do tempo.(p, 10) 
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concreto, portanto, é que nos momentos em que Christian e Chris-
tine tiveram que fa z er opções para viabilizar suas vicias, es co-
lheram caminhos que sacrificavam os vínculos com. a família ex-
tensa » 
Cabe agora a análise des compor tarnen to de Christian Strobel 
como pai. 0 primeiro aspecto a. se considerar é o precoce estabe-
lecimento cie uma. relação de? trabalho com os filhos homens, o que 
leva, à construção cie uma espécie de "universo" masculino no inte-
rior cia família — reforçado pelo afastamento geográfico durante 
os grandes períodos em que se ocupavam em obras em Curitiba ou na. 
Estradai da Graciosa» 
Estes trabalhos assumidos demoravam semanas e até meses, e is vezes a distâncias de um ou mais dias 
de nossa casa. Apenas na época de plantio e na colheita ficávamos em casa para trabalhar nesta ta-
refa. 1 7 
A contrapartida - evidentemente - é a formação cie um 
"universo" feminino, composto por mãe e filhas (e filhos quando 
pequenos), sediado nos sítios» 
Se a idéiai dessa divisão sexual no interior da família nu — 
c 1 e a r p o d e — a p r i n c í p i o — p a recer a p e n a s u rn a i n f e r i? n c i a d e a n á— 
lise — um "tail vez" — vale a pena atentar para o próprio roteiro 
do livro de memórias de Gustav (que pôde ser apreendido na lei-
tura cie nosso capitulo 1) e observar que ele está natura 3. men te 
d i v i dido e m d o. i s b 1 o c o s s n o p r i m e i r o o a u t. o r des c r e v e a h i s t ó r i a. 
1 7 STROBEL, G. op. cit. p. 69. 
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da família pela ótica do "universo" feminino (ao qual ele perten-
ceu. até começar a exercer a profissão de? car pin tei ro ) 5 no segundo 
ele descreve a historia da. familia pela ótica do "universo" mas-
culino» 
Daí podermos, agora sim, inferir que tal divisão impôs va — 
r i a d o s g r a u s d e r e I a c i o n a m e n t. o n o i n t e r i o r da f a m i 1 .i a n u. c 1 e a r » 
Num universo social onde a natureza dos trabalhos define em 
grande parte uma mais esparsa convivia 1 idade entre os sexos, pa-
rece lógico supor uma mais íntima relação entre mães e filhas e 
entre irmãs, de um lados entre pai e filhos e entre irmãos, de 
outro» Da mesma, forma é possível constatar que a relação de afei-
ção do casal também tenha sofrido alteração nessa conjuntura de 
dificuldade 'econômica da im i g r a ç ã o „ 
3.1.2. A FAMILIA DOS DESCENDENTES DE GUSTAV STROBEL 
A p a r t i r d o s d a d o s cl i s p o n i v e i s a c. e r c à cl o r a m o d o s S t r o b e 1 
fundado pelo casamento de Gustav e•Emma (apresentados no capitulo 
a n t e r i o r ) t e ntsm o s cl a r c o n t i n u. i d a d e à t r a j e t ó r i a. d a f ax m í 1 i a n o 
Brasil,.sob a ótica de sua organização e relações internas» 
•Vimos que a inserção numa comunidade de famílias teve 
forte influência na escolha do cônjuge e da. pro fis; são entre? os 
filhos de Gustav e Emma Strobel» Mas porque apenas um dos filhos 
homens permaneceu, trabal hando, mesmo de? pois do casamento, com o 
p a i e o t i o , f r a. g i 1 i z o u—s;, e o p r o c e s s o d e e s; t. r- la t u. r a ç ã o da f a m í 1 i a 
extensa funcionando como uma unidade econômica, que poderia? se 
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desenvolver até uma comunidade de parentes. No entanto, é perti-
nente relembrar que?, com o casamento, dois filhos .de? Gustav liga-
ram—se profissionalmente ás familias de suas esposas, e dois fi-
lhos. foram encaminhados profissionalmente graças às relações de 
ami zade cie ¡Gustav. 
Não foi possível recuperar informações sobre se o fruto cio 
trabalho dos filhos de Gustav, enquanto estavam solteiros, rever-
tia integralmente? para a família. Tudo indicai que nao, um ax vez 
que o próprio Gustav, em seu livro, considerou essa atitude cie 
seu piai uma "exploração" , ainda que moralmente positiva (ver ci-
tação 14). Por outro lado, o fato cie todos os filhos homens terem 
deixado a casai paterna somente por ocasião de? seus casamentos in-
dica uma certa, manutenção da idéia cie famílias (pai, mãe e filhos 
solteiros) enquanto uma unidade econômica. Como já assinalou 
Caldwel 1 , a manutenção dessa idéia não se eleve tanto á natureza 
dos meios de produção, mas ao conjunto de expectativas culturais 
sobre a. relação dentro e fora da família nuclear.18 
A nova. organização cias famílias nessa geração pressupõe, de 
qualquer forma, uma. maior ligação cio pai com o filho que permane-
ceu traba. 1 han d o a seu lado, e relações de convivial idade um pionco 
mais frouxas entre os irmãos, se comp) ai ras ci as s com as d ax gerai ç ao an — 
t e r i o r . 
^ 1 8 ftpud HACFARLANE, A., op.cit. p. 52. 
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Podernos agora analisar a organ i zação familiar dos netos de 
Gustav e Emma Strobel» Dos quatro filhos de sua filha mais velha 
(Clara Bürger), dois deixaram a casa paterna antes do casamento; 
dos quatro filhos de seu penúltimo filho, um deixou a casa pa-
terna antes do casamento» lista "movimentação" , inclusive, foi 
responsável pelo inicio do rompimento da idéia de família como 
unidade de socialização, em favor da ênfase no indivíduo 
(capitulo 2)» Por este comportamento individualista poder expres-
sar apenas um ei exceção à regra, parece; apropriadas a. comparação 
dos comportamentos dos filhos e dos:netos de Gustav que permane— 
c e r a rn com o s p a i. s a t é o casa m e? n t. o » 
vimos que a tendência à estruturação - esboçada no núcleo 
f a m i 1 i a r i m i g ran t e — d e u m a u. n .i d a d e e c o n S m i c a f a m i 1 i a r ( r e u n i n d o 
pais e filhos casados) tende à decadência na geração dos filhos 
de Gustav» Mo que respeita à. geração dos netos, a tendência deca-
dentista se consolida, mas apenas entre os filhos cie? profissio-
nais detentores apenas de? um saber profissional» Se não vejamos: 
os filhos do professor Paul Bürger e. cio carpinteiro Emil Richard 
• seguiram, todos eles, profissões completamente desvinculadas el ás-
ele seus pais;. Já os filhos do proprietário da Casa Leutner 
(Gustav Wilhem) e do proprietário da casa de tinta e materiais de 
construção (Rudolf) deram continuidade aos negócios familiares» E 
mais;, os sogros e cunhados com propriedades (como o de Eugênio 
Strobel, o cie Ernil Richard Jr. e o cie Nelson Gloor) tenderam a 
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atrair os genros e cunhados paira seus negócios» A exceção foi, é 
cli3.ro (e por razoes óbvias), Ni col au Oliveira. 
Assim, pode-se considerar que nesta geração (mas isso vi-
nha se processando já na geração anterior) ocorreu o rompimento 
de uma rede de transmissão de saber profissional de? pai pairas fi-
lho, mas não ocorreu a desagregação das empresas de cairá ter fami-
liar» Pelo contrário, o exemplo da Cai s a Leutner é expressivo para 
demonstrar que a associação fami 1iar foi, ao longo do tempo, até 
reforçada 19„ Se? partirmos do princípio de que?, numa sociedade ca-
pitalista a escolha dai profissão estai in ti m as men te ligada ao de-
sejo de ascensão social (Ou ai o -menos de manutenção do status so-
cial ) , é lícito pensar que, para a primeira geração, as herança de 
um conhecimento técnico era um bom instrumento nesse sentido» Já 
não o era, contudo, para • a terceiras geração» Nesta, a propriedade 
foi o que restou dai herança profissional familiar. 
é interessante observar que? as diferentes estratégias das 
gerações para solucionar o problema cia profissionalização dos fi-
lhos reave Iam também o recurso a. diferentes práticas, uma. tributá-
ria da s o cie? d a cie tradicional e outra da. sociedade moderna. Se 
G u s t a v S t r o b e 1 r e c o r r e u a. c o m u n i d a d e ( ai o s ai m i g o s , t ai 1 v e z n a f a 11 a. 
ci e i n s t i t. u i ç 6 es for rn a i s ) p a r a for rn a r o s f i 1 h o s q u e n ã o s e g u i r as m 
'sua profissão, os; s; eu s netos; que? não1 der am prosseguimento à pro-
fissão pas tern as ou cio sogro procuraram a escola para efetivar suas 




c a. r r e i r a s ( q u. a s e t. o d o s f r e q ü e n t ¿a r a. m a e s c a I a d e c o m é r c i o , c u. r •• 
# 
s a n T:í o c o n T. a. D I .1. .1 a a. ci e .J » 
A mesma linha cie pensamento pode ser empregada na compa-
ração dos comportarnen tos dos fil hos de Gustav e de seus netos que 
deram prosseguimento aos negócios dos pais. Ese num modelo de so-
ei e ci a de tradicional tanto a propriedade como o saber profissional 
se conservam é se transmitem de geração a geração (cie? forma pró-
xima ao que ocorreu para o caso de Gustav, seja como filho, seja 
como pai), num modelo de sociedade moderna ess;-a transmissão fica 
restrita è. propriedade (de forma próxima ao que ocorreu com os 
netos; de Gustav). 
Finalmente, podemos admitir que a existência desses três 
comportamentos na' geração dos netos de Gustav e Emma £Jtrc.3be?l (os 
que saíram da cidade, os que foram trabalhar com o pai, os qu.e;' 
permaneceram na cidade mas; trabalhando de? forma independente) de-
terminou também diferentes níveis de relações; in tra—f ami 1 iares . É 
possível imaginar uma linha decrescente de estreitamento dos la-
ços g er aciona is; qu.e? parte dos filhos; que trabalham com os pais, 
passa pelos filhos que ' vivem na cidade .mas exercem profissões; in — 
d e p e n d e n t. e s , e t e r m i n a n o s f i 1 h o s q u e mor a. m f o r a d a c i d a d e . D -•-;, 
m e s m a f o r m a é p o s s i v e? 1 i rn a g i n a r e s s a 1 i n h a ci e c: r c- s c e n t. e , a g o ra de 
estreitamento dos laços;, fraternos, que parte dos irmãos que? tra-
balham junte?s, p:¿ssa pelos irmãos que • vivem na mesma cidade mas 
e x e r c e m p r o f i s s o e s i. n ci e p e n d e? n t. e? s , e ter m i n a n o s i r mã o s q u e v i v e m 
4 
s e p a r a d o s g e o g r a f i c a m e n t e . 
4 
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3.2. vIDA FAMILIAR E DOMICILIO 
3.2.1. A FAMILIA DE CHRISTIAN STROBE:!... 
Uma forma de recuperar informações que podem contribuir 
parat um maior a pro fun ci amen to cias questões pertinentes às mudanças 
de organização e de relacionamento familiar é o acompanhamento da 
trajetória residencial dos indivíduos pesquisados. 
Considerando nossa observação cie que a família de Chris-
tian,, por sua organização econômica, ' acabou dividida em dois 
! ' un i ver sos" ff emi ni n o e mas cu1 i n o), com mai o r es a f i n i d ad es ent re 
pais;- e filhos e entre mãe e filhas, é pertinente investigar se as 
condições cie residência confirmam tal colocação. 
Já comentamos que Gustav Hermann fixou residência em Curi-
tiba, vivendo toda sua. viciai em casas no terreno que atualmente? 
f o r m a a q u a d r a. d a s r u a s W e s t p h a 1 e n , V i s c o n ci e < J e G u a r a p u a v a , F r e i 
Caneca e An ci re? de Barros. Um dos descendentes da f am í.l .i. at acredita 
que.Emil Robert, irmão de Gustav, também construiu casa nas pro-
ximidades 20„ Assim, a proximidade profissional dos irmãos talvez 
tenha contribuído para o esta.be? I e crimen to de mais um vínculo entre 
eles: o de vizinhança, 
Temos poucas informações sobre a trajetória residencial 
das filhas de Christian Strobel. Sabemos que a mais velha morou 
em São José cios; Pinhais (onde nasceram seus; filhos), talvez nas 
20 Ver nota .12. 
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pro;; i mi ci a des ou mesmo no sitio de seus pais,, Dessa forma, mesmo 
com a exegüidade de fontes, tudo indica que as relações de convi-
via lida.de mantiveram por um certo tempo esta "certa, divisão se-
xual". 
3.2.2» AS FAMILIAS DOS•DESCENDENTES DE GUSTAV STROBEL 
Os quadros a seguir trazem um resumo da trajetória resi-
dencial de Gustav Strobel e de•seus descendentes. Embora não te-
nha sido possivel recuperar informações sobre todos os indiví-
duos, ela permite a verificação de questões relativas aos laços 
de ligação familiar. 
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TRAJETÓRIA DOMICILIAR DO CASAL GUSTAV - EMMA STROBEL E DE SEUS 
DESCENDENTES 
: zi 
DATAS G u s t a v ( E m m a W e n d t ) S t r a h e 1 
_ .1875 - 1900 Casa própria na Frei Caneca cam Visconde 
d e G u a r a pua va (on d e n as ceram o s f i 1 hos) . 
1900 -•• 1913 Sobrado próprio na F're.i Caneca corn André 
de Barros. 
1913 - 1918 D o m i c i 1 i a d o s na- Alem a n h a ( e m G1 a u c h a LA ) , 
.impedidos de retornar ao Brasil devido à 
guerra. 
1918 - 1933 So br at d o da Frei Caneca com André de 
Bar r o s, di v i d i n d o—o c o m a f a m í. 1 i a. da f i 1 h at, 
Clara Bürger. 
1933 - 1950 A p ó s o fale c i m e n to ci e G u s t a v ( 1933 ) ,, E m m at 
continuou morando no sobrado, com at 
familia da filha (até a morte de Emma em 
1950). 
2 1 ft trajetória residencial do casal 6ustav e Emisa Strobel, entre 1875 e 1918, foi obtida no livro 
de memórias. Os dados de domicílio entre 1918 e 1950 foram fornecidas por Hans Bürger, set/1991. 
FILHOS DE GUSTAV E EMMA STROBEL 
DATAS <9 P a u 1 ( C i a r a S t. r o b e 1 ) B ü r g e r 
1876 - 1898 S o 11. e i r a , C .1. a r a. mora v a. c o m o s p a .i s » 
1898 - 1901 Casa alugada n o Largo da Ordem (dos 
Weigert), onde nasceu o primeiro filho. 
1901 - 1908 Em Porto Alegre, onde nasceu uma filha e 
um filho. A menina morreu. aos 7 anos, 
n e s t a m e s m a c i. d a d e . 
1908 - 1910 Elm F'on ta Grossa — onde nasceu mais um 
• f i I ho. 
1910 Castro. 
1911 Em Curitiba, na. mesma casa dos Weigert, -no 
Largo da Ordern» 
1912 - 1914 Em LA m a c h á c a r a p r ö i m a a o C e m i t. é r i o 
Municipal (na atual Barlo de Antonina), 
a 1 u g a ci a d e LA m ami g o cl e P a u 1 B ü r g e r » 
1914 - 1918 Casa dos pais de Clara, com a família de 
seu i r m ã o Franz. 
1918 - 1953 Casa dos pais de Clara» Após as mortes de 
Gustav e de Paul Bürger (.1932), Clara e os 
f i 1 h o s r e s i d .i. r a m com E rn m a » 
2 2 Entrevista coa Hans Bürger, set/1991. 
DATAS Emilio Ricardo (Emma Kock) Strobel 
1877 - 1902 S o 11 e i r o , m o r a v a c o m o s p a i s -
1902 - 1945 Casa própria na Visconde de Guarapuava com 
West phailen» A casa foi vendida após sua 
morte- em .1949 (Emma faleceu em 1940), 
1945 - .1949 C a. s a d o f i 1 h o E u g e n i o ,, na F r" e i Caneca» 
DATAS Gustav (Otilia Garmatter) Strobel 
1.880 - 1908 Solteiro, morava com os pais» 
1908 - 19.18 Rua S Si o Francisco (entre Mart eu s Leme e 
Ba rao do Cerro Azul ) ,, um so br ai d o onde 
e m b a i o fie a v a. a a I f a. i a i a r i a e e m c i m a ai 
residencial. » 
1918 Rua Dom Pedro II, em uma casai da mâe de-
Otilia, 
.19.19 - .1920 Casa alugada na Saldanha Marinho» 
1920 - 1924 C a* s a n a V i s c o n d e d e G u a r ai pu ai v a ( ai 1 u g a d a ) » 
/ 
1924 ~ 1954 C a s a p r ó p r i a n a V i s c » G u a r a p u ai v ai ( h e r a n ç a. 
de Gustav)» Após a. mor te do m air ido,, em 
19 3 ó , 01. i 1 i a c: o n t i n u o u 1 a c o m o s f .i 1 h o s » 
2 3 Entrevista coro Félix José Strobel. out/1991. 
2 4 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
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DATAS R u d o 1 f ( R o s i na 0 s t e r n a c k ) S t r- e b e 1 
1834 - 1910 S o 11 e 1 r o , m o r ai v a c o m o s p a i s , 
19.10 - ? Rua Paula Gomes, em uma casai dos pais de 
Ros in ai. 
Ruas 13 de ria i o com Mateus Leme, no sobrado 
onde funcionava a loja de secos e molhados. 
Em 19.17 es-
tavam lá. 
Rua Paula Gomes, em uma casa dos pais de 
Rosina » 
Cai s ai própria na Av. Iguaçu corn 24 de Maio. 
I s oiada, R o s i. n a n 1 o s e ad a p t. o u ( 1 o n g e d o s 
pairent.es) . 
? - I960 Casa na Praça da Ordem, no sobrado onde 
fun ci on ai vat ai loja de tintas. Após a morte 
de Rudolf (em 1958) Rosina morou com os 
. filhos. 
DATAS i-ranz (Berthat Weigert) Strobel 
1886 - 1911 8 o 11 e i r o , m o r a v a c o m o s p as i. s . 
191.1 - 1914 Com o sogro em uma chácara no Barigüi. 
19.14 - 1918 Casa dos pais de Franz, que es ta vai m na 
EE u r o p as, j un t. o c o m C1 a r at e P a u 1 B ü r g e r . 
No sobrado dos pais de Franz„ 
Entrevista com Érica Strobel Oliveira, ago/1991, (as interrogações 
a entrevistada não pôde precisar). 
23 
se a datas que 
2 i Entrevista com Hans Bürger, set/1991. 




U H ¡ H b F r i s d r i c h (Am a 1i e B1i t z k ow) S t r o bel 
1 8 8 8 -•- .1911 Solteiro, morava, com os pais. 
1 9 1 1 - 1 9 1 3 Com o sogro, em chácara no Barigüi. 
1 9 1 3 N a Alema nha, on de f a1eceu. Amai ie 
c o h t. i. n u o u c o m o s p a i s . 
NETOS DE GUSTAV E EMMA STROBEL 
FILHOS DE PAUL E CLARA BÜRGER 
D A T A S 
r - — j Paul Hermann (Jud i th E h e ke) Bü rg er J r „ 
1899 •- 1927 j Sol teira? mor ava com os pais» 
1927 - 1931 i t m C a. n o i n h a s , n a f a z e n ci a cio s o g r CD , on ci e 
j faleceu. 
2 7 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
2 8 Entrevista com Hans Bürger e com Hugo Bürger, set/1991. 
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•'"•• -DATAS H a n s B u r- g e r ( s o 11 e i r o ) 
1906 - 1953 Casa - dos avós com os pais e mais tarde 
com ai mãe, 
1953 - 1963 Em um anexo, na mesma casa. 
.1963 - 1970 Casa alugada em Bal sat Nova, Em 1964 
recebeu um a pat r tarnen to na esquina, da Frei 
Cane cat com André de Barros corno pagamento 
d a c o n s t r u t. o r a. p e 1 a v e n d a d o t. e r r e n o „ 
1970 -•- Casa alugada, também em Balsa Nova. Mantém 
o apartamento em Curitiba, 
DATAS R o d o 1 f o i. H i 1 d ai ) B ü r g e r 
1910 - +1935 S o 11 e i r o , c o m o s p a i s . 
1935 - +1945 Solte i ro, em Sao Pau1 o„ 
1945 - ? Goiania (chácaras do tio da esposa). 
? -•• 1991 C u. r i t i b a , e m v á r i a s c a sas al u g a d a s 
DATAS H e i n z ( E1 f r i e d e ) B ü r g e r 
1914 •- 1935 Com os pais. 
1935 - 199Ei! Na. Alemanha, até falecer. 
2 * Entrevista coo Hans Burger, set/1991. 
3 0 Ibid. 
3 1 Ibid. 
F I L H O D E E M I L I O ( E M M A K O C K ) S T R O B E L 
! DATAS E u g e n i o ( A m á .1. i a F- i e b e r ) S t r o ta e i. 
1903 - 1929 Solteiro, morava com os pais,, 
1929 - 1930 Com o sogro no prédio do armazém que 
montaram juntos (Tr'ajano Reis com Bar ¿lo de 
Antonina). 
1930 - 1933 São Miguel, casa da empresa (serraria oncle 
trabalhou)„ 
1933 - 1935 G u a j u v i r a., c a s a d a e rn p r- e s a o n d e trata a 1 h o u.. 
1935 - 1937 Casa alugada, próxima ao Cemitério 
Municipal» 
1937 ~ 1940 Casa alugada,, na Barão de An tonina, (também 
próxima ao Cemitério Municipal» 
1940 - 1945 Com o pai de Eugênio, após o falecimento 
dai mãe» 
1945 -- 1978 Cais a própriei na Frei Canecas ( terreno 
herdado)» 
F I L H O S D E G U S T A V ( O T I L I A G A R M A T T E R ) S T R O B E L 
DATAS El d i t. h C1 a r a S t r- o b e 1 ( s o 11. e i r a ) 
1909 - ? Casa dos pais» Após 1936, com a mãe e os 
irmãos; a. partir de 1954, só com os .irmãos; 
a partir de 1961 com a irmã e o cunhado» 
? 1991 Vive com a família da irmîri, em casa. na 
Av. São José, Próximo ao Pronto Socorro do 
Caj uru » 
3 2 Entrevista com Félix José Strobel. out/1991. 
3 3 Entrevista com Edith Clara Strobel. set/1991. 
DATAS H e r' ta e r t S t. r o ta e i (so 11. e i r o ) 
1913 - 19ol Sempre com a família (pais e depois só 
irmãos). 
DATAS E g o ri (No r m a H e i s 1 e r ) S t r o ta e 1 
1916 - 1957 Solteiro, morava com os pauis e depois só 
com os i riTiäos . 
1957 - 1958 C o rn o s s o g r o s . 
1958 - Casas construída em terreno ao lado das do 
sogro (Alto da. XV). 
DATAS N e 1 s o n ( G e r d a S t. r o ta e 1 ) G1 o o r 
1922 - 1958 Soltei ra, morava, com os pais; e depois com 
os i rmaos. 
1958 - 1961 Com o marido em apartamento na Westphalen 
(propriedade de sua. família e herança dela 
e das irmã) „ 
196.1 - ? Corn a irmã de Gerda, na casa das família. 
Cai s ai próprias na Av. S Sä o José (Caju.ru) . 
3 4 Ibid. 
3 3 Entrevista com Egon Strobel. ago/1991. 
3 6 Entrevista com Edith Clara Strobel. set/1991. 
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FILHOS DE RUDOLF (ROSINA OSTERNACK) STROBEL 
r — 
DATAS • - - - - -Artur Strobel (solteiro) 
.19.12 ~ ? Na casa dos pais. 
? - 1930 Casa própria na Ubaldino do Amaral, até 
falecer em 1930. 
DATAS Nicolau (árica Strobel) Oliveira 
1917 - 1941 Solteira, morava com os pais. 
194.1 Com o marido, em casa alugada no Largo 
Bittencourt, 
.1941 - 1942 C a s a a 1 u g a ci a n a v i sc. d e G u a r a p u a v a c o m 
Frei Caneca, (rilo era da familia). 
1942 - 1959 C a s a p r ó p r i a na Rua 1 g n á c i o !.. u s t o s a . 
1959 R i. o ci e J a n e i r o » 
1960 - 1962 Casa herdada do pai, na. Rua Nunes Hachado. 
1962 - ? Casa alugada na Rua Joao Negrão. 
! : A p a r t a m e? n t. o p r ó p r i o n a D r . M u r i c. y c o m 
V i s c , d e G CA a r a p u a. y a.. 
A trajetória domiciliar dos filhos de Gustav e Emma está 
quase completa. Na leitura dos quatdros destaca-se, de início, o 
fato de que?, aparen temen te, apenas um casal Gustav (Otilia Sar-
in a 1.1 e r ) S t r o ta e 1 — n ä o r e c e? b e? u. a j u ci a ci i. r e? t. a o u i n d i. r e t a par a e? s t. a — 
taelecer sua primeira residência s Ciara foi morar em uma casa alu-
3 7 Entrevista COIB Érica Strobel Oliveira, ago/1991. 
3 8 Ibid. 
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gada de urn amigo do pai; Emilio construiu sua casa em uma parte 
do terreno paterno; Rudolf foi morar em uma casa de propriedade 
de seus sogros; Franz e Friedrich foram morar com os sogros« Has 
Gustav, durante um certo periodo (depois de fechar sua alfaiata-
ria) morou numa casa de propriedade de sua sogra» 
EI s ses dados, adicionados à informação de que as famílias 
de dois dos filhos de Gustav e Emma (Clara e Franz) viveram na 
residência do casal durante o período final da vida. destes, reve-
lam a existência de uma forte ligação entre ps a.i s e filhos, que se-
mant eve após o casamento destes e até a. morte dos genitores. Re-
velam, igualmente, que os filhos casados podiam esperar -• por 
suas fortes ligações com os psai.s — o apoio de que necessitavam 
durante os períodos economicamente mais difíceis de suas vidas 
(até mesmo uma herança antecipada, como fez Gustav ao ceder lotes 
de seu terreno para que alguns filhos construíssem casa). Da 
mesma forma, Emma e Gustav puderam contar com o -apoio dos filhos 
na. velhice, morando com eles» Assim, mais uma vez observa-se a 
necessidade de se relativizar os modelos explicativos, no caso, o 
da direção do fluxo de riqueza» Na história familiar desses imi-
grantes, ao longo do tempo, esse fluxo poderia ser esquematizado 
com um desenho que lembra muito uma relação de reciprocidade, de-
f i n i d a. s e g u n d o o c i c 1 o d e v i d a de p a i s:> e f i 1 li o s » 
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PAIS FALECIMENTO 
V FILHOS \ f V 
Infância Juventude 
-> Casamento 
Finalmente, a trajetória residencial dos filhos de Gustav 
e Emma pode nos revelar um pouco dos laços que uniam irmãos e 
primos» 0 primeiro ponto foi a longa convivência de irmãos e pri-
mos que insta1 aram-se na casa ou nas proximidades da casa de Gus-
tav e Emma Strobel (casais Paul e Clara Bürger, Emilio e Emma 
Strobel, Gustav e Otilia Strobel, Franz e Bertha Strobel)» A ex-
ceção foi Rudolf Strobel, que durante sua vida conjugal morou a 
maior parte do tempo na região do Largo da Ordem» Mas;, durante os 
primeiros 10 anos de seu ca. s a m en to, foi vizinho de seu irmão Gus-
tav e, por um 'período pequeno de tempo, também de sua irmã Clara. 
Esta relação de vi zinham ça — aprox i. main d o irmãos, primos, 
sobrinhos e tios — pode, assim, ter funcionado como contrapeso do 
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p r o c e s s o ci e as f r o u. a m e n t o d o s 1" a ç o s d e p a. r e n t e s c o d 02 c o r r e n t. e d a 
diversificação profissional entre os filhos cie Gustav (observada 
no item anterior deste capítulo). Tail compensação ajuda a expli-
car, por sua vez, a. manutenção de uma teia cie relações familiares 
que exercia gr-an de influencia na vida dos indivíduos no que diz 
respeito à escolha cio cônjuge e da profissão (ainda que tenha se 
dado nesta geração o início do rompimento d es; ta ótica de soei abi — 
1 i da d e - conforme t ratamo s n o capí tulo 2). 
Talvez esse processo fique mais;, claro através do acompa-
nhamento ciai trajetória domiciliar da geração de netos de Gustav e 
Emma Strobel depois de? seus casamentos. 
Dos filhos de Paul- e Clara Bürger destacamos ai gr-ande dis-
persão residencias]. . 0 mais velho, Pau 1 Hermann, faleceu em Canoi-
nhas poucos anos após seu casamento. 0 segundo, que nunca se cas-
sou, viveu com os pais e depois com a mãe até o fales ci men to 
desta, permanecendo na residencia até 1963, quando o terreno•foi 
t 
ven ci id o e?, embora ten hat mantido apartamento no local, fixou resi-
ci '§ n c i a e m B a 1 s a N o v a.. S e u i r mão R u ei o 1 f , de p o is de alguns an o s e m 
São Paulo e Goiânia, retornou a Curitiba onde morou em diversos 
endereços, até falecer em 1991. 0 caçula, Heinz, nun ca retornou 
cia Alemanha.. Assim, os filhos dos casais formados nesta geração 
cresceram sem grande contato entre si (em Canoinhas, em Curitiba 
e na Alemanha). É importante observar, a.in ciai, que o único vinculo 
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desse ramo dos Strobel com o antigo núcleo residencial da familia 
foi a -manutenção do apartamento no 1 ocal » por Hans Strobel» 
£ Dos filhos de Emilio Strobel s ó pudemos levantar infor-
mações de um deles s Eugenio, que depois de ter morado em varias 
cidades e em varios endereços de Curitiba, estabeleceu-se em casa 
própria — construida no terreno herdado — até falecer em .1978» 
Foi com Eugênio, inclusive, que Emilio viveu depois que ficou 
viuvo» 
I 
Os filhos de Gustav e Otilia (Garma.1.1.er) Strobe! permane-
^ ce ram todos em Curitiba, mas apenas dois se casaram e só uma 
& ( Ger" d a ) t e v e f i 1 h o s „ Eles p e r m a n e c e r a m v i v e n ci o n o n ú c 1 e o re s i den — 
Ä ciai da. familia até a década de i960. Atualmente um vive com a. 
£ esposa na região do Alto da XV e as irmãs moram na região do Ca-
j u r u » 
# 
A D o s f i 1 h o s d e R u d o 1 f ( R o s i n a 0 s t. e r n a c k ) b t. r o b e I » t. e m o s i. n -
formações sobre a trajetória residencial apenas de Arthur e de # ^ Érica» Arthur, que nunca se casou, viveu com os pais até o fa3.e-
cimento destes, na região do Largo da Ordem» Daí em diante ele 
p a s s o u a r e s x d i r e m c a s a p r ó p r i a n a U ta a. 1 d i n o d o A rn a. r a .1. » S u a x r m ã, 
0 
^ érica, estabeleceu residência em vários locais da cidade, sempre 
® independente da família (ela rompeu os laços familiares por oca-• 
^ sião do casamento, conforme? indicamos no capítulo 2). 
A partir dessa trajetórias podemos deduzir, ainda, que 
^ para a manutenção da "comunidade? cie parentes" era de? extrema im— 
A portSncia a existência.de uma base territorial » é nesta geração -
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sobretudo na segunda, metade de suas vidas — que esta concentração 
geográfica; começa, a. se desfazer (entre a; s décadas de i960 e 
A história das organização e laços familiares dos Strobel -
sob a ótica do trabalho B da residência - pode portanto, ser re-
sumida das seguinte formas 
1} A natureza dos trabalhos do núcleo imigrante; acabou por 
determinar a organização de? uma fas. mi. lia en tend i cía como unidade 
e c o n 3 m i c at, m a s d i v á. d i d a e? f ri d o i s n ú c 1 e o s de c: o n v i v i a 1 i d ade: o 
mundo cios homens (na carpintaria) e o mundo cias mulheres (nas ta-
refas agrícolas). Isso pressupõe?, portanto, ligações mais;, estrei-
tas;. entre membros familiares do mesmo sexo, o que aparentemente 
se confirma no padrão residencial dos filhos; do casal pioneiro 
a pj ó s; s e u s c a s a in e n t o s » 
2) Na geração seguinte — dos; filhos de Gustav — ocorreu à 
fragilização da i cié? i at de família (e;;t en s at) como unidade? económica 
e, desta forma, inferiu-se pela existência de relações de convi-
via lida.de mais frouxas entre pais e filhos e entre irmãos. Mas os 
ciados;, sobre residência demonstraram a grande ligação entre pais e 
filhos; e o estabelecimento de uma base territorial que foi deci-
sivas na. constituição cie uma. corn un i. d at de? de parentes, a despeito da 
d i v e r s i f i c a ç ã o p r o f i s; s ion as 1 ci o s i. n d i v í d u o s . 
3) A terceira geração — dos; netos de Gustav e Emma Strobe?! 
- caracterizou-se pe? la confirmação cias decadência d at família en — 
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q u a n t o u. m a. u n i d a ci e e? c o n S m i c a. e n t r e o s f i 1 h q s d o s ci e t e n t. o r e s d e u m 
s abe r prof i s s ionai . P o r o u t. r o lado, f ortaieceu-se en v i n c u 1 o e? c o -
n ô m i c: o i n t. r a -•- f a m i 1 i a. r e n t r e o s f i 1 h o s d o s d e t e n t o r e s d e p r o p r j.. e ••• 
dacie comercial» Tal fato nos- levou à cieduçâo de que entre estes 
últimos, os laços entre pais e filhos e entre irmãos eram mais 
estreitos» Has tal divisão não se confirmou na comparação com os 
dados de domicilio. Muito mais decisivo parai o afrouxamento das 
relações no interior cia família extensa parece ter sido a dis-
per são residencial -•• sem quasi quer relação com a 'atividade profis-
sional - ocorrida entre as décadas de I960 e 1980» é pertinente 
lembrar, no entanto, que a. datação desta dispersão coincide com a 
de desagregação das empresas de caráter familiar, ocorrida na 
passagem da terceira para a quarta geração» Os descendentes de 
Nelson ¡3loor (o único sócio cia' Casa Leutner que teve filhos) tor-
naram-se profissionais de nível- universitário (um arquiteto e um 
engenheiro agrônomo) e a loja föi fee nadai em .1980 39 „ A casai de 
tintas e materiais de construção fundada por Rudolf Strobel já 
não existe? mais, embora alguns de seus;, netos tenham ne?Ia traba-
lhado, Pode se acrescentar aqui, ai n dai, a Casai Sams Souci, fun-
dada por tïug'enio Strobe?! e?m sociedade com Bernardo Mayer, e?m 
a p r o x i m a d a* m e n t e .1940 , e fee h a d a. n o i n i c i o d a. ci é c a d a de 19 ó O , d e— 
vide? à. falta de in ter esse dos filhos em ciar continuidade ao em~ 
p r e e n ci i m e n t o .,0 
3 9 Entrevista com Egon Strobel, ago/1991 e cou Edith Clara Strobel, set/1991, 
4 0 Entrevista co® Félix José Strobel. out/1991. 
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Esse comportamento denota, que os Strobel, neste período, 
possivelmente foram afetados pelo declínio do comércio e indús-
tria locais, decorrente da concorrência das grandes fábricas, que 
passaram a distribuir suas mercadorias em todo o país (o que ex-
plica também o fato de, os que se mantiveram no ramo comercial, 
optarem pelo setor de represen caçoes) . Sao mudanças indicadoras 
da consolidação de um processo de individualização e impessoali™ 
sação da "vicia profissional, a partir daí cada vez mais dependente 
da formação educacional e da cai pac idade do indivíduo em conquis-
tar seu lugar no mercado de trabalho» Desse modo, é possível ar-
ticular, de forma direta, a urbanização e a mudança no perfil 
econômico da cidade com a impessoalização crescente cia vida pro-
<3 
•fissionai » 
4) Se nos reportarmos aos dados residenciais da quarta ge-
ração en con trat remos algo s e? m el hante » Elm bor at bat sean ci o—nos em dados 
incompletos, podemos afirmar que, a.'cuatimente, vive na quadra que 
se tornara o núcleo dos Strobel em . Curitiba ax pen as at fat m íl.i. a cie 
Hugo Bürger, (filho de Paul Hermann Bürger Jr.). Na região cio 
Largo da Ordem já não reside? ninguém, e não existe qua 1 que r nú-
cleo novo que reúna algumas residêncrias de parentes. 
Mas s ci i z er que o p rocíes so de; individual ização cias relações 
s o c i a i s m i n o u t a m b é f ri as e s t r u t u r a s ci a. f a. m í 1 i a e x t e n s a n ã o d i. z 
nada do significado disso. Entre os Strobel, contudo, talvez pos-
s a m o s ci i z e r mais. 
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Se na primeira e principalmente - na. segunda geração dos 
Strobel , o grupo familiar ampliado parecia funcionar como um ai. es-
pié cie da "carta de apresentação" do individuo junto à comunidade, 
da terceira geração em diante essa "idéia" de familia - una e in-
divisível. — tende a se perder» A partir de então, e cada ves 
mais, o que se encontra, no máximo, são ocasiões em que um pa-
rente (individúes, enfim) auxilia um outro (indivíduo, também) na 
viabilização de sua vicia, social. 
rias se na construção cias sociabilidades públicas o indiví-
duo parece, cada vez mais, fadado ao reino cia .impessoalidade, e 
se enquanto uma unidade, a família ( extensa, e mesmo aí nuclear) 
perdeu grande parte de suas funções, ainda resta - entre pais;, 
filhos e irmãos, e às vezes; tios, sobrinhos; e primos - os laços 
de afeto que resistem, e que impedem a plena redução da privaci-
d a d e à e s f e r a d o i n d i v í d u o » 
Como já observou Flandrins "no colapso gerai. ]. d as s velhas 
s o 1 i d a r i e d a d e s , a s s o 1 i dar i e d a (des f a m i 1 i a r e s r e s i s t i r at m m e 1 h o r , e 
parecem por isso em certos; aspectos; mais fundamentais do que an-
tes" . 41 




Na introdução de-seu livro, Gustav Strobel escreveu sobre 
a razão pela qual registrou suas memórias; 
... resolvi relatar por escrito a minha vida e a dos meus pais até onde é do meu conhecimento, para 
que as gerações futuras saibam de onde procederam seus antepassados e por quais dificuldades tive-
ram que passar até que chegassem a um padrão relativamente bom e decente.1 
De nossa parte, diríamos que Gustav Strobel legou-nos 
muito mais; leg ou-nos a possibilidade de se reía 1 izar um estudo a 
partir de encadeamentos múltiplos entre Memória e História .. 
Urna reflexão de Paul Veyne talvez possa nos ajudar a a va — 
1 i a r a i m p o r t S n c i a d e s s e 1 e g a d o ; 
... um historiador sério, ou seja, desinteressado, por oposição a um contador de anedotas, a um 
propagandista ou a um historiador nacionalista, não se interessa pela história de França por ser a 
de França e por ele ser francês: interessa-se pela história por amor da história; se contar a his-
tória de Luis XIV, esta será para ele a história de um representante da espécie real, a história do 
detentor único por definição, do papel monárquico na cena histórica; [...] a história é impessoal e 
a singularidade ( esta personagem, aquela árvore ) só aí figura nessa precisa qualidade: por aquilo 
que oferece de específico.2 
No que o acompanhamento da aventura cie? Christian Strobe?], 
acrescenta aos estudos; de trajetórias imigrantes? 
1 STROBEL, Gustav H. Relatos de um pioneiro da imigração alemã, Estante Paranista 27. Curitiba: 
Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense, 1987. 
2 VEYNE, Paul. Introdução. IN: HI60UNET, C. et alii. História e historicidade. Lisboa: 6radiva, 
1988. p.ll. 
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Ao propormos a. realização do presente- estudo, tomamos ces m o 
princípio a. idéia de que a abordagem micro histórica é um dos me-
lhores. instrumentos para a construção de pontes entre o singular 
e o especifico» Nesse sentido, detendo-nos nas razões que orien-
taram Christian Strobel em sua. decisão de abandonar a terra natal 
e construir uma nova vida, acreditamos ter contribuido para a 
discussão sobre os impulsos que dirigiam as pessoas para a imi-
gração na conjuntura oi tocen tis t. a de expansão das relações ca pi--
t a. 1 i s t a s¿ » 
Com este propósito re? 1 a t..i vi zou-se a ex p .1. i cação cio memoria-
lista, de. 'que s; eu. pai te ri ai emigrado por motivos políticos, e 
procurou-se enfatizar mais as:- realizações pessoais de Christian 
S t r o ta e 1 , c: o n c r e t i z a ci a s s o m e n t e p o r q u. e d e c i d i u—se p e 1 a. i m i g r a. ç ã o » 
Neste procedimento, o impulso de fuga de uma. proIetarização imi-
nente revelou—se uma via de explicação muito mais esclarecedora 
para a compreensão des fenômeno dai Grande Migração no século XIX. 
No acompanhamento da bem sucre did a. história profissional de 
Chris; ti an Strobel tentamos refletir sobre o fenômeno da< imi-
gração, notadamente no que diz respeito ao papel estratégico que 
ela pode desempenhar na buscai de ascensão social » A histórias de 
Christian Strobel evidenciou, particularmente:, que ai imigração — 
no qué tem de imprevisível — pode favorecer a' instalação do 
a c a s o » A s s i m é q u e e s t e c a r p i n t e i r o m o r i g e r a d o e 1 a b o r .i o s o , b e n e — 
ficiado por sua boa estrela, chegou no lugar certo e na hora 
crer ta.» Perguntaríamos se a variável acaso não deveria estar pre— 
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sente nas análises que con tem ¡31 am conjuntos; de imigrantes, é bom 
lembrar aqui a observação de Jacques Le Goff s 
0 acaso ten naturalmente um lugar no processo da história e não perturba as regularidades, pois que 
o acaso é um elemento constitutivo do processo histórico e da sua inteligibilidade.3 
A multiplicação de? pontes entre o singular e o específico 
não se efetivaria, contudo, sem os depoimentos de descendentes; de 
Gustav e Emma Strobel. Um entendimento do papel da imigração na 
história dos rearranjos nas relações sociais só foi. possível por — 
q u e a. t r a. j e t. ó r i a. d o s f i 1 h o s , n e t o s e b i s n e t o s d e G u s t ai v S t r o b e 3. 
rn o s; trou que o ato de imig rar foi decisivo para a • retomada de um 
padrão de vida comunitário e paira o funcionamento da família corno 
mediadora das;, relações do individuo com o meio social. 
Já um entendimento do progressivo afrouxamento destes la-
ços comunitários só foi possível na articulação direta das traje-
tórias pessoais com o processo de urbanização e modernização da 
cidade» Cotejar este processo permitiu o acompanhamento das for--
m a s a. s s u m i d a s n ai p r o g r e s s i v a;i i m p e s s; o a 1 i z ai ç ã o e i n d i. v i. d LI a 3. i z as ç a o 
das relações sociais;» 
A possibilidade de vínculos entre modelos familiares; e 
pressões sociais i med i a. tais; não poderia ser aqui discutida s ern o 
e X a m e d a s r e 1 a ç õ e s; i n t. r a — f a m i. I i a r e s d o s S t. r o b e 1 » 
3 LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Editora da Unicamp, 1992. p.45. 
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A análise cia trajetória profissional cias gerações - cio es— 
t a b e 1 e c i m e n t o ci e u m a u n i d a ci e e c o n S m i c: a f a in i 1 i a. r e m t o r n o d e u. m 
saber profissional ou cie uma propriedade comercial, até sua de-
sarticulação pe?lo acento nas profissões, desvinculadas da herança 
paterna — indicou o grau de interferência das mudanças no perfil 
econômico cie Curitiba sobre as relações entre pais, filhos e ir-
mãos „ 
D a rn e s rn a f o r m a , a a. ri ã 3. i s e d a t. r a j e t ó r i a dom i cil i a r d a s ge-
rações - cio estabelecimento dé uma basse territorial familiar, até 
sua desestruturação — indicou o grau cie interferência das mud an-
ç a s n o p e r f i 1 u r b ai n o ci e C u r i t i b a. s o b r e ai s r e 1 a ç Ô e s e n t. r e p a r e n — 
tes » 
Ainda, uma. articulação minima entre o nivel de análise mi-
cro - proposta deste trabalho - e o nível macro foi garantida 
pelo cruzamento dos;, resultados aqui. obtidos com aqueles cie? outros 
t. r a b a. 1 h o s n at t e m á t. i c a ci a i m i g r a. ça o . E s t. a as r t i cul a ç ä o con s; i. s t i u 
numa. ten ta ti vai de se promover a emergência de questões que, ape-
nas num d ci s plain os de análise, talvez não viessem à tona» Este é 
o caso, por exemplo, dai série de cons; i d er ações efe? tu aid a s a res-
peito das en d ogam i a étnica e suas relações com as sociabilidades. 
Finalmente, do ponto de vista metodológico, esta disser-
tação, no que se caracteriza enquanto um experimento novo - entre 
outros possíveis -, reafirma a instigante relação do historiador 
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com seu OÍD jeto. A complexidade das relações humanas, a multipli-
cidade de formas de registro destas relaç&'es, hem como a infini — 
d a d e d e f e r r a m e n t a s m e t o d o I ö g i c a s q u e o h i s t o r i a d o r p o ci e c r i ax r 
associam-se para revelar, incessantemente, novas leituras das 
h i s t. ó r i a s v i v i d a s » 
A'ssim é que, revisitar temas já tradicionais na historio-
grafia - imigração e familial - expõe "a relação nunca acabada en-
tre o presente e o passado"» 4 
4 Ibid. p.29 
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